d nua 


NeçÕES “de commercio, chifire 


itholica * professa 
passando os 


ANNO 


"FUNDADORES ? 


dão, nimisisiração, composição « Impressão 
COMMERCIO DO PORTOS, 08 


JE sobre suspensão de 
s a Suede 
o. Porto. trans: 
dos seus ultimos nu- 
“ar de prefacio à série 


ibuições que se acham na 
às quaes se diz que visam 


á 
a 
proje: 
jos 
ão 
q 


jo rendimento pessoal, 
e dos- valores das 
'similhança do UE exis. 
pa mis 
tributarias que o go- 
cta sacar sobre o paiz 
Wiconsideraveis, Nro: 
to, o augmento des 
pnucias «fabricados e 
“ue alimentação, -o que 
senão aggravar a nico 
qu aiz se debate, 
tício, Comtudo, as for- 


irremediavel- 
inarem. E' o 


| tres annos para cá,—«eS> 


põe sacrificios— 
“sacrifícios são le- 


possiveis, terei de sub 


está já 
adis: 


; Suas | 


açam 
indisp 
rel 
, 


S | rantia da compressão. O 


vexado de contri- 
mas quer do Esta- 
corporações adminis- 
& esse peso tributario 
que ser acrescido ce 
'808,- é forcoso que a 
- publica desterre as 
ades, passe um traço 
avagancias (vez- 
travão efficaz 


ponha ur 
da sua olympica, munif- 


conti 


ribuinte a pagar e o 
desperdiçar é coisa que 
ido, pelo menos en: 
“economica, npryue, 
“contribuinte (em 
»€ trabalho no nos 
ial não é actualmen- 


as, a mão de obra, 
veis, todos os elemen- 
ra afabricação de 
ctos.. augmentami 


convém "por 
origem de enormes 
'calamidadeso O con- 


Frugudave págar as 
os desregramentos 


os: dos “governos, em- 
ha no vo: 


Es twis “geraram. 


od 


rei 
| a em 


das 0)" 
tacitamente exige que 
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os Imposs 


Se façam inexoravelmente os córies 
necessarios ezas ii 
eira nas despi improdu- 
Os actos do governo actual incul- 
cam uma certa concordancia com 
este patriotico . criterio, longe, po- 
Tem, muito longe de nos darem a 
impressão de uma acção firme e de- 
cisiva sobre as demasias e esban. 
Jjamentos que em todos os ministe- 
nos se assignalam. Um dia, não 
Ha muito, uma pessoa: que o actual 
governo bem conhece, disse em 
Pleno parlamento que o paiz se en- 
'contrava a saque, A phrase cor- 
reu; ninguem a contestou; muitos 
a confirmaram. Ora, se o paiz este: 
ve a saque. louvores sejam dados 
a quem o livrou da injuria; mas 
não “basta que se façam compres+ 
sões a fingir, é preciso proceder 
-energicamente, senão-para que os 
saqueadores reponham o que sa- 
queararm, ao menos para que, por 
bem entenuidas economias, se com- 
pense o prejuizo causado | 
!A proposta. que visa á reducção 
do funccionalismo. e a que chama- 
mos prelacio de novos impostos, 
não póde produzir nesultados de im- 
portancia. Ella pretende assegurar 
ao contribuinte a disposição do go- 
-verno em não apresentar a sua lis- 
ta de novos lrbnios sem tomar 


-de funccionarios que o Estado int- 


ta: é manifestamente fraca como ga | 


«etivo principal limita-se a suspérn-, 
der as nomeações de novos funccio- 
marios, durante cinco annos, isto, 
“porém, excluindo os serviços judi- 
-ciaes, os do corpo diplomatico e con- 
sular.e os de categoria technica, em 
que novas nomeações devem. conti- 
nuar a fazer-se. Mantéem-se às pro- 
moções, são chamados os addidos € 
reconduzem-se os funecionarios do 
extincto ministerio dos abastecimen- 
tos que estejam prestando serviço 
nas secretarias e direcções-geraes. 
O resto é regulamentação de faltas. 
Nada mais. er 4 
“ A proposta do snr. Barros; Quei- 
roz era mais séria. Esta, se chegar 
“a ser lei, ha-de dar em resultado o 
crescimento do funecionalismo inu- 
“til e a manutenção das largas des-| 
-pezas que o contribuinte muito jus- 
tamente exige que sejam cortadas. 
“Uma boa lei de remodelação do func- 
“cionalismo publico deveriarassentar 
sobre tres principios: 1.º necassida- 
de; 2.º compétencia; 3.º remunera- 
ção condigna, isto é, que os cargos 
ereados ou a eréar, sejam evidente- 
mente necessarios; que as pessoas 
chamadas: a' exercehos, ou já os 

rçam. sejam competentes; e que: 
todo o funecionario n'estas condi- 
“ções: receba pelo seu trabalho os, 

e 


ese eritos Bofis 
E os e bem pagos! Nada de fa- 
vores politicos! E não venham com 
fingimentos de reducções que nada. 
reduzam. Façam obra proveitosa 
se não querem que o contribuinte, 
convidado ámanhã a pagar mais, 
lhes responda: . 
—qGomecem por ci 


ima !» 


JoVoR, 


sa passar desapercebida: 


u 
a 


a errar, E não errou. Pro- 
que -no espirito dos congo- 


cada palavra que o 


ue a Igre- 
e defende, 
limites da 
que á doutrina Pio XI, 


e fizesse completa luz. Tra- 


or. 


lo 


De pras 
e Ga 


durante as discus- 
« na sala do Palacio 
nova, dominadoramente 


que 
se 


rito da concordia, da harmo- 


h, da fraternidade. A 
Que a concordia tão intensa- 


esejada una novamente os 


os, depois de oito annos de do- 
ruinas, sore o caminho lumi- 
jo o trabalho. 
Eoivilisação», diz o Papa. 
Esta magnifica linguagem 
amor e bondade e representa 
aior, à unica aspiracão da hu- 
lidade. 
devemos esquecer, procla- 


do progresso é 


é fei- 


ma Sus Santidade, que a melhor ga- 


iilia da tranquilidade não é uma, 
* de bayonêtas, mas a con- 


a e a amisade mutuas». 


ei 
No 


MD commercio do Porto 
DE ABRIL DE 1922 


voz de Fernanda enfraqueceu. : 
respondeu. ] 
z (Chamou ninguem, visto que 
is “que elle não fallára... Foi 
aliança... O nome d'elle e o 
a Estavam muito embaraçados 
iuz Vermelha e, por felicidade, 
Va-me lá por causa de uma pra- 
infantaria... Naturalmente sal- 


EMO à coincidencia dos nomes - 


ni 


o se 
au! 


descobriu 3 
peisler..« Saio esta noi 


- Mas não ha 


promissos, o que, inclusivamente, 
para os vencedores seria immensa- 
mente vantajoso. s 

Esta parte da sua carta tem sido 
muito diversamente commenada. 
Ha quem nella veja um conselho 
para 'a revisão do tratado de Paz. 
Talvez seja, “co seja. Não está, 
"porventura, reconhecido que o tra- 
tado de paz, tal como está redigido, 
não só não tem viabilidade, não só 
não póde ser cumprido como ainda 
representa o -mais inilludivel pro- 
longamento da guerra? 

Sendo assi Pio XI cumpre 
apenas um dever procurando evitar 
uma guerra que d'esse tratado mui- 
to bem póde resultar. à 

De amor, bondade, fraternidade, 
paz, concordia é a linguagem dis- 
ereta mas penetr. nte de Pio XI. 

Que os homens a entendam. 

Que ante os olhos dos congres- 
sistas de Genova se levante a figu- 
ra do Papa, segredando-lhe as suas 
doutrinas e que elles a meditem e 
sigam. porque a sua politica é a da 
V dade. 


== 
LEIAM SEMPRE 


E Emmerdo Vo Boto 


O Comnereto do Forta==DA TARDE 


“O LAVRADOR” 


(o) Commercio fg Pavio-MENSAL 


Os “MANUAES” do “Lavrador” 


Conferencia? 


providencias ácerca dos milhares | 


“tilmente sustenta Mas essa propos- |. 


olbido. AE 
|» Entretanto, erear-se-ha o terreno 


Entra de Goa 


O aparato da cidade-Impressões 
Sobre o valor da conferencia. Por- 
fue & em Gonovai--Tchltcherine 
& Lloyd George de accordo. A sa- 


Em Genova não se sabem as ra- 
z0es da convocação da Conferencia. 
Como até aqui, ainda na vespera 
da sua abertura as razões conti 
nuam incognitas, a tal ponto, que, 
de 20 delegados a quem se pergun- 
te o motiva da sua; estaria alb, 19) 
respondem : «Não sabemos». 
Porém, uma auctoridade euro- 
ia financeira bem conhecid; 
pondeu mais positivamenti 
para manter uma attitude de pru- 
dente reservar. 
*, Facta, o primeiro ministro italia- 
no, declara-se «cheio de sincera fé». 
Lloyd George declarou aberta- 
mente aos ministros italianos ter re- 
solvido que a Conferencia -consti- 
tuisse um completo successo, e U 
Papa lançou-lhe & sua benção ponti- 
fical termos que pódem incitar a 
controversia, , 
Em que consiste o successo da 
1 
A resposta mais admisaivel É 
que, se ella não deixar peor que an- 
tes as condições da Europa, consti- 
tuirá já um grande suecesso. 
Os seus perigos são evidentes. 
Quanto aos sens resultados só se- 
jão de fallar quando algu- 
“constructiva se tivér con- 


É 


favoravel a resultados eventuaes, 
se'se tivêr em conta 'as difficulda- 
des e asperezas que ella terã de ven- 
cera. E 


O front da Conferencia. estende- 
se sobre 30 milhas geographicas 
aproximadamente. O quartel gene- 
ral está n'um nobre edificio, cons- 
teuido n'uma estreita rua no centro 
da populosa cidade commercial, na. 
Liverpool da Ttalia. | 
Os delegados pódem, em velozes 
automoveis, . visitar-se uns. aos ou- 
tros e voltar a suas casas, não sen- 
do preciso gastar para isso mais do 
que duas ou tres horas. 

“A Conferencia da; paz em Pariz, 
onde as delegações estavam inexpu- 
mavelmente entrinchéiradas em va- 
rãs hoteis, foi uma reunião de fa- 
milia comparada com reuniões sub- 
sequentes, notoriamente 'a de Spa, 
na qual, mais do que um delegado 
se teve de acommodar rum al- 
to montéferm silenciaso retiro. 

Mas, as distancias a que se en- 
contravam os delegados uns dos ou- 
tros em Spa, eram apenas uma fra- 
eção comparadas com as que se 
obsgrvam em Genova, p 
E E sda a auctori- 

lades Tocnes fizeram tudo o que se 
podias para er os bstroiHos 
physic 
- “O povo de Genova, que é a per- 
sonificação da cortezia a despeito da 
séria perturhação da vida normal 
ae a conferencia causa, tem-se evi 
dentemente esforçado por conere! 
sar a vecommendação Papal que «a 
melhor garantia da tranquilidade 
não é a força das bayonetas mas a 
mutua confiança e amisaden, e sor- 
rise amavelmente para todos, tan- 
to ex-inimigos como neutros. 
-Comtudo, não ha ingralidão na 
seguinte pergunta que ás vezes os 
delegados fazem uns aos outros, 
quando se encontram : «Porque vie- 
mos aqui?» - 
A sessão inaugural será a primei- 
ra resposta provisoria. 

- Por agora, as razões apresenta- 
das são principalmente quatro. 
Em primeiro logar, pela ordem 
chronologica e importancia actual, 
está o desejo tenaz do primeiro mi- 
nistro britannico de que a Conferen- 
cia seja levada a effeito. 
Um jornal liberal italiano que 
fortemente apoia a conferencia, ex- 
plica-se assim + 

uEstá claro que para Lloyd Geor- 
ge o valor d'este interessante acon- 
tecimento reside na politica ingleza. 

Um laço imvisivel liga Genova 
com a multidão de eleitores hritan- 
nicos que deciditão da sorte do ge- 
nial primeiro mimistro. 

Os seus esforços em Genova se- 
rão portanto os que tomarão maio- 
res proporções naturalmente para 
se mostrar forte em Genova, visto 
estar fraco em Inglaterra, segundo: 
a opinião de alguns, e apesar do seu 
apparente successo no parlamento 
traduzido no voto de confiança ap- 
provado por uma grande maioria. 
A segunda razão é o louvavel de- 
sejo do governo italiano e mesmo 
do povo italiano de fazer vêr ao 
mundo o papel valioso da posição 
da Italia e os seus esforços na 
guerra, 

E' claro que a Conferencia, a ter 
de realisar-se, tinha de ser na Tta- 
ha. 

Mas, mais uma vez, porque foi 
em Genova? 


'A terceira e quarta razões são ns 
esperariças dos allemães e holche- 
vistas de, por commum accordo ou à 
violencia, trabalharem por conse- 
guir concessões dos aliados. 

A discussão das reparações, de- 
finitivamente ou não, está apparen- 
femente suspensa, a despeito das 


te para fóra e não a posso acompa- 
nhar! mas pelo menos vou empregar 
as horas que me restam... em facili- 
tar-lhe a partida, e em dar os passos 
necessarios. 

Deu-lhe então os pormenores que 
conhecia, e perguntou-lhe quem a 
acompanhava. 

— Naturalmente minha cunhada, e. 
men filho, com à ama. 

Eile tomou a carteira, 

— Venham os signaes para 0s pas- 

Ortes. «» 

Dana deu rapidamente, com 
lucidez, os pormenores necessarios. 
Socegára e à obrigação de proceder 
dava-lhe uma calma facticia. ) 

F chamou Thereza, para lhe dizer 
apreciosa e terrivel noticia, tomando 
o filho nos braços: e repetindo que 
«elle ja vêr 0 papá». 

As horas foram devoradas pelos. 
preparativos apressados. 

Antes da partida Fernanda en- 
trou na sala onde estavam os feridos 
que, fallando d'ella com um interesse 


insinuações do Papa, que diz que a 
discussão das reparações «parece 


e-| certamente um assump] 


leis... um 
- Disionario, 


não impedir qualquer. ulterior troca 
de pontos de vista». E 
Causa realmente surpreza que 
a questão das reparações fosse pos: 
ta fóra de discussão official, muma 
cidade onde, de casa em casa, de 
hotel em hotel, ella é particularmen- 
te ventilada diariamente entre es 
delegados. . s H 

As dividas internaci 
das aa especies é 


onses de toi 

às serão 
to constante 
de conversa, 
; Pelo menos, 05 
bem o que querem, sd 

Já dsaitam e, em parte, com 
uma certa razão, que só elles téem 
um programma positivo para à Con- 
ferencia e sabem onde está o seu 
bom exito. o Ea 

São às heroes dd dias mesmo, 
mais potentes, considerados política 
e popularmente, do que Lloyd Geor- 
ge, que chegou. açompanhado. do 
seu club. de golf, ou Barthou, que, 
como já dissemos, foi recebido -com 
ceremonial proprio, ao som da Mar- 
selheza, 

Tehil 
tante do «Times»: 2 y 

«Eu ligo grande, importancia ás 
referencias de Lloyd George nas ca- 
maras, relativas ao desarmamento 
geral. Essas referencias merecem b 
mais incondicional apoio, visto que 
o desarmamento em terra é um dos 
principaes problemas mundiaes. 1 

Nós, por nossa parte, “estam: 


holchevistas sa- 


inteiramente preparados para apoiar: 
wma politica de redueção de armar 
mentos, o -que naturalmente impli-. 


ca o afastamento das causas que au 


gularês.n 


SIS ETA ao) 


septo 


oi 


RT a 


1 


Lenda nos jornaes, ha di 
tracto da sessão camararia, 
mei que as minhas peeupações Iê 
não tivessem permitido opportuna- 
mente apresentar uma ideia que 
agora é talvez irrealisavel se 1ôr 
por diante o proposto na: 
6 de abril. 

De ha muito considerava 
admissivel aguelle 
mercado do Anjo, alli colocado 


as, O Ex- 


Er 


n'uma das principaes arterias da ci- 


dade, n'um local: tão adequado ao 
alto commercio ow 


com-os «velhos predios a norte do 


mesmo mercado, euja expropriação: 
não seria muito dispendiosa, Obter 
-se-hias assim “uma área suffici 
mentes grande pares 


ao 
de um bello mercado central, a” 


chada do qual alinharia com os pre- 
dios já existentes n'essa avenida — 
daria um magnifico fundo ao jar- 
dim da Cordoaria. O pavimento 


d'esse mercado, posto ao nivel da 


avenida, talvez permittisse, mesmo, 
aproveitar um halls sublerroneo o 


actual mercado do peixe. 


Questão a estudar pelos techni- 


cos respeetivos. 
O terreno que assim ficaria 4 


ponivel nas Carmelitas seria apro- 
veitado de um modo differente d'a- 


quelle que foi proposto à camara; 
seria destinado á cons! 
um Palacio de Industri 


em que estas expozéssem à venta, 


por junto e a retalho, os productos 


mediante a com: 
applaudo, pois 


das suas fabric: 
missão usual. À 


a construcção que vm grupo de ca- 
pitalistas propôz á municipalidade 


portuense em 6 de abril. 


Nós não devemos pensar unica- 
mente em divertimentos e na vida 
actual. Olhemos um potico para O 


futuro. Creemos elementos de rique. 


za, fundamentemos a importancia 
do paiz, o que se obterá pelo traha- 


lho + não pelos divertimentos. 
Hoje, que tanto se falla no Re 


surgimento Nacional e tanto se ap- 


pelia para o patriotismo de todos. 
se aquelle é nm facto possivel e es: 
te uma realidade incontestavel, co. 
mo ambos parecem ser, não ha du 
vida que a actividade fabril de Por. 


tugal, secundada efficazmente pelo 
nosso patriotismo, nos levaria à 


conquista de um logar distincto en: 
tre as nações mais adiantadas. Evi 


dentemente se o consumo de todos 


os artigos se-dirigisse de preferen: 


cia para os productos nacionaes, já 


tão variados e alguns tão perfeitos. 
grande seria o impulso que se daria 
à industria portugueza. Ora a exis. 
tencia m'um bello e grandioso edifi 
cio com todos esses variados produ 


ctos, repartidos nas suas multiplas 
secções, e com aquella preferencia 


imposta pelo mais mobre sentimen 


to de um povo, era de esperar que 
e e com elle 


o consumo augmentas 
a perfeição do producto. 


Tenho visto muitas exposições 
estrangeiras, admirado muilas dos 
industriaes 


magnificos certamens 
realisados em Londres, porém não 


tive nunca uma impressão de tanta 


e tão agradavel surpreza como & 
que recebi m'aquella: cidade ao v 
tar pela primeira vez os grandes a 
mazens de Harrod, quasi desperce. 


tcherin disse a um represen-, 


Jasti- 


sessão. de 


medestissimo 


commercio de 
Juxo, occorrera-me: tarabem transfe- 
rilo para-o mercado'do peixe, ar 
pliando-o-com -o edificio da Roda e 


- 1 duas dócas de Leixões, deve tornar- 


ucção de! 
, especie de 
Bazar Nacional exclusivamente des- 
tinado ás industrias portuguezas e 


idos m'um largo predio da, Brom- 
ptonr Road, e 08 delSeffridge, imatal- 
«Jados' m'um grandioso building da 

Oxford Street. Maravilhou-me a va- 
jedade de artigos de todos 03 gene- 
iros alli expostos à venda e prove- 
| níentes exclusivamente da indus- 
tria britannica., Tudo made in En- 


| gland, tudo produzido em qualquer 


ponto dos. 30 milhões de Kilometros 
quadrados que então contava já em 
: ferra firme o immenso imperio in- 
glez, Prestava-se o assumpto para 
uraa tirada descriptiva à moda de 
Zoln ou Oliveira Martins, se me pro- 
-puzésse vir para aqui com litterati- 
tes, Sômente direi que achei verda- 
deiramente estranho vêr à venda, 
soh o mesmo tecto, mas em secções 
“|distinctas, as bellas couves e mais 
productos hortenses do Thames 
Valley, as costeletas de vitela, 
quartos. de carneiro e cabrito, sal- 
chichas de Oxford e Cambridge, 
presuntos de York, queijos do Ches- 
hire e mais adiante as sêédas de 
Country, os lanificios do West Ri- 
ding de Yorkshire, de Wilkshire, de 
Newtown, as cutelarias de Shel- 
field'e Birmingham, as porcelanas 
de: Hanley, etc, í 
Com o seu genio eminentemente 
“prático Johm Bull conglomerou alli 
tudo aquillo de que podésse carecer 
quem entrasse nos grandes Har- 
Tod's stores e levaria comsigo ex- 
cellentes especimens das industrias 
macionaes. Não pedi esclarecimentos 
lo que hoje lastimo) para saber co- 
mo' tido aquilo funccionava e se 
sustentava entre tantos estabeleci- 
mentos congéneres existentes na ca- 
pital. E 
“ “Do mesmo modo que em Pariz 
ao lado do Louvre prosperavam o 
Printemnps, o Pygmalão, o Bon Mar- 
ché, a Samaritana e tantos outros, 
tambem em Londres ao lado do 
'Harrod viriam o Selíridge, o Army: 
and Navy, o Schoolbred, o Waring 
je Gillow e uma infinidade de identi- 
cos estabelecimentos negociando 
“em especial com artigos do pair. 
Verdade seja que a Inglaterra, 
desde que no meado do seculo XIX 
se convenceu de que não era essen- 
ciakmente um paiz agricola, tem sa- 
bido dar um tal desenvolvimento a 
“fodas as suas industrias que se tor- 
nou lhe groatlest manufachuring 
country-on the foce of the glob, co- 
mo fanamente dizem, esquecidos 
dos visinhos continentaes. E assim 
téem artefactos de toda a natureza 
para -abasfecerem todos os merca- 
dos e na capital mais de Y milhões 
de habitantes para os irem consu- 
talo ; 
“Mas isto aqui é o Porto, a segun- 
«da cidade do modesto Portugal, 
avhod chiej mdustry is agriculture, 
como por lá dizem provavelmente 
regalados com as primicias; das nos- 
sas vinhas, hortas e pomares. 

* E" certo, porém, que, graças sos 
atrioticos esforços é largas vistas 
ide alguns estadistas do seculo pas- 


Sado | Vindustria manufactureira ria- 


a to tido disso PAI 0, é 
À o ras e Industrias ch= 
psi EN Leto prod actas 


os podiam dispensar de lão, 
Targamente contribuirmos para o 
engrandecimento do estrangeiro. 
Portugal não precisa de ninguem 
para viver. 

Eis uma“affirmação que deverá 
ser uma convicção para todos os fi- 
lhos  d'este privilegiado rincão pe- 
ninsular, tão farto de riquezas na- 
turaes. E 0 Porto, construidas as 


sema das principaes cidades da 
peninsula, sendo, por isso, muito 
demandada. Términus, já, de algu- 
mas linhas ferreas internacionass, 
que aqui trazem muitos forasteiros, 
será de futuro ninda mais visitada 
que actualmente. 
1 Ora esses visitantes não virão 
aqui só para se divertirem, não de- 
vendo. pois, ser a nossa unica preoc- 
cupação proporcionar-lhes diverti- 
mentos com que pouco aprovetacia 
À economia nacional. 

Não applaudo, pois, a Iransfor- 
mação do mercado do Anjo m'um 
grande theafro, embora. reconheça 
a necessidade que o Porto tem de, 
ali ou algures, construir um bom 
edificio para elle, Pareceme de 
maipr alcance o Palacio das Indus- 
lvias, exclusivamente portuguezas, 
seguidamente impulsionadas, por 
certo, com a existencia d'esse gran- 
dioso Bazar e maior consumo que 
advirá aos seus produetos, contan- 
do com o pátriotismo nacional e o 
enstume peculiar a todos os visitan- 
tes estrangeiros de levarem com: 
so algum producto do paiz que vi 
taram. 

Comprehende-se bem que será 
preciso pôr na administração do es- 
tabelecimento alguem com à cultu- 
ra, actividade e dedicação necessa- 
rias para o fazer prosperar a elle e 
simultaneamente as industrias dos 
expositores, 

Para a construcção do theatro 
preciso se torna a constituição de 
uma Companhia, dispondo de largos 
capitaes: do mesmo modo para a 
do Palacio em questão, será preciso 
organisar uma sociedade que d'elles 
disponha. Contamos para isto, se 
não é de um visionario, com o pa- 
ismo-dos portuguezes e com à 
ação, da camara do Porto. 

Será exequivel esta ideia? Ella 
ahi fica á apreciação de todos e à 
guerra que lhe moverão. talvez, os 
que com a sua realisação errada- 
mente se julgarem prejudicados. 


=| 


a 


o) 
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F. B. 


—Tenha esperança, minha senho- 
ra! Conheci um camarada que esteve 
quatro dias sem sentidos... E hoje 
acha-se já na frente... Prometto por 
mim e pot todos os meus camaradas 
rogar a Deus por elle... e traga-o 
aqui para que nos conte como esca- 

ou. 

Fernanda apertou todas as mãos 
que se estendiam para ella e foi es- 
treitada ao peito pela snr.* Tarlinon. 

—Pedirei a Deus—disse esta—que 
lhe dê todas as alegrias de que é me- 
recedora.-- 

E Fernanda, que sabia'da chaga 
incuravel que ella occultava sob o 
seu brusco humor, beijou-a com as 
lagrimas nos olhos, 

O pequeno Feraando,agarrando-se 
á saia da mãe, ia repetindo a todos 
os seus amigos: 

—)0 Fernandinho vai buscar q seu 


papá. 
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profundo, a saudaram com toda a 
sympatbia..« 


| 


Que cruel viagem! 


deram fechar os olhos. Que iriam el-| do acabou...» Então, se deveria ou- 
las encontrar? O fim de tudo, on a 


alegria suprema de reconduzir Ga: 
briel a França? 

Por vezes' Fernanda tinha estra. 
nhas hallucinações. O ruido do com 


boio sncerrava para ella notas e tons 


mysateriosos; dir-se-ia ora uma espe. 


cie de canto ou melopeia, ora uma, 


harmonia selvagem na qual procura: 
va um sentido. Eram gemidos indizi. 
Sai queixas; depois gritos de trium: 
pho... 

E veio o dia, e o ruido já não ti: 
nha sentido na luz crua e na appro: 
ximação do fim. 

Chegaram a Basileia... 


Formalidades, verificações, depois 
os vistos da fronteira... Atrazos que 


mordiam O coração». « 
Thereza chamou emfim um auto: 
e eil-as a caminho para o hospital. 


N'essa terrivelincerteza, para não 


morrer fulminada se não encontrass 
já o marido, Fernanda tentava enca. 
rar o peor, repetindo a simesma, pa: 
ra se habituar, as palavras implaca. 


Nem Fernanda nem Thereza pu-lveis que a acolheriam talvez; aTu-) 


vil-as, que Deus a auxiliasse, porque 
viver estava acima das suas forças. 

A pobre Thereza tambem sofíria 
um martyrio, mas esquecia-se na 
inexprimivel anciedade da cunhada, 

Chegaram. 

Q parlatorio era todo branco, cai- 
dadosamente caiado, frio, triste e si- 
lencioso, 

Entrou uma enfermeira, e fixou os 
olhos benevolentes nas duas mulhe- 
res pallidas e estranhas. Fernanda 
tentava fallar, mas foi Thereza quem 
tomou a palavra. 

—NViemos aqui por causa do ferido 
que se chama Gabriel... Esta senho- 
ra é sua esposa. 

E com o olhar interrogoa, pergua- 
tando o que não ousava pronuncia; 

sVive?o 

Mas subito illaminou-se o rosto da 
enfermeira, que tomou as mãos de 
Fernanda. 

—0h! minha senhora, elle recupe- 


o 


Londres, 9 de abril 


Do cor. part. de O Commercis do Porto 


A imprensa e a diplomacia de Lord 
Curzon — O problema do Oriente 
—A Inglaterra na conferencia de 
Genova —A delegação bolchevis- 
ta— O ministro da higiene e o 
problema das construções — O 
barateamento da vida — Coné » 
o seu methôdo de cura pela auto- 
sugestão —'A grande corrida na- 
cional, “ 


Os jornaes de quase todas as c- 
res politicas téem exprimido: ultr- 
mamente a sua encarecida aprecia- 
ção pela habilidade diplomatica de- 
monstrada por Lord Curzon, minis- 
tro dos estrangeiros, nas suas ne- 
gpciações para a solução do proble- 
ma do vizinho Oriente, Reconhece- 
se que o plano ideado: e adoptado 
pela Gran Bretanha, França é Ita- 
lia depende, quanto ao seu exito, aa 
boa vontade da Grecia e da Tui- 
quia; mas, dada esta boa, vontade, 
o projecto é um verdadeiro accordo 
justo e razoavel que deverá levar 
paz a essa incomoda região do mun- 
do e satisfazer as legitimas aspira- 
ções de mussulmanos e gregos. 

A proposta é em si mesma um 
exemplo do novo espirito de deter- 
minação com que a Europa se está 
occupando da tarefa de «pôr a sua 
casa-em ordem»: e se não a consi- 
derassemos senão sob este porto 
de vista poderiamos desde já dizer 
que ella constifue uma recomenda- 
São a favor do povo d'este paiz, que 
esta applicado ao trabalho de resta- 
belecer o mundo em legitimas co: 
dições de paz, : 
Nada poderia fornecer uma reais 
forte prova d'esia atitude da opinião 
do povo brifanico do.que o profundo 
“interesse despertado pela proxima 
conferencia internacional de Geno- 
va. A despeito das queixas em nu- 
mero reduzido: partidas de certos 
centros nos quais todas as medidas. 
emprehendidas pelo governo são por 
princípio contrariadas e criticadas, 
O primeiro-ministro e os seus colle- 
gas vão aGenova com o expresso 
apoio da grande maioria dos seus 
compatriotas. Uma pequena corren- 
te da opinião publica acha-se com 
razão nervosa sobre se é prudente | 
qmagociar arectamente com o go 
verno bolchevista da Russia, cujo” 
regimen ensanguentado é olhado 
com aversão por fodas as classes, e 
não só pela grande e mumerosissi-| 
ma classe operária para 2 qual o 
principio. do governo. democratico. 
nstitue a principal aspiração da 
pa vi ao ques que anja o 
opinião « Da , 
parece ser que quanto mais depres- 
sa fôr assegurada a restauração, 


rvesponsabilidades externas fôrem 
impostas aos seus governantes; mais 
rapidamente a tiranica ditadura do- 
minante na Russia terá dado lugar 
a um governo civilizado; e melhor 
será fambem para a Europa. Resta 
saher, naturalmente, até que ponto 
Lenine os sens amigos justificarão 
os seus protestos de boa vontade e 
a sua intenção de introduzir no seu 
paiz uma forma de governo mais li- 
beral e um systema economico mais 
salutar. 

Estão-se dizendo cert coisas 
desagradaveis sobre o ministro da 
higiene por causa da sua recusa, em 
nome do governo, em revogar a sua 
decisão de reduzir o grande projecto 
nacional sobre construcções que fára 
inaugurado logo depois da guerra, 
A decisão foi uma prova de cora- 
gem, porque estava destinada a ser 
impopular tendo' em vista a grave 
necessidade, actualmente comum a 
quase todos os paizes, de casas de 
habitação. Na realidade, a medida 
tomada pelo governo faz parte da 
sua constante e firme politica ten- 
dente à restauração das emprezas 
particulares e das condições do com 
mercio existentes anteriormente à 
guerra. 

O facto que o governo retiro 
quase por completo do mercado dos 
constructores de habitações, já teve 
um notavel effeito na reducção do 
preço do material de todas as clas- 
ses para construções, e não ha a 
menor duvida de que, com o andar 
do tempo, o publico sentirá os bené- 
ficos resultados da politica geral 
pondo termo á interferencia oficiai, 
As casas de habitação, posto que 
sejam ainda raras e caras, já são 
agora mais baratas tanto pelo que 
toca á compra como á sua constru- 
eção, e cada semana assiste-se a 
uma reducção continua ainda que 
lenta não só nisto mas quase em to- 
dos os outros artigos indispensaveis 

O povo ingiez queixa-se, como é 
hábito seu, do custo da vida; mas 
parece-me que elle está muito longe 
de comprehender quanto a sua si- 
tuação é muito mais feliz do que a 
do povo de outras nações onde a cir- 
culação fiduciaria conserva uma ele- 
vada inflação ou onde o dinheiro es- 
tá quase desvalorizado. Por vezes é 
divertido presenciar a estupefacção 
de aleuns dos mens amigos estran- 
géiros quando elles, ao chegarem 
aqui, acham que um «penny» pode 
actualmente servir para comprar 


era o capitão de Amat... E' quem 
procura, não é verdade? 

Fernanda tinha sonhado, por mo- 
mentos, a embriaguez d'essa hora. 
Farecia-lhe que teria necessidade de 
gritar, gritar de alegria, para não 
morrer de felicidade, o mesmo esfor- 
ço que teria feito para não succum- 
dir à angustia... Mas ella havia sof 
frido muito, No seu coração despeda- 
çado a alegria só seiufiltrava gotta a 
gotta. As palavras bemaventuradas 
não tinham sentido para o seu oúvi- 
do. Via chorar Thereza, e permanecia 
coagulada, insensivel. 

—Telegraphei á menina Thereza 
de Amat—diese a enfermeira olhando 
Thereza com um ar interrogador — 
Sem duvida elle quiz preparar a es- 
posa... 

—Sim, eim, é isso—acudiu Thore- 


economica da Russia e quanto mais |. 


Telephontos no 


alguma coisa e que elle pode com- 
prar qualquer coisa que vale a pena, 
A reaparição neste paiz do snr. 
Coué, o fundador do systema da 
auto-sugestão como methodo de cu- 
ra de certas doenças physicás, tem 
despertado um enorme interesse, 
Todos discutem o seu tratamento, 
e quase toda a gente parece estar es- 
crevendo sobre elle na imprensa 
Reduzida à sua mais simples fórma, 
a teoria consiste em que, se todas 
as manhãs uma pessoa repetir, a 
sós comsigo mesma, vinte vezes ou 
mais a formula: de dia para di 
em todo o sentido, eu estou e sinto- 
me cada vez melhor» produzir-se-há 
um benéfico efeito, mediante a sua 
imaginação, sobre” a sua saude. 
Neste momento o snr. Coué é o ho- 
mem da moda, mas o certo é que. 
elle produziu numerosos e notaveis 
factos a fim de justificar a sua theo- 
ria, não sendo elle um charlatão 
mas um verdadeiro homem de scien- 
cia. E que elle deve ser tomado a 
sério prova-o a attenção que está: 
dedicando ao seu systema a impren- 
sa medical. Diga-se o que se disser 
contra ella, esta cura por anto-su- 
gestão contem uma alegre e conso- 
Jadora philosophia ) 
Na «Grande Gorrida Nacionali=- 
a maior corrida de cavalos em cam. 
Ro cerrado durante a estação das 
corridas e concursos hypicos-ingle- 
es, e tambem" amais celebre corri- 
da do seu genero no mundo-—houve 
tantas quedas que.sóvos cavallos À- 
cos e habituses conclniram. H 
Isto provocou a: acusação de que 
as paliçadas são muito dificeis e da: 


-nificam os cavalos e os corredores, 


Eu não creio que esta acusação pos- 
sa sustentar-se. Admite-se geral. | 
mente que n «Grande Cortida Na- 
cional» é uma prova severa para os 
cavalos e para os montadori As 
não -sevéra. demais para: experimentar 
a velocidade e 'o poder do salta dos 
melhores cavalos do mundo e ou à 
habilidade, a coragem e a decisão 
dos melhores corredores. 'Tornando |. 
as condições mais faceis privar-Se- 
in esta admiravel corrida dos riscos, 
do perigo e das probabilidades e 
acasos da sorte que, acima de tudo, 
excilam os instinctos desportivos 
dos inglezes. A verdade é que, este 
anno a corrida, isto é, o terreno on- 
de ella se realiza estava extraordi- 
nariamenta escorregadio devido ás 
condições: do tempo, e tambem por- 
que alguns dos cavalos da carreira 
não atingiam o padrão do concurso 
ao contrario do que os seus entusias- 
ficos proprietarios haviam imagina- 
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Legião de Honra — 
sda Convenção =| 


again 
| Sociedade 


«temporal, explosão, 
esnagos — Fi ancas ) 


molici 
STS ê 3 

Refere o ulornal do Commer- 
cion, do Rio, que numerosos mem- 
bros de associações de classe, filia- 
dos na Federação Maritima, € de 
al; 5 terrestres, resolveram 
constituir-se numa sociedade, que 
tomou a denominação de «Legião 
da Honra», tendo a sua divecloria 
eleita, a fim de prestigiar o actual 
governo, bem como O novo presi- 
dente eleito da republica. , 

A Federação Maritima, pelos: 
seus estatutos. não permilte que as 
sociedades nella. filiadas se envol- 
vam em politica, D'ahi a creação da 
«Legião», que recebe em seu seio os. 
operarios de terra e mar, como 
tambem todos os elementos traba- 
lhistas que estejam de accordo com, 
as suas ideias. 

Acham-se inscriptos cerco de 
muitos milhares de associados. A 
«Legião» pretende enviar a Bello: 
Horizonte emissarios que assegura- 
rão ao dr. Arthur Bernardes os 
seus intuitos de ordem e respeito 
aos poderes constituídos da nação, 
fazendo-lhe sciente de que os seus 
membros pretendem ir incorporados 
recebel.o na Estação Central, no 
dia da sua chegada a esta capital, e 
bem assim acompanhal-o no traje- 
cto do senado ao palacio do Caitete, 
após a solemnidade da posse na su- 
prema magistratura da republica, 

—A Convenção Nacional dispõe 
segunamente de 137 deputados para 
fazer o reconhecimento do dr. Ar- 
thur Bernardes como futuro presi- 
dente da reputblica, não sendo pre- 
ciso que os dissidentes deem nume- 
ro. Espera-se, além d'isso, uma dis- 
senção na bancada pernambucana, 
originada pela successão governa- 
mental, no Estado. 

—Ao anoitecer de 22 de março 
forlissino temporal desabou sobre 
a cidade, que ficou inundada, paran- 
do o trafego. a 

Foram tão violentos e continua- 
dos os raios, que dois bondes attin- 
gidos por elles foram incendiados. 

Em Nictheroy a tempestade 
igualmente foi abaladora, 


Deu-se uma explosão no deposito 
naval de Armação, que foi attingido 
por uma faisca. Ouviram-se estam- 
pidos medonhos para o lado de Ni- 
clheroy. 

Eram as explosões de granadas 
consecutivas à quéda do raio sobre 
o deposito. 


que va ver a irmã, e a menina fará 
o resto, Queira seguir-me, minha se- 
nhora, para úm quarto mais confor- 
tavel... E o menino não tem neces- 
gidado de nida? 

Pobre Fernanda! Não poder go- 
sar a alegria, é agora uma onda de 
amargor vinha inundar-lhe o cora- 
Es Gabriel não a havia sollicita- 

O... 

Ficou calma apparentemente, 

—Mil vezes obrigada... Meu filho 
tomou leite no vazão... E nós esta- 
mos muito bem aqui... Quero con- 
serval-o junto de mim, para o condu- 
air ao pai quando m'o permittir. 

—Está bem-—disse a boa enfer- 
meira. —E' preciso dosar a alegria, 
não é verdade, minha senhora? Não 
demorará muito... Venha, menina 
Thereza. 


za, tentando sorrir—e sou eu agora 
que vou preparal-o para que elle tor- 
ne a ver à esposa e o filho. 

—Que linda creançal—disse a en- 
formeira com admiração. —Parece-se 


rou o conhecimento ha dois dias! Nós 


telegraphamos iá para Paria quo elle) 


com o pai Então, como é preciso 
ainda poupar o ferido, vou dizer-lhe 


Esta beijou Fernanda, e seguiu a 
enfermeira. 

Abriu-se uma porta envidraçada 
para um jardim. Fernanda mandou 
para ahi o filho com a ama, e ficou 
sósinha, com as mãos postas, appli- 
cando o onvido, calonlando, com 
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'As populações de Ponte. 
e Villa Pereira Carneiro e 01 
redores de Níclheroy fugiram espe 
voridas. . ace 

“Aos esfampidos succedeu pal 
oso incendio, do qual pártiam co 
lossaes rolos de fumo, amea: 


occasião, o facto d 
de a Piladei 


“Dizem de S, Paulo, em. 


Rosario jo O ES 


s| A 19 do corrent 
juiz da 3.º vara € 


Aeagro da concor 
V. Monzino & €.º E 
res, julgando provados os e 
apresentados: Contrate 
negociantes Luiz Des 
A, Luque. E 
“Foram tambem. 
fallencias de S, Lopes & | 
dreoli DA 
—Os jornaes denunciam 
grande escandalo que está. 
preparado para logo que seja « 
tada a valorização da assucar, T 
firmas d'aqui compraram todo o a! 
sucar existente na praça, a 400. 
a fim de, depois, empurral-o a « 
xan por 600 réis, po 
—O «Correio da Manhão diz 
o almirante Brazil Salvado, fun 
gesto de dignidade, pediu ad 
são da superintendencia de navega-. 
ção, indignado com o governo, po) 
pretender transformar à Ilha Fiscal 
em botequim, durante a exposição 
do Centenario. Titta 
—Causou pezar aqui, nos cincus 
los politicos, a noticia do fallecimen, 
to do governador do Estado de Per- 
nambuco, dr. José Bezerra. 
acontecimento tem dado margem : 
tambem a commentarios sobre ano. || 
va situação politica, ora creada ' 
E 


Pernambuco. Os meios politico: 
mostramge interessados pela ques- | 

tão da successão do governador dese E 
apparecidos 
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Assim se intitula o belllo romans 
ce que, a seguir, o Comercio do | 
Porio publicará em folhetim, 
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NAS FILIAES 
= DE = 
O Commercio do Forto 


RECEBEM-SE ANNUNCIOS 
— PARA ESTE JORNAL — 


Não ha intermediarios 


instincto do seu espirito prático, 0 | 
tempo que ssria preciso para attingir 
a sala,—o tempo tambem para p) ge 
parar Gabriel, a visita da Pio - 
e a entrevista com Thereza... 

Que diria elle? Quereria vêl-i 

sos Ficaria contente com a sus 
a? 

Porque emfim elle era christão, | 
não poderia ter affrontado a morte, Ez 
sem lhe perdoar. Í 

Assim, n'essa dolorosa espectati= ; 
va, à sua fé commum era afinal O re-| 
fugio do seu coração, a esperança da 
pesêntliação, a paz e o amor de seu 

ar... 

Como era longa a espera! 

O filho aborrecia-se nas áleas esc | 
troitas e floridas do jardim. Perguns 
tava pelo papá, e a ama distrahiaro 
com grande custo, 
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o Bandeira LAMA, ROUPA LAVADA é Amanhã, 
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ROUPA LAVADA <> Sagunda, 
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o Amigo a Paniche 
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9.º recita 
d'assignatura — 


OIE ás SIA 


Dia 21—Homenagem a CHABY PINHEIRO promovida por um grupo do ami 


TRINDADE 


A's81ê 
1—Symphonia 
28e3-Rambola na escola 
42 9-0 relampago [= 
3 10.º, 11.º e 12.º ainsi 
ESTREIA | 
— INTERVALLO — 
10-Symphonia 
1-0 raid Lisboa-Rio de Ja- 


E ten 
—Terra al 
122 18-Tor) agr: RITA 


No Salão de Inverno — 


o 2-6 pola banda d: 


BATALHA 


As 812 


Eu REps E 
relampa; 
u 18 oitbdio— ESTREIA 


Torra Sagrada 
489-Torr; gg! TERA 
- Ns 101 
onia 
relampago 
9.º, 10.º, 11.º 6 12.º, episodios. 
ESTREIA 
10-0 raid Lisboa-Rio do Ja- 
meiro 
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la 
worda Nacional Republloana 


Faot-Ball 


Os matchs. internacio- 
naes — Defrontam-se 
hoje o Porto com O 
Victoria e o Salguei- 
ros com o Ponteve- 
dra 


Vae, finalmente, ser hoje satisfei- 
ta a anciedade dos nossos afficiona- 
dos, com a inanguração do importan- 
te torneio de foot-ball que o F. €. 
do Porto e o 8. C, e Salgueiros levam 
2 effeito convidando, respectivamen- 

, O Pontevedra e 0 Victoria, 

“Ambos os grupos que nos visitam 
São conhecidos dos nossos «sports- 
men» que bem podem avaliar do seu 
valor e prevêr, por consequencia, o 
quanto serão renhidos os desafios a 
dispatar, 

O Pontevedra Atletico Club está 
actualmente classificado um dos me- 
Jhores grupos de Galiza, sendo mui- 
to superior ao Real de Vigo. A sua 
linha é de certo pezo; mas ao mesmo 
tempo rapida. e homogenea, contando 
no seu conjuncto elementos de apre- 
ciavel valor, 

“Quanto ao Victoria, foi um dos 
ateame» que mais se distinguiu no 
campeonato de Lisboa, Jogando ha 

- diascom o Fortuna, foi derrotado 
apenas por 2-1 e, no emtanto, o gru- 
po hespanhol é um formidavel adver- 
sario. 

Os nzues é brancos e Os encarna- 
dos vão, portanto, defrontar dois 

Topos de valor, que multo os obri- 

Sarão à trabalhar, apestr da boa 
vontade de que os «plnyeta» portuen-, 
ses se acham animados. 

"A ordem dos desafios 6 à seguin- 

Foot-ball Club do Porto contra Vi- 

horas, e] 


Sport Commercio e Salguoiros con- 
tra Pontevedra Athlotico Club, ás 5 
horas, ni 


o campo da Constituição. 
um lamentável é censuravel 
los clubs organisadores do 
ão nos é possivel pul 

os: quatro E 


a boi 
advyersarios d 


"hoje. ? 
— "Bom será “que tal descuido não 
“volto a succeder. - 


- Natação 
“Escudo Sacadura Ca- 
bral e Gago Gouti- 
nho É :d 


- subseripção publica aberta por este 
— club 6 a prova realisar-se-ha por 3 
stafetas, à semelhança do mesmo 
ndo « corrida inter-clubs.»! 
ra applaudir tão apreciavel 
iva do velho club nautico, 
* Imprênsa Sportiva 
Hoéo “Os Sports,, 
emos o ultimo número d'es- 
vel bi-semanario da capi 
ardentemente defende a cau- 
ias e da 
iresenta variada e interessante 
ro “tornando assim attra- 
sua. 


eitura. 
a uiica agradecimentos, 
E 


DRE TE tes 
elos Clubs 
- Pupilos do “Spor- 
ES ting, : 


“Todos os jogadores devem com- 
“parecer no campo do Invicta, a Pa: 
” ranhos, âmanhã, pelas 3 horas da 

nos para jogarem em desafio- 

o. 


Sport Club Vetera- 

nos 

“Os associados. d'esta agremiação 
devem comparecer na segunda-feira, 
pelas 8 horas, juntamente com os so- 
“sios do Ancora Foot-ball Club, na sé- 
| des aita á rua dr. José Ventara, 19, 
em Mattosinhos, afim de reunirem 


, qu 
Spori 


sobre assumptos de importancia. 


ma hora. 


Foot-Ball 


tuna 


—. forde o Fortuna, 


“causado pelos tres desafios anterior 
n bellos elementos e ter joga. 
do apenas com 10 homens na segun 
da parte, 


“deu provas de real valor. 


PORT 


| feita úultimamente, e desde que a sua 


- |ás agremiações sportivas gayenses, . 


-em assembléia geral para assentar 
comparecendo numero saffi- 


ciente de socios, fica a mesma as- 
sembleia adiada para o dia 19, á mes- 


O Oxford bateu o For- 


“No campo do Stadium effectuon- 
. se o annunciado desaflo entre o Ox- 


O grupo hespanhol, que foi venci- 
do por 5-1, resentiu-se do cansaço 


mente jogados, apezar de reforçados 
0) Epis 


Em todo o caso o grapo inglez 


Oxford-Sporting 


de vêr o Sporting frente a frente com 
um tão perigoso adversario como é 0 


Oxford. 
Em Ceia 


Conenses contra Lusos 


O noseo correspondente sportivo 
em Ceja envia-nos as seguintes in- 
formações: 

Ceia, 18 — O «placard» da «Casa. 
Havaneza»ponde se oncontra o Com- 
mercio do Porto anmanciou hontem 
que o proximo encontro da équipe ce- 
nense com à équipe lnso so realisará 
no dia 17 no campo da Avilhariça. A 
révanche dos nossos conterraneos vai 
ser renhido!! E' que já chegaram de 
Coimbra para fóriss os eméritos 
players Antonio d'Almeida Mello, An- 
tonio Miranda O. Santos, F. Loyola e 
Tonó Cunhal que vem reforçar o team 
dos cenenses e, portanto, o az dos 
nossos píayers, o guarda-rêdes Alber- 
to Toscano, que no campo de Santa 
Comba se achou isolado. 

Não estivemos hontem na Avilha- 
riça, MAS O nosso amigo 6 correspon- 
dente do «Sporting», snr. L Liza deu- 
nos as mais lisongeiras e minnoiosas 
impressões; sobre o treino de equipe 


cenense, 
Box 


Campeonatos regionases 
(amadores) 

A F.P. B. marcou para a segunda 
quinzena de maio proximo os cam- 
peonstos regionaes do Norte e Sul, 
amadores, sendo & sua organisação a 
cargo, respectivamente, dos delega- 
dos do Norte e do Gymnasio Club 
Portuguez. 


Chronica Sportiva de Gaya 


+ ADo nosso correspondente) 


Parece-nos que a Liga Portuense de 
Athletimo, que-por signal devia ser Li 
ga Athletica do Norte, deícujo batismo 
havemos da fallar com mais vrcar, está 
a funécionar, - segundo comunicação 


falta de ha muito se Inzia sentir aguar- 
damps que os seus dirigentes duem ac- 
cordo de si para tratar-mos de dizer duas 
colsas que sobremaneira deva interessar 


Entretanto, devemos dizer que em 
virtude de na reunião preparatória da 
fundação da Liga que ficará dirigindo o 
athletismo no norte de Portuga! apenas 
um club de Gaya ter sido representado, 
deverão todos os clubs d'aqui, a quem 
o athletismo interessa, que julgamos se- 
rem todos, dar a sua adhesão jáquelle 
organismo dirigente tanto-mais que nos 
parece Ser à unica :naneira do o athle- 
tismo tomar o incremento que precisa 
ta» nas terras d'aquem Douro. Espera- 
mos por isso que não seja em vão que 
fazemos este appello que dev ser ou- 
vido pelos dirigentes ce todos os clubs 
de Gaya, 
Assim O entendemos, porém, se jul- 
garem que temos uma impresszo contra- 
ria á realidade façam o que entenderem 
porque precisamos de argumentos para 
continuar a demonstrar o desenvolvi- 
mento da inercia dos nossos «sportmen». 
Perantê numerosa assistencia reali- 
| sou-so no dia 2, uma interessante festa 
sporliva no campo do Sporting Clut da 
Magdalena, comemorando o terceiro 
anniversario da fundação d'este club, 
A festa iniciou-se com um desafio de 
foot-ball entre o terceiro grupo do Foot- 
Ball Club de Gays, e uma selecção com- 
posta com elementos '» segundo e ter- 
ceiro grupos do Sporting Club de Coim- 
brões. | 
“Ambos Os grupos jogaram mal, no- 
tando-se-lhes muita “Xlta de treino, ca- 
bendo mo emtanto a victoria ao Foot- 
Ball Club de Gava por £ holas q 1, 
Em seguida effectuou-se o desafio en- 
tre os primeiros grupos do Sporting 
Club da Magdalena » Sporting Club de 
Coimbrões + 
Soh a arbitragem lo snr. Domingos 
Celestino Luiz alinham os grupos co- 
meçando o desafio um lento monotono 
e sem interesse em virtude da manifesta 
superioridade do Coimbrões, onde ha 
elementos muito razoaveis. 
O Sporting Club de Coimbrões mar- 
cou 13 bolas a O com relativa facilidade 
tendo sobresahido Teixeira, Agostinho 
e Goncalves, este ultimo muito bem em 
avançado-centro devendo no emtanto 
perder o costume de =alhar com a assis- 
tencia e com os jogadores adversari 
Do Magdalena n não ser o dafeza es 
quêrdo todos pareciam principiantes. 
Jogou tambem no mesmo dia o 1.º 
grupo do Gremio Prosperidade do Can- 
dal contra 0 2.º grupo do Boavista Foot- 
Ball Club, no enmpo d'este, O Gremio 
foi muito prejudicado com a sahida de 
Moreira e Elias que retiraram do cam- 
po muito magoados, “endo ganho o Boa- 
vista por 3 a 0, 


No campo do Gremio jogaram igual- 
mente os segundos grupos d'este club e 
do Sporting Club de Gaya, cabendo a 


JARDIM PASSOS MANDEL | 
HOJE Sabhao do Ala HOJE 


Grandioso programma 
de cinema 


2 —ESTREIAS — 2 
A dama Gris 


« e ultima jornada— partes 


Charlot padeiro 
2 motos de gargalhada pelo im. 
pagavel comico Charles Chaplin 

5 actos por 


Irene km 


Jornal 107 (actu: :os) 

Conserto no all —Sexteto AI- 
berto Pimenta Attracti- , 

os—Buffet 


8. 


noite em que se passam com- 
pletos o 13, 14, 15 16 (mltimos 
episodios) da SOBERANA DO 
MUNDO. 

Quarta-feira, 19-No Sa- 
lão de Festas, Exposição de Mo- 
biliario, no alcance de todas as 
bolsas, pela Fabrica Mobilia- 
dora Portuense, Limitada. 


| 


eee 


Para os nossos pobres 


O smr, Abilio Alves Martins en- 


viou-nos a quantia de 103000 réis com 
destino aos pobres protegidos pelo 
Comercio do Porta. 
————so 


o<—————— 
Salvai uma vida 


- Que maior satisfação, que maior 


alegria tereis experimentado durante 
toda a vossa, vida, leitoras, do que 
aquella que experimentareis quando 
sóuberdes que conseguistes palvar 
uma vida, que conseguistes arrebi- 
tar das garras da morte uma pobre 
rapariga & quem ama grave doença, 
u 
nas suas malhas negras? Ah! certo 
que nunca! 


im dia, envolvem, enleou e prendeu 


Bastante tendes feito por essa in- 


feliz rapariga. Reconhecomol-o e ella, 
comnosco vol-o agradeco, 
quaçães, porém. O mal não está, de 
todo, remediado. E! necessario quo a 
generosidade dos leitores de O Com-| do. 
mercio do Porto se revele até no fim, 
Salvao a vida d'esta rapariga. 


Não a es- 


Recebemos mais: 


Do dnenymo Mon 25 vo) vm = SOEDOO 
Do anonymo A(O. Go = vamo DO. 
Transportes ww 110428420 
“2:0548030 
mm 0 2 < — 


Officina de S. José 


Como vêdes, leitores, dis a dia 2n- 
gmenta a subscripção que nas coln- 


mnas de O Commercio do Porto abri- 
mos para, mercê do auxilio que nos 


prestaes, poder mostambem contribuir 
com a nossa quota parte para tornar 
mais. desafogada 8 situação d'esta 
bon casa de caridade, Comtudo, não 
é tão elevada « qnantia qne attingin, 


já a subscripção que permitta á Offi- 


cine de S. José pnder viver sem gran- 
des dificuldades, Dois, tres contós de 
réis 6 alguma coisa, mas muito pouco. 
para que uma instituição, que como 
esta, tão largamente espalha os sous 
beneficios, que, como esta, sustenta 
e educa um grande numero de crean- 
qas possa viver. liberta do pesadello 
de difficuldades sem conta. 

Não esqueçaes estas verdades e 
prestae, vol-o racommendamos, o 
vosso valioso auxilio á Olicina de S. 
Jogé. 

Recebemos mais: 


De uma pesson cnonyma, 
por intermedio do snrã 
D. Francisca de Vascon- 
ellos Santos « + =. 
Du Sociedade Arrendataria 
do Palacio de Crystal 
Portuense, Ltd em euf- 
fragio da alma do dr. 
“Antonio Mourão: « 
Transporte « 


505000 


JOB000 
2:0455000 


2:1055000 
——— poco — 


Hospital de Santa Maria 


A sua nonuria 


Por ventura, algam dia, alguma 
vez os nossos leitores deixaram de 
escutar os appelos que lhes dirigi- 
mos? Não. Nunca. 

A sua generosidade manifesta-se 
continuamente, a sua caridade é 
inexgotavel, E ainda bem, 


essa cidade além! 


nitivos para os seus males 
seus infortunios, Soccorre 


o, pois, 


dé caridade, 
Recebemos mais: 


Do sn». Antonio Thomaz dos 
Santos Junior, em suf- 
fragrio du alma do dr. 
Antonio Mourão . 

Da Soviedade Arrendetaria 
do Pulacio de Crystal, 
cora intenção igual ú un- 
terior . Ju ca 

Do snr. José Ferreira Ben- 
to, em suffragio da alma 
do seu amigo dr. Antonio 
Cortes. . 

Tránspo 


rito. 


. 


victoria a este por 3 8 0, 


Pelo estrangeiro 


Lawn-Tennis 


“Os campeonatos do 


y mundo 
A Suecia acaba de declinar a hon- 
(ra de organisar, em 1923 os campeo- 
natos do mundo sobre courts cober- 
tos, que a Federação Internacional 


A policia deve enviar bojo ao tri 


Manoel Claro, de Lordelo do Ouro, 
que em 7 de janeiro do corrente an. 


o guarda fiscal Raui da Graça Carita, 
que cabiru ao mar, perecendo afo 
gado. 

O Claro confessou a ageressão. 


e 
As armas de fogo 


de Lawn-Tennis ihe havia confiado, 
Porque seria? 


Doenças nervosas 
e artriticas 


RB. de Santa Catharina, 121 


Dr. Gomes de Araujo 


Dias, de 20 annos, domestica, de So: 


go == | brado, Vallongo, comgraves ferimen- 
tos no pescoço e rosto, produzidos 
di 


por um tiro ds arma caçadeira, dis 
parado por um primo, quando brin. 
cava com uns irmãos da feri: 

Foi soccorrida pelo sar. 
Telles. 


A desgraça ea desventura esten- 
dem largamente a suas azas negras 
e e não fôra a generosidade da gon- 
te portugueza com quanta miséria, 
com quanta dôr deparariamos por 


O Hospital de Santa Maria, vimol-o 
dizendo, vive com innumeras diffi- 
culdades. Apezar d'isso, jamais dei- 
xou de prestar todo o sen valioso an- 
xilio aos infelizes que lhe batem à 
porta, jámais deixou do soccorrer os 
desgraçados que n'elle procuram le- 
para os 


prestar-lhe todo o auxilio é uma obra; 


205000: 


105000, 


7555000 | saude, 


7958000 | mens. 


EO DE po cen 
Morte de um guarda fisca 
bunal de investigação o marítimo 


no, como se noticiou, no molhe da 
Cantareira. á Foz do Douro, uzarediu 


Deu entrada na enfermaria n.º 14, 
do hospital da Misericordia, Anna 


E Di O 

Palacio de Crystal 
HOJE — 4º's 9 horas da noite — HOJE 
— OINEMA =1= 


z-s Escolhidas Estrelas por 
Visita aos jardins 6 divarsos 
recreios durante o dia 
Jantar-concerto 


Aleluia! 


mente annnnciando a todos os ca- 
tholicos que acabou a tristesa e q 
Into sobre a terra, 

Começa de novo à alegris à illo- 
mihar à alma dos que alnda hoje sen- 
tem e acompanham o doloroso mar= 
tyrio de Jesus Christo, o d8ce Rabbt 
da Galileia que pelos homens se del. 
xou emcificar num madeiro infame 
para que sobre a terra fosse menor a 
dor, mais leve o soffrimento! 
Aleluia! Aleluia! exclamarão tó- 
dos os que n'estes dias de tristezas, 
que a Igreja commemora, sentirão 
as almas cobertas de magaa pelo mot- 
frimento do Deus-Homem! 

Os sinos festivamente tocarão nn- 
nunciando a aleluia que todo o man- 
do christão receberá com alegria. As- 
sim a aleluia entraste, como um ra- 
diante sol em todas as almaa, tor- 
nando-as melhores! 

Antigamente —Já que nos tempos 
que vão passando tudo é recordar— 
o dia da aleluja era recebido pelo po- 
vo com grandes demonstrações de 
alegria, queimando-se em varios pon- 


com pandeiretas, tambores e outros 
instramentos estrondosos, ajudava à | 
acabar com elle. 

A tradicção vai-se infelizmente 
perdendo! 

Nenhum mal fazia, antes pelo 
contrario estes engraçados diverti- 


tudo esquece! 

Se não estamos em erro o ultimo 
Judas foi queimado no alto dos Cle- 
rigos, ha annos! Pois nem já ahi elle 
surge & fazer-nos rir com gosto, 
Neste din tambem vinham das 
povoações proximas formosas e gua» 
pas Iavradeiras com os seus me- 
lhores vestidos o arrecadas, dar edols, 
dedos de conversas aos namorados, 
E os grupos furavam ahi pelo pas- 
selo das Cardosas, Clerigos, Carme- 
litas e Anjo, sempro rodeados de cu= 
riosos que se riam do seu.ar enleia- 


“Tambem isso vai pússando! 


STA ams im À 
Leilão de vinhos 
em Londres 


O loilão renlisado em Londres, na, 
passada semana, por intervenção dos 
corretores anrs. W. & TT. Bertell, não 
foi de resúltndos vantajosos para os 
éxportadores, como de resto todos 
que se acham familiarisados com es- 
te commercio véem desde muito pre- 
vendo. 

Este' leilão contava de cerca do 
900 piprs de vinhos' psrtencentes a| 
tres difforantes carregadores e, em. 
bora toda a -cascaria fosse marcada 
com a nobre dssiánução de. Douro 
Port, as preços obtidos e que regula-|. 
ram, na maioria, en 
mal” cobritiam Itodas as des 
inherenteg a uns vinhos destinados 
serem vendidos em. leilão publico & 
sujeitos a enormes despezas, 
Triste é dizel-o: entre as 900 pis 
pas apenas Úms dezenas consegui: 
tam obter lb, 20 61b,25. | 

O antigo, o verdadeiro commercio 
dos vinhos do Porto, deve estar-se 
preoccupando com a nova phase que 
elle vem apresentando nos derradei- 
ros tempos porque, mesmo aos es 
tranhos A este ramo do commercio 
da nossa praça, afigura-se, realmen: 
te, que o cpilogo para o commerdio, 
dos vinhos do Porto, não virá a ser, 
para todos, demasiadamente vanta- 
Joso; ) 

* A um antigo negociante da nossã 
praça, de cabellos já nevoados, ouvi. 
mos esta significativa aincisiva phra- 
sa que tradug perfeitamente a actual 
situação: «Estão brincando com O 
fogo e vão mal. E' preciso elevar o 
valor do vinho do Porto e nunca dei- 
xal-o baixar. Quando não, está-se 
perdido,» 

N'estas singelas palavras, que di- 
zem muito, ha um verdadeiro fando 
de sinceridade. Eleve-se o valor do 
vinho do-Porto e nnnca se deixe re» 
baixar a ponto de entrar em verda- 
deiro plebeismo. + 

Então morrerá 
haverá mais que prep: 
talha, 


O Port tina 6 não 
arar lho a mor- 


Limpeza publica 


Augmenta a «grévei? 
—Accidente 


Os varredores e carroceiros, en- 
carregados da limpeza publica, con- 
tinuam em gréve. Ê 

Apesar da nota officiosa apre- 
sentada pela camara para hoje 
o pessoal retomar o trabalho, este, 
segundo nos informaram, não o fa- 
rá, pelo contrario, adherirão à gré> 
ve o pessoal dos mictorios e merca- 
dos, segundo uma reunião que o 
pessoal teve hontem. 

A auctoridade militar tomou con- 
ta da repartição da limpeza munici: 


3" pal. 

Superintende nos serviços d'a- 
quella repartição o alferes de arti- 
lharia 6 snr. José Manoel dos San- 
tos, tendo como auxiliares os sar- 
gentos snrs. José Vieira, de infanta- 
| ria 32, e Albano de Almeida, de ar- 
tilharia 6. 

Honlem sahiram para o serviço 
de limpeza 23 carroças, guiadas por 
pracus de infantaria 32 e artilha- 
Tia ç 


No serviço de limpeza estão en- 
egados 23 soldados de infanta- 
ria 32, igual numero de artilharia 


105904. 6 e 10 do 3.º grupo da companhia de 


O pessoal em gréve é de 300 ho- 


Na rua dos Clerigos uma carro- 
a foi de encontro a um carro ele- 
ctrico e partiu-lhe os vidros. 


ral da Europa” 


Este nosso prezado collega de ca- 
pital publicou, ha dias, mais um ma- 
gnifico nomero especial. E' em home- 
nagem so grande portuguez dr. An- 
tonio Candido. 

Sendo o aspecto graphico do aJor-. 
nal da Europa» verdadeiramente im. 
'pecavel e inserindo nas suas paginas 
interessantes gravuras, entre as 
quaes resalta um magnifico retrato 
do principe da eloquencia portugmeza 
é ainda collaborado pelas fguras 
mais distinctas do nosso meio litte- 
rario, como sejam Guerra Junqueiro, 
Antonio Correia de Oliveira, Souza 


j 


» 


Hoje, os sinos tocarão féstiva- |- 


tos «Judas» rodeado do rapazlo que E 


mentos, mas os têmpos são outros & [ic à Patria dizem respeito, mais ded!- 


tra 1. J4 ata leão 


'Telegrammas do Rio de Jansiro, que 
O Commercio do Porto publicou téem- 
nos feito saber quanto é grande o en- 
lhusiasmo qué lavra entre 8 colonfa por- 
tugueza d'aquella cidade pela represen- 
tação da nossa Patria-na proxima Ex- 
posição commemorativa da independen- 
cla brazileira. Gomo vemonstração d'es- 
sê enthusiasmo, cila-te o facto das tre- 
quentes. visitas d'aquelles nossos com- 
patriotns no local ande se esta proce- 
dendo & conatrucgão do pavilhão desti- 
riado &os productos de Portugal e cujas 
obras prosseguem com toda a activida- 


Não & para admirar que tal facto se 
de, antes'o contrario á que serta para 
extranhar, sabendo-se, como todos sa- 
bem, que em regra são os que vivem 
Tonge da Patria que pôr ella sentem nm 
mais vivo 2 intenso carinho, que a nos- 
talgia engrandece é a ervora n todos os 
momentos, e que, po” isso, pelas coisas 


cada e sinceramente se interessam, E w 
numerosa colonia portugueza no Brazil 
tem dado sempre em todas as conjectua- 
ras em que de elgum modo é posto à 
prova O seu denodado patriotismo, int- 
lndiveis testemunhos de que não esque- 
cemunca a terra em que nasceu, relan- 
do comovidamente o seu bom nome, 
prestígio e prosperidade, que acima de, 
tudo a preocupam e interessam. 

Espera, no emtanto, a colonia por- 
tugueza do Brezil-e 4 sua espoctaiiva 
é daver nosso corresponder iniairamen- 
te-que a nossa representação na proxi- 
me exposição internacional do Rlo de 
Janeiro corresponda intetramete aos bons 
créditos que Portugal se deve esforçar 
manter, nessa grande exhibição 
mundial da notividade productora de ce. 
dn paiz, e assim contribuir para desmen. 
tir perante estranhos os deprimentes e: 
malévolos jufzos aus à nosso respeito lá. 
por fóra frequentemente são postos em, 
circulação. j E 
A exposição a que nos referimos re- 
presentará como que um fnquarito do 
“mais Jargo e proveiliso alcance a pro 
ductividade industrial, agricola e artis- 
tica de cada uma das nações que-n'ella 
se facam representar, é n'esse inquerito 
devemos nos diligenciar quanto em nos- 
sas forças caiba, affirmar os valiosos 
recursos de que cispemos e a boa von- 
tade que nos anima de contribuir para o 
ressurgimento mactonal pela Infenstfica- 
de fodn a producção: portugueza.. 
Sienificará isto, além de uma. manifes- 
Vingão de progregso, que vardadeiramen-, 


“decidida e palriotica colaboração aos po- 
Merea gonstituídos, nn solução dos pra-. 
blemas que mais interessam .á economia 
publica. Ao mesmo tempo será essn am 
maneira de condignamente: correspon- 
dermos é anciosa esperança n'esse sen- 
tido alimentada pela, colonia portugua- 
4n. nFo sé do Rijo de Janeiro mnas de fo- 
do o Brazil. . 
Em Lisboa e Porto, as duas princi- 
paes cidades do paiz, sabemos nós ser 
grande o empenho de fodas ns forcas 
productoras em concorrer ao grandioso 
cartamen internacional que o Brazil so- 
Sicitamenta prepara e de o fazerem por 
uma fórma que nos “one e dignifiane. 
Mas não bastn a concorrencia d'essas 
duas cidades mara mosfrar qué a Nação 
tem. procurado sempre, atravéz das dif- 


- EXPOSIÇÃO 


representação das nossas provinoias, 
acllidades e vantagens concedidas aos, 
3 11 expositores 


da transporte e expedição de todos os 


te nos: empenhamos em prestar uma) 


gos =Colipoação da placa commemorativa offereoida pelo eminente esculptor Teixeira 
[os 7 s 3 een DEZ Sr EI RSRS 


Lopes 


ETA 


e 
RIO ve JANEIRO 
1922 


avirrrs 
minbar constante e pro 
pelo seu esforço 'e pela. 
da siluncão crifica em que sé encontra e 
a que a téem levado multipl 


que em todas as nações se dove manter 
sempre bem vivo, collabóre no mesmo 
empenho. E" indispersavel que as pro- 
vincias atendam oº rppello que n'esse 
sentido lhes é- feito, ds" modo a” conse- 
guir-se que 2 nossa -represantáção na: 
exposisão flnminense tenha um Bém ni 
tdo e acentuado caracter de represen 
tação de toda o Portugal sendo assim 
o que realmente deve ser isto t, uma 
atfirmação tão completa es brilhante. 
quanto Possivel; de me a nactorelidade 
portugueza dispõe de uma grande é forte 
vitalidade a par de abundantes recur- 
sos de toda ajordem, eque, sem embar-, 
go das Intelltgencias- e netivídatics que 
se esterilisam dominadas por uma” no. 
civa-oboessão:politica, ham grande nu- 
mero que frabalhs e produ, -comple- 
tamente alhelo no embate das pusnas e 
sapflciog que tanto mal. têem feito no 
palz. és 
Ha por essas provincias fóra immen- 
sas industrises que pódem. vantnjosa- 
mente affirmares, Pois que nenhuma. 
Falta no grande 'certamen' do Rio-de Ta- 


neiro, onde é dever de patriotismo e de | 


honra nacional que fedos sem excepero 
se apresentem, com mostryários tão 
completos quanto possível dos seus pro- 
duetos. Demais a mais, serão dadas aos 
exposifores' todas as farilidade=, pois. o 
commiasario dó noéso governo junto da | 
exposição, que fem sido verdadeiramen-. 
te incançavel no des*mpenho da espi- 
nhosa missão de'que se incumbiu, en- 
Correga-se pelos serviços à Sew' cargo. 
volumes, inciníndo a sua remoção em | 
caminho de ferro até & capital, e bem 


assim de promover e renlisar a vendn | 88! 


dos productos que concorram no nosso 
di 


comprador. Nenhuma razão-E3 pois para. 
qualquer retrahimento da. parte dos pra- 
ductores nacionaes, sendo por eso de es- 

ias de Portu- 


pello que em nome dos int 


tos créditos do paiz lhe à feio, 


São vinte e cinco paizes.os que deci- 
-divam enviar missões extraordinarias ao 
Brazil, por ocasião de 1, centenarto de! 
sun. indenendencia. =. 
'A Inglaterra procura. fazer-se repre- 
sentar brilhantemente no grande certa- 
men, tenda 0. «cqmitén-costituldo para 
esse fim reunido já £ 250.000 para as 
desnezas a fazer com A representação. 
'Todos os jornaes inglezes trasem no- 
fiçias referentes 4 exposigão do Rio de 
Taneiro insistindo porque(os industriaes 
'e commerciantes britannicos concorram 
no certamen. . rr 


O chefe do Estado portu- 
guez : 


= Segiindo “consta, o súr, dr. Antonio 


fienldades de toda a .rdem que de hn 
muifo lhe vem embaisgando sei cn- 


Estudantes hespanhoes 


No comboio rapido chegaram hon- 
tem de Coimbra alguns estudantes 
da Universidade Central de Madrid, 
que véem ao nosso paiz em viagem 
de estudo. — 

Ponco depois das 3 horas da tar- 
de na gare dé S. Bento encontravam- 
e diversos professores e muitos se- 
tadantes da nossa Universidade que 
acorreram em grande numeto apesar 
daacademia se achar em férias, 

Mal o rapido galgou as agalhas.e 
estacou romperam as aclamações 
dos estudantes madrilenos Os quzes 
oorresponderam com vivas a Portu- 
|, à Academia e à Universidade do 
orto. - e 
Entre ovações sabiram os estu- 
dantes rodeados pelos seus collegas 
do Porto, desfazendo se, porém, a 
manifestação cá fóra. Seguindo os 
alomnos da Universidade de Madrid 
para diversos hoteis. 

As 4 horas da tarde realizou se 
no salão nobre da nossa Universida 
de à rece'ção, tomando & praside 
cia o spr, de, Leonardo Coimbra, i 


“| lustre director da Faculdade de Let- 


tras, depois do que o estudante de 
medicina Martins Ferreira, em nome 
da acedemia do Porto, deu as boas 
vindas aos hospades seus collegas. 

Ea seguir o academico Lumbra- 
les, como estudante e de familia vin- 
da de Hespanha, sandon tambem Os 
'seus companheiros de Madrid. 

- Por estes agradeceu 'o snr. Anto- 
nio;de Solalinde que protestou o seu 
teconhecimento dos seus camaradas 
'portugnezes e aos professores da 
;mossa Universidsdo que amavelmen- 
te os vieram receber, 

O academico madtileno refere-se 
com enthusiasmo a Portngal afir- 
et) a sua sympathia pela nossa 

erra, 
| Falla então o snt. dr. Leonardo 

Coimbra que se refere ao conceito 
patrio antes e depois da guerra as- 
severando que no momento actual 
o sentimento da humaridade é mais 
concreto, já não é tão abstracto co- 
mo anteriormente"a 1914 

A guerra que estugou os senti- 
mentos de patriotismo e de relígiosi- 
dade, permittiu tambem que da hu- 
manidade formassemos melhor ideia, 
e a podessemos mais facil traduzir 
em prática. 

D'antes só havia palavras em- 
quanto que hoje temos actos. 

. O dr. Leonardo com grande fluea- 
cia, vibrante e caloroso na sua elo- 
quencia de orador de raça, prosegne 
no seu discurso e refere-se 4 amisa- 
de e approximação dos dois povós 
peninsulares com muino respeito pe- 
la independencia de cada um con- 
soante elle prevê e deseja sincora- 


Costa, Cários Malheiro Dias, Conds 
de Sabugosa, Rocha Martins, D. Emi- 
lia de Souza Costa, eto.. o que, sem 
duvida, torna este numero absoluta- 
mente completo e perfeito. 


mente, 

Diz dos estudantes hespanhoes 
que éllos estão agora a conhecer o 
ambiente portaguez talgualmente elle 
o percebeu na sua recente visita a 


«| a assistencia rompe em acelamações 


José de Alímeida será hospedádo, com a! 
sua comitiva no Palacio Guanabára. 


Hespanha e os-acá portugu 
zes O vão comprehender na sua via- 
gem a Madrid. . EaD 
Exalta. valordos dois-povos, que 
com os seus descobrimentos mariti- 
mos: deram ao--«mondo de então um 
outro planeta, e enthusiasmado o. 
orador falia, na-heroica travessia do 
Atlantico. pelos arrojndos aviadores 
Saccadura Cabral 2 Gago, Continho. 
que são os. contingadares «dos que 
foram ú descoberta, de novos mun. 


- Cita Camões  é- Cervantes como. 
tros das duas.patrias, bg 
O dr Leonardo fluentemente vas 
alludindo á grandoza de hespanhoes 
8 portugnezes terminando calorosa. 
mente o sen discnyao.no fim do qnal 


es 


que dyram alguns momentos depois 
do que Os assiktentas Se retiram. 

Os estudantes hespânhoes espa- 
lbaram:se depois pela cidado acom- 
panhados dos academicos portuen- 
ses visitando diversos monumentos e 
admirando alguns aspectos.do Porto, 


cream emma rrmerirmeermes 
SERES o. 
pi p 
Grande exposição de 
au CR : 
v 
moveis da Fabrica 

imitada 

tuense, Limitada 
“ Vamos em breve'ter nó Salão de 
Festas do Jardim Passos Manoel 
uma importante exposição de moveis. 
imercê da iniciativa dos proprietarios 
da Fabrica Mobiladora Portuense, Li- 
mitada, installada no angulo das ruas 
de Santa Cathurina e Firmeza. , 
Querem aquollês arrojados indus- 
triães, fazendo à exposição, 
morar condignamenté o aniversario 
da inauguração das suas actuães ine- 
'tallações, que são, sem duvida, as me- 
lhores no genero. - jo 
“No Salão de Festas do Jardim 
Passos Manoel serão êxpostos mobi- 
liarios de tódos os generos e de to- 
das as qualidades, desde os mais 
modestos aos mais lhxuosos, 6 as- 
sim, immenso publico que a visita- 
rá, por certo, terá o ensejo de verifi- 
car o perfeito acabamento 3 solidez 
dos moveis, a par' dos preços, que 
não poderão ser mais convidativos. 
A exposição deve ser inaugurada 
na proxima quarta-feira, reservando- 
nos para depois dizermos então o 


que sobre o assumpto acharmos de 
justiça, 


Hisar' Do horte ao sul do paiz é in- 


“aorobatl 


Em Portugal, raras vezes E 
opinião publica se deixou interessar 
tanfo por qualquer acontecimento 
como presentemente com esse arro- | 
jadissimo raíd, que os dois valentes | 
soldados portuguezes, Saccadura 
Cabral é Gago Coutinho tentam rea- 


discriptivel o interesse com que se 
aguardam noticias, o 
Um frissou de anciedade perpas-. 
sa e htravessa Portugal e fraz o es- 
pirito da to portugueza inquieto 
e sobresaliado ante a arrojadissima 
inicjativa dos Gois aviadores portu- 
guezes que, para a sus Patria, pro- 
curam fazer renascer o passado he- 
roico e grande das nsvêgações e 
das descobertas, & pagina mais bri- 
lhante da historia de Portugal 
Esse herculeo, esse majestoso 
gesto que representa, sem dúvida, 
a prova mais irrefutavel das virta- 
des-latentes da raça, da heroicidade, 
“do valor, do patriotismo dos portu- 
guezes como podia deixar de saeu-. 
dir, de ag'tar a sensibilidade da 
nossa gente? A 
Cresce, augmenta dia a dia o en- 
thusiasmo entre o nosso povo, pet) 
“exito d'essa tenebrosa tentativa. 
Ninguem duvida que ella será 
levada a cabo, Todos estão esp :iran 
cados em que Saccadura Cabral e 
Gago Continho transporão todos os 
obstaculos, vencerão todas as difá- 
culdades e cingirão as suas frontes 
-com a auréola do ota que il- 
luminará o nosso bemdito Portu- 
]. 


Sabbado de Allelui 
Inauguração do 
treia fa Grande Companhia EQUESTI 


“A herololdade de dois portuguezes 
Portuga; a comprehende 


Ro 
FE Sto André. 


Circo e Es. 


ca, eymnastica, comica, mímica 


e musical procedente do Circo royal q 
Bruxelias e dos principass circos 
trangeiros : 


Gouveia, 14 
O grande assumpto de discuskge 
centros locaes de-cavaqueira é q. 
jada viagem aerea do Bydroavião 
fuguez, em procura da terra irmk, 
grande progressivo paí amigo que 
Brazil, descoberto pelo arrojo dos n 
vegantes do heroico Portugal de | 
ora, saudado agora pelosinão menos in 
frepidos navegadores davar, dlesie, 
tugal moderno, tão diferente do, 
e, combtudo, tão similhante gi 
roicidade de alguns dos seus! 

Pounes vezes temé 
teressar-se tanto, ser 
thusiasmo qualquer 
como neste caso, e, se nãí 
o ar com olhares ávidos, ni q 
procura. do avião, ávidamente e 
5 ultimas notícias, comentam: 
vivacidade, aventendo. dy 


zendo previsões, Que o pio 


por 


Escalhão, 9 
Manifestam-se aqui “Bese) 
bom exito dos nossos: avind 
guezês, desejando que eheguer 
salvos ás terras de Santa Cruz, 
Vir 


Castelfo de Palva, H. 
Em hu iegem 
aviadores, Saccadi 
Continho, realis 
festejos na séde + “concelhe 
gada destes lustres por 
Brazil. E 
Está organizadã 1 
carregada da direeção di 
realisar-se, composta dos 
tão de O. Damas, Futuro Bi 


A nação prepara-se para coroar 
a heroicidade  d'esses dois portu- 
guezes, - 5 , 
-— , Portugal ultima os preparativos 
para fasfejar o triumpho dos dois, 
soldados de Portugal, 

E' justo. Merecem-o bem. a 
+ Por malivo-do mau tempo o hy 
dro-avião «Lusitania» ainda não le- 
-vanton-vão de Cabo Verde, o que 
fará, falvez, segundo as ultimas jn- 
das nas. estações 


“A commissão promotora dos fes- 
tajop.na. rua dos Clerigos resolveu 
-annunciar com uma sálva de 21 ti- 
ros a chegada a Fernando Noronha 
dos intrepidos aviadores portugue- 
zes, E 


* NA PROVINCIA 


Villar do Paraizo, 1º. z : 
He grande vegosijo: no povo desta 
freguezia pela arrojada empreza dos 


o «raid» Lisboa-Brazil, nutrindo todos 
as maiores esperanças de que tal em, 
preza será coroada de bom exito. 


Esoinho, 14 

Uma commissão vlescavalheiros aqui 
residentes, promovem festejos para o dia 
em que fôr conhecida a grande noticia. 
da chegada à Fernando de Noronha dos 
avrojados aviadores Gago Coutinho e Sa- 
codura Csbral. 

As referidas festas: constam de mu- 
sica, fogo e marcha cuz flambeaur, to- 
“mando parte act 
bombeiros voluntarios de Fspinho e on- 
tras agremiações, “+ ' 

Vai grande enthusiasmo em estas fes. 
tas - X 


Vizeu, 13 ; 
“A travessia aúrea Lishoa-Rio de 
Janeiro pelos heroicos aviadores Sa- 
dura Cabral “é Gago Coutinho, 
stá despertando aqui o maior in- 
teresse, sympathja e admiração. São 
lidas avidamente “todas as noticias 
veferentes a esse extraordinario em- 
preheridimerito. 


Moimenta da Beira, 13 
- Preparam se aqui grandes feste. 
jos em honra dos andazes aviadores 
snes. Sacadura Cabral e Gago Couti- 


manifestação, esperam a chegada 
dos destemidos aviadores à ilha de 
Fernando Noronha, para levarem a 
effaito o publico manifesto de admi- 
ração à competencia e coragem da 
dois portugnezes, que ávidos procu- 
vari reverdecer os louros de gloria 


bres filhos da gloriosa Lusitania, 
Salvé, heroicos ayiadores! 


Ponte da Barca, 13 


Organisou-se nesta villa uma com- 
Taissão . composta dos surs, drs. Ai 
tonio Lacerda, Eduardo Cruz, Vieira 
Ribeiro, e. do parocho da villa, para, 
em manifestação do maior regosijo, 
festejarem a chegada ao Rio de Ja- 
neiro dos, arrojados portuonezes Sa- 
cadura Cabral e Gago Coutinho. 

- - Ha grande anciedade e o maior 
enthusiasmo. , 
Vivam os heroicos portuguez-s! 


OR 


Hoje, pelas 7 horas da tar- 
de, reunem na séde do Centro 
Commercial, á Praça Guilher- 


rjme Gomes Fernandes, os pro- 


Por agora limitamo-nos a felicil 
os nossos amigos snrs. José E 
da Silva Moreira, Antônio Teixeira e 
Alfredo de Sousa Alvim, pela sua 
iniciativa, que tradnz be força de 
vontade de que estão ani 
ra que a sua casa se, 
tante do sen manova. 


prietarios das typographias do 
Porto e Gaya, para resolverem 
diversos assumptos que se 
prendem com a solução da 
“gréve» typographica, já venti- 
lados na reunião anterior. 


de | lho. logo após a 


Festejos |, 


nossos aviadores, q se propõem fazer | 


a todo o corpo dos | 


nho. Os promotores de tão patriotica | 


tantas vezes colhidos por outros no-| 


cretario de finanças, íme téem 
108 seus melhores esforços pz 


Consagração dos herdes se) 
digna do grande oa 


nseguiram a 
conde de Castello del Pf 
lema, camara m j 

is is 


administrativas, fudic 
etc. A 7 5 
paia festejos « 

Eus anos 


O pro; 
prieiste EA 
es: 


aviadores ao Rio de Ja 
fallará o snr. dr. Mathias 
bem como outros Pê 
usar da palavra, 
des e arrnio-dos heroes, 
Saudação por meio (dê! 
aos heroes aviadores, enviados é 
do novo de Castello de Paiva. 

- Telegrammas no veneranda 
te da republica, ministro da mi 
imprensa, saudando o erande fe 
mo um acontecimento histórico. 
de morteiros e fognete: ri 
Tahorioso povo de Castello de Palsa 
boa nova. dia: - 

“As duss phylarmonicas 

celhp. tocarão as melhores 
repeptorio. pá Tao 


A travessia que vai sendo 
arrojados e valentes porhiguez 
nho e Sacchdura, tem consado | 


E 


pe lhes seja tambem facil d 
Oxalá que Deus 051 

para gloria dfelles g 

da nossa querida Patria. ' 


E assim tam 
cipal, Ea E t 
associou á homenagem | 
lo sSeculos falsas 
guezes, officiando | Tedao 
Te jornal n'este sentido, 


Soure, 1º 
Ha aqui grande 1 
bom resultado do 
Janeiro, Téem sido afix 
com asnoticias mais recent 


Espinbo, 13 pro: 
Conforme dissemo! 
aqui ruidosas festejos, a 
ens aos destemidos aviado A 
o 
a 
dee 


No dia que fôr conl 
cin da chegada a Fernand 
nba dos arrojados sea 
dadas salvas de mortéi 
rentes pontos da povoaçi 

No dia da sua chegade 
Janeiro inicjar se hão os lê 

(quaes constarão de fogos. 
marcha «aux-flambeauzv; 
incorporarão todas ai 
grupos e o corpo activo do! 
ros voluntarios com o respect 
terial ERRA 

A camara auxilia a comb 
iluminando os paços 
algumas ruas. 


Junta de Campa 


Esta Juni 
nota ofícios; 


«A Junta de Preguezia de O 
nhã- protesta contra todos 08] 
que certo individui a 
em noms das Jnntas del 
do Porto, dizendo-se repre 
d'ellas, sois. que osta Junta, 
legou n'esse individ na 
nem, a sha representação. E 
a é inteiramente indepent 
galia excellente que lh tron 
publica, e não precisa! 
tutores,» 


“Antonio Condido dirigiu 
“Direito um officio honro- 
ella, agradecendo-lhe a 
om que O homenageou por 
conssgração que lhe foi fei- 


E 
bil serraheiro Loureiço de AI- 
a (enciona concorrer é exposição 
de Janeiro, com o Iampadario 
; fazendo para alumiar na Ba- 
à dados desconhecidos. Outros 
E ponimbricenses. estão preparan- 
hos com o mesmo destino, * 
garam os estudantes do Mndrid, 
a ados na estação do ca- 
elo reitor da Universi- 


casa. 
rrido, com muito brilho 
s da 


isl/ando as 


ortadas.. '& 
a na compra aqui de um 
de casas | ara um grande ho- 


fazer por uma eu preza hes- 


EA 


tir nest) a ser muito con- 
s solomnidades da Semana 
ercado de Pedro 5.º desa- 
parte de um telheiro, sendo 
) menor de. s, João 
Santos, 

E; am 

ram para o norte, levando 
fimnressões de Coimbra. . ! 
Kchem-se muito doentes os pro- 
da Universidade, enrs. drs. 


ira o Henrique 'de Fignei- 
re bo 

fo) Calhabé Pes oa uma 

para festejar a che; a 

pad neces a E 


porada brevemente ontra 
hiz dramatioa para o Thea: 
asia 2 à pista? 
so do P. R. P, realis; 
qeiie e no Theatro Sousa 
“ia ES bs 
“segunda-feira celebra-se a 
to na igreja do Carmo. 
At é 


“Brago, 12 
de Semana Santa 
endo na fórma dos annos 
Ge e 
arcebispo celebra Emanhã 

preside ás demais cere- 
quaes de tarde, 

prégando n'essa occasião 

«Mandato» O rey. Alexan- 


Fa 0 mesmo orador fará. 
Enterro e da Soledade, 
rev. arcebispo presidirá. 


o Suzuelas: está encar- 
iscursos por ocasião das 


 na/S6, pontifical depois” 
| Ressurreição, prégando 


“tarde, no go-| 
encarregados 
g efeito deslumgrantes feste- 
seja conhecida a noticia, 
Brazil dos heroicos avi 
dura Cabral e Gago Coul 
slejos constarão de «Te-Deum» | 
ido pelo rev. arcebispo 
solemne no Theatro-Ci 
girandolas de foguetes, iil- 
mos predios e embandeira- 
ara a 
o solemne- fallarão varios 
“sendo - tambem: convidado o 
do Coimbra. ' 
“Adolpho de Azevedo, digno 
mê da, Associação Commercial 
HOu ao snr. ministro da ma! 
ndo na sua pessoa os illus- 
jores, honra da patria e da ma- 
EP guerra portugueza. 
fejos devem ser revestidos de 
antismo, atfendendo no en- 
Mo que se nota ma população. 
ara põe em vigor no dia 
frente uma nova tabela dos i! 
indirectos, que "oi approvada em 
eiro. ; 
icompanhado. de sua esposa, par- 
à o Porto, om demóra de alguns 
D nosso prezado amigo ,snt.. Se- 
kereira. Dias, ilustrado tenente 
inhia de saude. 


n, hontem de 


é Vaz, 


pertencente ao snr. José Vaz, 
muni- 


lincto. pelos" bombeiros, 


y » 
Procissão do Senhor nEece Ho- 
RO so Tealisa este anno. 

leçam a 28 do corrento as au- 
geraes do presente trimestre, 
Eliu para 1 ariz, com sua esposa 
di, Luiz de “Almeida Braga — 


EE 


Abi-se Iienor concorrencia aos 
lis; pará (o que concomieu a 
que'tem cahido sem 
fréfuezia de Lama 
o) ximo domingo 


A uma m- 
le festividade à S. 5 


Fissão, arraial o bazar de 
ls Serão prégadores os ni 


ústo de Araujo, de manda, 


úselho da missa; e o rev. 
4 Signatario de Anta, de tar- 
Evantos da procissão. —'R. B.) 


Vianna do Castello, 13 
Rr astao Ii 


au tempo não nos deixa. 
impede que os pescadores 
vas suas rêdes que alguns 
Perdidas. 
8 na classe pi ia vai-: 
fando, j se piscatoria vai-se 
E Sldo a classe mais sacrifica- 
tes ultimos tempos. 
não dá e quando, n'um dia, 
RS enton sereno, os pobres pes- 
q confiantes, foram lançar n'el- 
Têdes, que desapparece- 
e «boqueirão sem fundo». 
Sueceder-lhes-ha o mesmo. 
Do miseria na: Ribeira e 
las Move a levar aos pobres 
in ag Dres do mar. uma, er 
“Smo sahida dos colres do 
fera 0 qual, elles muito con- 


a 


t 


- conego; | ourenco, Zu: |. 


| vite, 


Pagam dizimo sempre que entram 
a barra com algum pescado! Pagam 
Para socoorros a naufragos! Pagam... 
não sabemos para que mais, e não 
ha, numa occasião d'estas quem le- 
ae! Ra EO a Es favor, quem 
ie clas! sua desdita! Despro- 
* —Na igreja da Misericordia 
hoje a tocante ceremonia do Ga 
pede», Prérando o enr, dr, Abilio 
pas taio dede da Gomes, capellão 
antaria 18, 
qui discurso. Ped 
“ noite próga o sermão di - 
dato o sur, dr, Clemente Rand 
As igrejas onde ha Lausperenne, 
aepsatd a pda estar poueo agrada- 
se an 
muito visitadas. Peas, praia 
ahiram hontem para Car: 
paroea inglezes «Lyono Rear e 
«Woolacorabi 5 - 
abel i», com tóros de pi- 
—Em Carreço, freguezia d'este 
concelho, houve uma BseRO solemne 
na Sociedade de Instrucção e Re- 
ereio, commemorativa da batalha do 
dia 9 de abril do 1918, em La Lys. 
- Recitaram-ss poesias 6 O Fev, Do- 
mingos do Paço, parocho d'aquolta 
mo capela do GEE fan do 
o do o dis Es 
triotico discurso. Ea 
Às obras do elevador continuam 
suspensas. A camara aínda nada xe- 
solveu. Nem nos consta que esteja 
pAReaio dia para a sua reunião. — 


Promovido pelos officiaes inferio- 
res do regimento de infantaria 2, 
realisou-se hontem o sarau, vujo 
producto vai reverter a favor dis 
orphãos vimaranenses da grande 

TA. , 

Ao subir o panno, o snr. coronel 
Alcino o, que nomeou para 
seus secretarios 08 snrs. Raul Bran- 
dão e Teixeira de Paschoaes, fez a 
apresentação do ilustre coaterente 
snr. dr. Leonardo Coimbra, o gal, 
ao terminar e sua brilhante confe- 
rencia, recebeu prolongadas salvas 
| de palmas do numeroso publico qué 
enchia a sala do theatro D. Affonso 
Henriques, p 

Em seguida fez-se. ouvir G or-| 
pheon militar, distinctamente dirigi 
do pelo regente da banda regimen- 
fal snr. A. Ribeiro Dantas, que me- 
receu muitos applausos, bem: cc30 
os numeros executados pula excel- 
lente banda de infantaria 20. 

Tambem foi muito app'auiido o 
2.º sargento snr. A. Bastos, que re- 
citou, muito bem, uma possia do ge- 
neral snr, Fernandes Costa. y 

Depois de um pequeno interval- 
lo, foi representado o episodio em 2 
actos «O heroe minhotor, original 
do nosso prezado amigo rev. Gua- 
par Roriz, a quem os frequentadores 
daquelle theatro mais uma vez 
apreciaram o formosissimo talento. 

uito bem. a 

Todos os amadores se howveram 
«a merecer do publico as mais since- 
ras manifestações de aprêço, mani» 
festações que chegaram ao delirio, 
quando o soldado Pereira da Silva 
terminou a descripção da batalha de 
La Lys e ao apparecer ao fundo do 
palco, m'um fóco de luz, a figura de 
Portugal cercado pelas figuras de 
"Historia, Paz e Cruz Vermelha. 
| O auctor, que temente foi 
chamado ao palco, e que por ter 


santo episodio, não pô- 


o 
de assistir á ovação a que tinha di- 


-| reito e que os seus admiradores, ou. 


sejam todos os que tiveram a venta- 


[re de assistir-ão brilhante sarau, 


D'aqui enviamos ao nosso velho. 
amigo rev. Gaspar Roriz os nossos 

iceros. s, que 
igualmente endereçamos ao promo- 
tor de tão sympathica festa, que ha- 
de ser sempre lembrada com im- 
mensa saudade. 7 
Agradecemos a gentileza do con- 


-—Abraçamos aqui hoje o nosso 
querido amigo snr. dr. Luiz Ribeiro 
Martins da Costa, notário em Tor- 
res Vedras. j 


nosso. estimad: E 
Carlos Simões “Velloso de Almeida, 
professor da Escola Primaria Supe- 
rior. r 

—Continua o mau tempo, 

E" nos proximos dias 3, £ e 5 de 
maio que vem a Guimarães a excel- 
lente companria Chaby.—LC, 5.) 


Com grande concorrencia iniciaram- 
se hoje as ceremonias da Semana San- 
ta que este annó, conforme noticiamos, 
se realizam pelo rito bracarense. 

Amanhã, à noite, sahe a procissão 
das Endoenças, de Tha tradicção na 


deve ser imponente. Os sermões do En- 
terro, Soledade e Resurreição são prê- 
gados pela rev. conego Bernardo. Chou 
sal, . 

—a convite do presidente da camara 
municipal realiza-se esta tarde uma reu- 
nião dos representantes das colectivi- 
dades locaes e da imprensa a [im de ac- 
cordar na melhor maneira de solemni- 
zar a chegada ao Brazil dos heroicos 
avindores portuguezs. 

Da troca de impressões resultou a 
nomeação de uma grande commissão de 
honra, formada pelos representantes das 
quctoridades, força publica, associnções, 
professorado, imprensa, elu, Uma com- 
missão executiva, constituída por algu- 
mas das individualidades acima citadas 
iniciou hoje mesmo os seus fr-* 

Esperamos que a Povoa saberá pre- 
parar uma manifestação condigna do al- 
to feito da aviação nacional. —[H.) 


Em benefício da Tuna Felgueiren- 
se, realisam-se no theatro Fonseca 
Moreira, em 16 e 17 do corrente, dois 
espectaculos de amadores, com 0 se- 
guinte programma: 

Dia 16—Hymno da tuna e a sym- 
phonia «Flôr de Vizellan; dialogo Iy- 
rico de Duarte Lima «Se eu soubera 
escrever!» a opereta em 2 actos «A 


ginal de Reinaldo Leite. 

Dia 17—«0 homem da mascara 
negra», drama em 5 acton, de Manoel 
dos Santos Junior. ' 

Agradecemos o convite. 

—Informam-nos de que no mez de 


heon de Guimarães.—(C.). 


ea reeeremeere 

José da Costa e João, Baptista de Al- 
cafozes, d'estes concelho, tiveram fia 
tempos uma pequena desavença, por 
motivos que desconhecemos e no encon- 
trarem-se no sitio da Senhora do Lore- 
to, d'aquella Ireguezia, sem que trocas- 
sem a mais pequena 7 lavra, o José da 
Costa aggrediu o João Baptista com 
uma foice fazendo-lhe nlguns ferimentos 
na cabeca, deixando-o em estado grave. 

O criminoso foi preso « encontra-se 
na cadeia d'esta comarca. o 

—0 professorado d'este concelho reu- 
niu aqui rontem afim de tratar de as- 
sumptos de interesse da sua classe— 
(P. CJ) 


adoecido um miriuto antes de termi- | 


nossa terra, A procissão de sexta-feira. 


Feiguelras, 13 


ão não é para quem se talha», ori- 


junho proximo virá a esta villa o or- 


Osforico da Beira, 11 


[Acaba de tomar posse do cargo de 
administrador do concelho o nosso ami- 
Eo snr, dr. Ramires, ». quem felicitamos, 
oi promovido a coronel o nosso 
Sonterraneo e amigo snr. Nume Pompi- 
Jo da Silve que nos auditorios do tribu- 
nal militar, em Vizeu, tem vincado a 
sua passagem por allf, com um nome 
por todos respeitado, pois é muito inte- 
igente, sabedor e de fino trato, 

Um abreço dos conterraneos amigos. 
a. PJ 


Valença, 10 


Nas unidades militares aqui F- 
teladas foi celebrada. on conforme 
as ordens da divisão, à gloriosa data de 
9 de abril. Nos edificios publicos foi 
hasteada a bandeira nacional, 

Hoje celebraram-se missas sufiragan- 
do as almas d'aquelles que morreram na 
grande guerra, 

—0 tempo corre invernoso. A chuva 
tem sido mutts. O rio Minho vai muito 
cheto, Os trabalhos do campo estão atra- 
sados —fL.) 


Esoalhão, 8 

O mez de abril continua como o de 
março que choveu, granizou, geou e ne- 
vou, ficando a colheita da amendos to- 
talmente. feita. Os ;roprietarios. estão 
desanimados por não podere msazer se- 
mentefra das bafetns e tratar do ama- 
nho das terras. 

—SGrassa por aqui a gripe com gran- 
de intensidade, ncompanhada de VR 
Tosse sulfocadora, 

—>Resressaram de Coimbra os snrs. 
“drs. "Armando Madeira e Acacio de Je- 
sus Andrade; de Lamego, os snrs. !Al- 
Berto Carvalho, Thomaz, Monteiro, e de 
Ermezinde, o snr. Elias Rodriguos,—/D. 

' Bragança, O 

“A data de hoje consagrada aos mor-. 
tos da grande guerra, foi commemorada. 
nesta cidade nos quarleis militares e 


Gremio Brigantina, que foi aberta pelo 
commandante militar, snr, coronel Deo- 
cleciano: Martins. Eat; 
“Dada a palavra ad alferes de infan- 
teria sor. Santos Silva, numa brilhan- 
te oração recordou.o que "ol a nossa par- 
ticipação na: grande guerra e os feitos 
dos nossos maiores de todos os tempos. 
Fol delirantemente ovacionado pela as- 
aistencia, que era seleta e numerosa. 
A's 5 horas a população da cidade 
manteve-se em silencio durante dois mi- 
nutos, parando, e vescobrindo-se, nas 


— Plahol, 8 
Com um bello dia e enorme: concor- 
renela, organizou-se um cortejo Civico, 
desde a camara municipal até no Ter- 
Feiro do Paço, para inauguração do mo- 
mumento aos mortos da guerra. 
Assistiu 0 sub-ghefe dos nossos cape- 
lães na guerra que celebrou missa cam- 
pal na presença de varias deputações re- 
Eimentaes, creanças das escolas, etc., 
faliando depois elle e os snrs. ministro 
do trabalho, -general da divisão, senado- 
res J. Ribeiro e J, Fonseca, engenheiro 
Furtado. vereador Teixeira, alferes 
Alon, coronal Lima, ir: tor escolar e 
alferes Costa. 7A? noite houve banquete 
no Club, concerto no Passeio pela banda 
do 34 e cinema ao ar livre. | 
2 No acto da insuguração foi encerrada 
no monumento uma porção de terra ti- 
rada das sepulturas das 20 praças d'aqui 
mortas em campanha, seguindo-se a 
execução da marcha de Chopin, pela 
banda regimental e os 2 minutos de si- 
-Iencio rigoroso que tornaram extrema- 
mente tocante esta ceremonia tão patrio- 
tica e comóvente,—/P. B.) ã 


Monlhada, 9 

"Tomou hoje posse do cargo de admi- 
nis! r d'este concelho snr, Jonquim 
Lutz Alves de Mello. “Ao neto da posse 
assistiram muitos-dos seus amigos, dis- 
curando os enr. dr. Jayme Villares e 
dr. José Barata, respectivamente profes- 
sores dos Lyceu do Porto e de Aveiro. 
- —pPassa mais uma primavera, no 
proximo dia 21 o nosso amigo e con- 
terraneo snr. Manoel Oliveira Andrade, 
inteligente alumno da) Faculdade de 
Medicina, de Coimbra —(4. R.) 


- Fonte Longa (Mêda), 9 
- No dia 17 do corrente realisa-se 
mesta freguezia u costumada festa 
á Senhora de Belem, prégando o 
distincto orador sagrado rev. dr. 
Aguiar, conego da Bé de Lamego, 
Abrilhanta a festa a phylarmonica 
de Aveloso. Se o tempo permittir 
haverá arraial na noite de 16.. 

A villa de Méda vai sahindo do 
marasmo em que tem vivido, O 
commércio e a industria vão-se des- 
envolvendo e oxalá as iniciativas 
prosigam. 

Além do camion e camionete que 
possue a União Commercial de 
Transportes dos snrs. Carvalho, 
Moitinho & Novaes, tambem os srs, 
João Brandão & Irmãos emprehen- 
deram uma garage de automoveis, 
que alugam, a preços madicos, pa- 
ra qualquer ponto viavel do paiz. 

—A camara. municipal deste 
concelho vasolveu alienar ou vender 
as caldas de Lougroiva, E' bem que 
a camara passe as thermas para 
quem saiba aproveitar esta fonte de 
riqueza que se encontra quasi des- 
présada, y 

Um hotel bem montado e as 
aguas bem exploradas. attrahiriam 
milhares de pessoas. a fazer uso 
d'este santo remedio 
doenças de pelle, do estomago, theu- 
matismo, syphilis, hepatites, escro- 
fulas, etc., tem feito curas milagro- 
£as. 

Não eram. quasi desconhecidas 
ha 20 ou 30 annos atraz as aguas da 
Curia? 

P 


hoje-são umas das mais 
concorridas do. paiz, devido a pos- 
suir balnearios e hoteis de 1. or- 
dem. 

—Atéê que emfim veio o bom 
tempo; hontem esteve um dia pri. 
maveril. Ouve traga bastantes com 
panheiros que bem necessarios são 
para os servicos agricolas s 

—Recommenda-se a tinturaria 
do snr, Armindo Ferreira, que tin- 
ge, em qualquer côr e lava tada a 
qualidade: de. roupa de senhora ou 
cavalheiro com perfeição e esmero, 
—A. €) 


Vizeu, 8 


Hoje ha uma récita: promovida 
pelos sorgentos da guarnição, em be- 
néficio dos Padrões de Guerra e 
4manhã comemoração do 9 de abril 
na parada de artilharia 7. 

— O vinho tem subido bastante: 
Já se está vendendo entre 108000 e 
128000 reis o almude de 25 litros, 

— Começou a melhorar o tempo: 
depois de prolongada invernia. que 
estava atrazando muito os serviços. 

— Está já em convalescença do 
ataque de bronco-pneumonica, que 
o teve gravemente enfermo, o snr. 
capitão Francisco de Almeida Mo- 
reira, director do Museu Grão Vas- 
co e um dos homens a quem Vizeu 
mais deve. 


Teve a sua feliz délivrance à + 
posa do snr. José Lopes Marti 
Ferreira, filha do capitalista snr. 
Guilherme Marques Souza, dando à 
luz uma creança do sexo feminino. 
Parabens. 


—Passou ha dias o anniversario 
natalício do nosso amigo € estima- 


com uma: sessão solemne no: thestro do | 


ue contra as | 


” Mindelto, 10 


7 Conimencio > der 


'do professor snr. Antonio Francisco 
da Fva. Que esta data se repita. 
por innuméras vezes é 0 que le de- 
sejamos, ? 4 E 
—Principiou a parochiar & Visi- 
nha freguezia de Fajoses 0 Tv. 
bio Gonçalves da Silva, — (M. R.) 


Villa Pouoa de Aguiar. 1t 


Em audiencia geral responderam 
alguns individuos da freguezia de 
Bernes, d'este concelho, sendo um 
marinheiro, que teve de vir de Lis- 
boa, accusados de tentarem o anno 
passado apoderar-se de um carro de 
milho que ia ser despachado na es- 
tação de Pedras Salgadas. 

Foram absolvidos. 

= Continua. o tempo de chuva, 
que bastante prejudica a pgricultu- 
ra, pois era tempo de se fazerem 
as sementeiras de milho e batala. 

—No Campo da Feira, nesta 
villa, anda-se preparando o terreno 
para o jogo do foot-ball, para o que 
se formaram dois grupos, que teem 
tido varios ensaios, havendo alguns 
desafios. 4 

—Continua a emigração para O 
Brazil 
de homens e mulheres:—(C. R.) 


Soure, 12 
Sour 


Já abriu ao publico o nosso 
theatro-circo, tendo dado a sua pri- 
meira sessão no dia 2 do corrente. 

Já se annuncia para breve «Fi- 
dalgos - da Casa Mouriscar, uRosa 
do Ádro» e outras, Vê-se que a em 
preza, apesar de certas más vonta- 
des, marcha para a trente, Assim 
mesmo é que é. . ia 

—O tempo tem corrido mau pa. 
ra & agricultura, estando Os servi 
“ços agricolas muito atrazados. 4 

—Já se encontra entre nós O Sr; 
dr: Estevão de Oliveira, que duran- 
te bastante tempo esteve em Lisbon 
Tratando da sua saude. —L0.) 

Dou hontem entrada na cadeia 
a serviçal Maria Candida, de 20 an- 
nos, natural de Grillo, Baião, accu- 
sada de um crime grave. —LlA 


us 
3 Evora, 19 
Revestiu imponeneia a festa mi 
litar or timerno ANO a hetálha de 
La Lys, por- iniciativa do commans 
dante da 4.º divisão spr. Carmona. 
» Compareceu 0 elemento civil, 
militar e o rev.mo arcebispo. de 
Evora. k 
Fallaram varios oradores, relero- 
brando os heraicos feitos do soldado, 
portuguez, mórmente do soldado, 
alemtejano. EM a 
—Na séde do Centro: Democrali- 
co realisa-se hoje uma conferencia, 
pelo snr. João “Pedro dos Santos, 
secretario do snr. presidente do mi. 
nisterio e ministro do interior. —€.) 


Eetamos em plena Semana San- 
ta. SÁ igreja da Bloria. realiga-se ho- 
je a procissão do Senhor aos enter- 
mos, missa solemne e exposição na, 
quinta-feira, e missa cantada e ex 
posição no domingo de Paschos. 
- Na Vera Cruz houve missa de 
Ramos: e realisar-se-hÃo a, procis- 
são nos. enfermos e as ceremonias 
do ritual ne quinta, sexta-feira e do- 
mingo da Resurreição. 
igreja da Misericordia tam- 
em haverá missa solemne na qun- 
ta e na sexta-feira. É + MR 
—No Club do Cojo effecluou-se nu 
semana passada um sarau musical, 
cantando, acompanhado pisno, 
0: dê. Carlos Valle, o snr. AI! 
varo Lé, apaixonado amador de ar 
te e que ha muito a cultiva: Tem 
viria voz excellente e dizemieme que, 
se fizér mais estudo e exercícios, 
realisará notaveis progressos. - 
—Esteve ha dias n'esta cidade o! 
abbade de Ul (Oliveira de Azemeis), 
rev, Antonio da Silva Nunes, presi- 
dentet da camara municipal de Oli- 
veira de Azemeis. 
=" —O tempo continua chnvoso: 7” 
—A feira do Rocio está a findar. 
As transacções foram pouco impor- 
tantes, Alguns negociantes, "aús pr 
meiros tres dias, já com grande das- 
peza. feita, emalaram, retirando. 
Outros pouca fizéram. Es 
—Ha aqui uma grande ancieda- | 
de por não se saberem notícias do 
lugre «Aveiro», capitão Magano, 
vindo da America, e que já falta hs: 
mais de 27 dias depois do tempo 
usual da viagem. Deus queira que 
não haja desastre. ” dad 
—Regressou de Lisboa O snr. dr 
Jayme Duarte Silva, advogado e de- 
putado monarchico por este cir- 
culo, — (€.) 


Fozcõa, 6 


Acaba de tomar posse do logar de 
administrador d'este concelho, o sr. An- 
tonio: Augusto. Caldeira, -que imais do | 
| que uma vez tem exercido o logar a con- 

tento de todos, mercê das suas; beltas 
qualidades de caracter e fino tracto, 

O acto foi muitissimo cone rejdo por 
amigos pessones — políticos da nova au- 
ctoridade.—J. R.) 


Eelria, 10 


Tambem nesta cidade se fez a com- 
memoração do 9 de abril, resultando 
uma festa brilhante, A's 4 horas estava. 
a-cêrca do quartel de infanfaris 7 reple- 
ta de gente que nssistin é form 


fingentes da guarnição-de Leirio, G 
da republicana, corpo de: policia civien 
e bombeiros muni ú 
Feito a. continencia bandeira, dis- 
| cursaram à commandante militar. coros 
| nel'snr. Julio Lage, alferes de grtilhs 
|9 snr. Marino da Curha Santos Ferrei 
ra, capitão de infantaria 7, snp. José Pe- 
reira, Paschoal er lão. Ferreira | 
Lacerda que esteve no CE. P. em Fege! 
ca, todos necentuando o valor do nosso | 
esforço na grande guerra, renlcando os 
feitos commeltidos pelos, nossos soldn- 
-dos nos campos de batalha, efe, 
"A's 5 horas, marcado, por um tiro de 
peça. fez-se o silencio de 2 minutos que: 
foi observado relirinsamente —/]. (.) 


Junguoira (S- Simão) 11 


Um filho 'do:snr. Joaquim Lopes Fer- 
reira, rapaz de J2 annos de idnde, pegou 
n'um revólver que o pai julgnva innti- 
Jizado, e, juntamente com outro rapaz, 
puzeram-se a brincar «om elle, 

O revólver disparou-se indo o projectili 
atlingir na face o referido rapaz. A bala 
ainda não foi extrahida. 

—No passado. domingo realizou-se 
nesta frecnezin uma festividade ao mar- 
tyr S, Sebnstião, tendo sahido, apezar 
do tempo se apresentar duvidoso, a ma- 
gestosa procissão que percorven' 0. cos- 
tumado ilinerario.—(C.) 


Thomar, 12, 


Celebram-se aqui as, solemnida- 
des da Semana. Sana, a expensas 
da contra) do Santissimo Sacra 
mento, com musica a orgão e ins- 
trumentos de corda. —(J. T.) 


Cela, 10 

O regente n ricola já comeca a fer 
consultas. Tem de ser. A rotina da igno- 
rancia ha-de ceder o seu logar, e ainda 
que pese áquella ns ameixociras dn. cir- 
ca, onde está a escola hão-de dar me- 
lhores Iructos.—(v.) 


que costuma dar à Lixa muito mo: 
metno commercial. 


e- America em larga escala |. 


tDitulista desta freguezia, 


| guezia, snr.* D. Etelvina Martins-da 


| pelas suas hellas qualidades de es- 


| zia. 


Rota 


Sabbado, 15 de 


abril de 1922 


Lixa, 38 
Realisa-se nos proximos dias--7.e 18 a 
feira annual 


Segundo “o programma, na dia 17 é 
feira de. gado cavallar e no dia 18 de 
gado bofino. Ha varios premios para os 
melhores exemplares e para cavallos 
corredores, | 

Uma banda de musica  abrilhantará 
os dois dias de feira. 

—Esteve entre nóso snr. dr. Leonar- 
do Coimbra, que d'nqui fol'a Felgueiras. 
no dia 9, e a Guimarães, no dia 10, 
realisar conferencins. 

Vieram pasasr as férias da P 
Ot estudantes snrs. 
Luiz de Freitas, da Universidade de 
Coimbra; Abel Carvao, Luiz Silva e 
Oscar Queiroz, do Ly.eu d: Guimarães. 

—Está leyontada a planta da aveni- 
da para o cemilerio, que ns funtas pa- 
rochines de Borba e de Villa Cova se 
propõem mandar fazer. 

Já nos fói mostrada essa planta. De- 
ve ficar uma obra bonita, —/C.) 

Setutat, 11 
Estão nesta cidade os ents, Jodo Am- 
drade Lima, Francisco J. Bernardes, 
João Victor Macedo Pinto, Antonio Car- 
neiro Pinto de Meirelles e José Noguei- 
ra Nunes. distintos quintanistas da Fa- 
culdade de Medicina do Porlo. 

Honiem visitaram o Sanalorio do 
Outão, assistindo. à noite an, espectacu- 
Jo no nosso elegante Circo Theatro. 

Hoje tencionam visitar o hospital da 
Misericordia e o Asylo de Infancia Des- 
valida, regressando nanhã para Lis- 
boa, para junto com os-seus rompanhei- 
ros regressarem à cidade do Porto. 

Os ilustres visitantes foram aqui 
muito bem recebidos —, f.) - 


14 e-A : 
TEA Moimenta da Beira, 30 
Está em arrematação publica. 0 
resto da construção do novo edificio 
dos paços do concelho 
E' realmente uma necessidade a 
conclusão d'este edificio; pois ha re- 
partições que se encontram mal ins- 
taladas, especializando-se entre ella 
a do registo civil, que funccionando 
nos fundos da; residencia particular 
do. chefe d'essa repartição, deixa 
muito a desejar: nie 
Aproveito a oportunidade ema tra 
tar: da Contadoria, onde o serviço 
continua atrazado, sendo o maior 
motivo desse atrazo a falta de con- 
tador eifectivo; pois durante alguns 
mezes ennhecemos: tres nomeados. 
não estando nenhum: d'elles: em 
exercicio. Dá cansa n esfa anorma- 
lidade a receita.não.compensar, pois. 
metade d'esta nertence ao contader 
em disponibilidade. , 
Tambem” ma Conseryatoria do 
Registo Predial se nota o mesmo 
atrazo de serviço y t 
— Por incompatibilidade com o 
aetual governador civil d'este"dis 
tricto, não tomou até hoje posse do 
cargo de administrador d'este cón- 
celho, para O qual fóra nomeado, o 
snr. Acencio-de Paiva Gomes, 1 
— Para o Rio de Janeiro, embii- 
cam de 20 a 24 do corrente, os jo- 
vens Raljerto Sarmento é Armando 
Osorio, filhos dos-nossos amigos Fe- 
lix Sarmento commerciante nesta 
villa e Antonio Osorio amantense, 
fa Rã d'éste concelho. — 


Oznftarhede- 11 

Encontram-se presos, nas ca- 
deias desta comarca, Manoel Fer- 
reira, José Ferreira Junior e Joa- 
quim Mello, todos de Portinhos, co- 
mo suppostos 'auetores do barbaro 
exime de assassinato, ante-hontem 


preticad lo, DR pessos do, infeliz 
Franei E 


isco Rodrigues Nogueira, de 
Valdague. ES 


Os detidos manibem-se na nega- 
tiva, mas, segundo corre, ha tes 
munhas de que foram, especialmen- 
te os dois primeiras (que são irmãos) 
os principaes responsáveis, 

O assassinado era um rapaz que 
gozava dé bom crédito, hem com- 
portado e vespeitador. idas 
* Outro tanto; porém. não se púde 
dizer dos suppostos assassinos, que. 
são considerados como creatiras de 
fraco caracter — 


ARREDORES 
Vilar do Paraizo, & 
* Eslamos sob os rigores de um vor- 
dadeiro inverno. Chove continuamente, 
havendo já saudades da primaera, que 
ainda se não fez sentir. 


— Regressou de Lisboa o snr. Wen- 
ceslau Pedro da Silva, importante ca- 


—A auctoridade administrativa pro- 
hibiu o uso do embuço com o capucho 
de varino, o jogo nas (abernas e o culto 
externo sem prévia dicenca.jBstes meti 
das livernm geral âpplauso do povo 
desta freguezin 

— Tem-se acentuado 9 augmento de 
frequentia na escola desta freguezia, 
utilizando-se da respectiva cantina esco- 
lar umas 60 creanças.—(C,) 


Arcozelo (Gaya). 12 


“— Após 0 registo civil, que se rea- 
ligou em casa da noivas effectuou-se 
na igreja parochial desta freguezia 
o enlace matrimonial do snr. Ca: 
los Martins da Costa Machado, 
prietario em Vila Nune, do conce- 
lho de Cabeceiras de Basto, cunha- 
do do nosso amigo snr. Manoel Joa- 
quim de Miranda e irmão da esti- 
mada. professora official desta fre- 


Mnchedo, com a snr D. Ma- 
Santos Correin, filha do fal- 
proprietario e negociante 
freguezia. snr., Bernardino 


lecido 
Desta 
dos Santos Correia. 

Lançou a benção nupcial o rev. 
parocho d'esta fregmezia, que diri- 


uma edificante e: 
da constitui. 


giu ãos noivos 
hortação » proposito 
ção da familia. 

Aos noivos. que se distinauem 
pirito e de coração, desejamos 
maiores venturas e perennes feliei- 
dades. —1€.) 


Aguas Santas (Raia), 1 
Está para muito breve o enlnce ma- 
Inimonial do nosso amigo snr. Tonquim 
Martins Vianna, com a sur D. Maria 
al, professora official d'esta fregue- 


antecipadamente: apresentamos-lhes 
sinceros parabens. 

—No proximo: sabbado, 15 do cor- 
rente, deve abrir: ao publico um novo 
falho de carnes verdes, m'este logar da 
Main. 

Bom: é que assim'sejn pois & um me- 
lhoramento para o público, 

O gado bovino deu uma haixa muito 
erande, quasi meio por meio, e o preço 
da carne netunlmente é o gue se vê. 

Mas com o novotalho as coisas vão! 
mudar muito; no menos temos essa es- 
perancn bem como muitas outr: 

Quando o gado sóbe alguma coisa de 
preço “os senhores marchantes aprovei- 
tam logo a oecaisão para Nshrpar o po- 
vo consumidor. mas quando é p-va bai. 
xar fazem" onvidos de mercador... 

—No passado domingo houve nn ca- 
pella- de Nossa Senhora de Guadelupe 
um “sermão de Ramos, a exemplo dos 
annos anteriores. Prégou com eloquen- 
cla. o distincto orador sagrado, rev. nh- 
Dado restenntario de Anta. A concorren- 
cia de fieis foi enorme. : 

— A Primavera vai atrazando os servi- 


“dos outros assumptos de intes 


po, já havia alguma ferra lavrada 
para o milho, mas este anno, n'em pon- 
sar nisso, por emquanto! 

Os centeios, que a yrincipio mostra- 
vam um fraco aspecto, (tem-se Iesenvol- 
vido muito . 

—0 rev. abbade resiguntario de An- 
ta, vai prégar à Regoa n Semana San- 
ta, durante tres di 
mingo de Paschon.—, 

a se 


A grande matança 


Terminada a chamada quebra do 
magro, verificou-se hontem, no velho 
matadouro publico, a grande matança 
do gado, o que, ha uma boa duzia de 
annos, constituia um, alegre passa- 
tempo para numerosas pessoas que 
se dirigiam ao local da matança on 
permaneciam nas ruas d'esta cidade 
por. onde «os animaes passavam. len- 
tamente, com as pontas enfeitadas e 
campainhas que lhes pendiam do ne- 
dio pescoço a tilintar sempre. 
Nesses bellos tempos, o dia da 
matança era deveras festivo e.cara» 
oteristico para milhares de pessoas 
do Porto, que se juntavam no mata- 
douro, transformando-o n'um verda- 
deiro arraial. 

Mas... tout passe, 
lassel 

De anno paraanno o enthusiasmo 
de outrora foi diminuindo e já hon- 
tem foi quasi despercebido em con- 
correncia, talvez motivado pelo tem- 
po chuvoso, para não fallar nos tem- 
pos bicudos que (triste reaiidade!) não 
vão muito para graças. 

- Todavia, e 2 contrastar com tudo 
isso, o numero de rezes abatidas 
hontem cresceu muitissimo, como se 
póde verificar pela tabella seguinte: 


tout casse; tout 


4921 1922 
Bois. . 100 178 78 
Vitellas..,. 102 228 126 
Cameiros.. 157 679 Es 532 
7% gr 16 


Porcos, sa» 
» aja LATE(AOO 

O total de kilos de carne limpa foi 
de 755.599, tendo sido em 1921 de 
44.660. É 


O cebo produzido foi de 7.206 ki- 
los, tendo sido em 1921 de 4.424. 
+ A maior junta de bois foi adqui- 
rida pela Commissão da Abasteci: 
mentos de Cames do Porto e deu 
829 Kilos de carne limpa. vii 
E — mo 
Ainda o 


“Dia da Impransa? 


O conhecido ormamentista snr 
Manoel de Almeida offerecew 58000 
para juntar ao producto do especla- 
culo do «Dia da Imprensa». 


uma, galeria reservada com 1OG000. 
| O Banco do, Aemlejo. offerecem 
& commissão de festas um vamo de 
flóres, que. pelo. sur. dr. Campos 
Monteiro foi entregue 4 snr* D. 
Anna Guedes. [A 

A direcção do Asylo Profissional 
do Terço offereceu um logar de in- 
lernado a favor de um orphão de 
jornalista. que lhe seja indicado pe- 
la Associação dos Jotnalistas, 


Assariação fg Elasse 
dos Nepaciantes de 
Vinhos por Junio 


São convidados to!os 05 no- 
'gociantes de vinhos por justo no 
Porto a'reunirem no dia 17, se- 
igunda-feira, pelas 15 horas, no 
Salão dos Bombeiros Volunta- 
rios do Porto, para lhe ser es- 
olaresíto o que a commissão 
obteve das entidade: qua procu- 
rou a fim de ser remodelado o 
derreto que regula a alcoolisa- 
ção dos vinhos. 

Nessa reun 


y 


ião serão trata- 


resse para a classe. 
“o presidente, 3203 


Alfredo Saraiva e Silva. 


>> — Ss <———— 


Participações 
commerciacs 
a — 


Informam-nos que uma sociedade, 
por quotas, acaba de adquirir todos 
os haveres da Companhia insleza The 
Caima Timber Estate & Wood Pulp: 
e, Limited, que se acha em ligui- 
dação. O nome da novo sociedade é 
Caima Pulp Company Limited, com a. 
sua séde na fabrica. 

A nova sociedade toma a seu car 
go todos os compromissos que aguel- 
Ta Companhia ingloza tinha em Por 
tugal no dia 1 do corrente. 

- e 


Atheneu Commercial 
do Porto 


Drilhante a mati- 
Wente companhia 
lda realisa ámanha. | 

sta im- 


Promelte ser: 
nie que a e 
Chaby e Crem 
41 hora, no s 
portante collve 
ma a executar é 

14 parte—Quanteto, 
alevio Rato: 


snr, 


snra D. Lusifana  Saval; v 
pelo snr. Carlos Abreu: canção | 
brazileira, pela snr* D. Cremilgn 


de Oliveira; quarteto. 


23 parte — Quartela: monslors 
pelo snr, Jorgo Gentil: versos, pela 
snra D. Jesiina de Chaby: Chaby | 


Pinheiro seus * monologos; 


quarteto. 


nos 


am O ex—< 
Atropelamento grave 


Prisão 


Hontem. cerca do meio dia. na praça 
Almeida Garrett, foi atropelado nor 
um trem de praça, «uindo pelo co- 
cheiro Manoel Faria, di rua de Sal. 
gueiros, o entregador de jonaes Af- 
tonio Germana da Moraes Sarmento, 
de 59 annos, ficando com uma perna 
fracturada e com muitas contusões 
pelo corpo. 

O infeliz foi conduzido ao hospital 
da Misericordia, onde o mediço de 
serviço, snr. dr. Eduardo Reis, lhe 
prestou Os primeiros soccnrros, Te- 
colhendo depois á enfermaria n.º 6. 

O cocheiro. que não obedeceu aos 
signaes do signaleiro, partindo com o 
carro à desfilada, foi preso, dando 
entrada no Aljnbe. 

Mais tarde foi posto em liberdade, 
por se ter afiançado em 1.000500 réis. 
——— ece<-————— 


Guárda republicana 


Por conveniencia de serviço, tive- 
ram passagem 20s corpos do exerci- 
to, apresentando-se hontem no quar- 
tel-general da di o. para receber 
destino, o sargento-ajudante da guar- 
da republicana snr. Costa e o 2.º sar- 
gento da mesma guarda snr. José 


gos agricolas. No anno findo, por este 


Manoel João. 


| O negociimte snr. M. P. pagou |: 


Matinée | 


*/D. Maria Augusta da 
4! 


Na esquadra de Campanhã 


vai ser entregue uma 
“«moto-maca» 


Amanhã será entregue á segunda 
esquadra policial, Campanhã, uma 
«mMoto-maca», que se destina á con- 
ducção de doentes e feridos, dentro 
da área da mesma, esquadra, 

Este apreciavel melhoramento de- 
ve-se, em grande parte, á iniciativa 
do chefe d'aquella esquadra, snr. An- 
tonio Ferreira ds Castro, que teve a 
auxilial-ona sur filantropica ideia 0 
snr. governador civil do Porto, os 
ferroviarios do Minho e Douro 6 al- 
gons industriaes e habitantes de 
Campanhã e Bomfim, 

O acto de entrega terá uma certa. 
solemnidade, lavrando-se o respectivo 
nuto.que será assignado pelas aucto- 
ridades superiores e por todas as 
peso que se encontrem presen- 

es. 

A «moto-maca» será exposta ao 
ublico no Salão de Festas do Jar- 
im Passos Manoel. 


No ant mobiiga! 


Limpadores 
para pára-brisas 


Modelos americanos de grande 
commodidade, modicidade de preço 
e facil adaptação. Evitam desastres, 
conservando sempre limpo o pára- 
brisas, er d'Aguiar 

Vende: onio d'Aguiar Borges, 
Rua das Flores, 163-165. (3003) 


—— > sm <— 
Ainda o 9 de Abril 


Da presidencia da republica rece- 
beu a commissão organisadora da, 
commemoração o seguinte telegram- 
ma: o Emo 4 
«Exemo sn. Mario Conceição Ma 
lheiro—Porto—Sun exe O snr, pre- 
sidente da republica agradece as sau- 
dações que. v. exe." lhe enviou 
pela gloriosa, data de 9.de Abril —, 
Pelo secretario. particular, Juyme de 
Carvalho.» . RDaR ir 
——— esse <— 

A emigração clandestina . 

RE qdo E 

; 14 
A guarda civil prendeu, em Hos- 
anha, á ordem da-policia de emigra- 
ção, Bento de Carvalho, jornaleiro, 
de Villa Real; Alexandre Ferreira de 
Miranda; e Joaquim Ferreira, pedrei- 


Prisões 


ros e Abel “Teixeira, lavrador, todos| | 


da Maia, por terem emigrado clan- 
destinamente. 

Foram. entregues ao” 
cial da comarca de Chavi 


———— sc —— 
Nucleo Republicano. 


poder judi- 


Sob a presidencia do snr. Henri- 
que Pereira, Oliveira, secretariado 
pelos snts. Mario Magalhães e Ma- 
noel Maria Pereira, reuniu à assem- 
blein, geral do Nucleo Republicano 
Regi-nalista do Norte. al 

Depois de exposto pelo snr. pre- 
sidente o fim da reunião, se o Nucleo 
devia ou não continuar as suas fun- 
eções, fallaram os snrs. coronel Maia 
Pinto, drs, João Baptista da Silva, 
Vasco Nogueira de Oliveira, Santos 
Silva e Luiz Figueirda, capitão Ter- 
vio, Camillo de Oliveira, Belmiro da 


Rocha, Antonio Brandão e Eurico | * 


Guimarães, sendo, por fim, aprovada, 
por maioria, uma proposta com a se-| 
guinte conclusã: a 189 
- «A assembleia resolve manter 0) 
Nucleo, intensificando a sua: acção 
em defeza da republica e dos interes- 
ses do norte do Paiz.u 

Foram aprovadas saudações aos: 
snes, coronel Maia Pinto, dr. João, 
Baptista da Silva e aos arrojados 
aviadores Sacadura Cabral e Gag 
Coutinho. 4 
mem 


quç—= |O 


Officina de S. José 
Donativos recebidos nos mez ú: mar- 
co: 

Do exe.m* prelndo da diocese do Por- 
lo, 508000; . dr. Alfredo 73 Moraes de 
i h riano Moreira 
Martins, 205000; D. Maria do Carmo Al- 
ves de Lemos e Albuquerque, 108 
dr, Ernesto de Vasconcellos e esposa pa- 
ra melhoror ns refeicões dos educandos 
no dia de S. José, Sus): de um ano- 
nymo suftragando a alma de um cu- 
nhado, 700; de um anonymmo, suífra- 
gando a alma de uma pessoa querida, 
1.000; de F. M. R., commemorando o an- 
niversario de uma pesson querida, réis 
10809; por infermedio de O Commercio 
do Porto: da spr.* D, Felismina Adelaide 
A, Lima e filhos, em suffragio do sando: 
so José fin Costa Lima, 58000; de 3 
Ferreira dn Taz, pedindo vm Padre Nos- 
soe A nS, Tosé, 5800): em suf. 
fragio da alma de D. Laura Eugenia 
Martins Silva Barbosa, 108000; do Com- 
mercio do Porto, por conta da sum subs- 
de uma anonvma. 
para reparação: da casa, 1.0008080; D. 
Amelin Augusta de Moraes Povons, réis. 
ESQ: pelo assistencia a um enterro. 
58000: de um anonymo, 15000: d To 
sorio do bairro: oriental, 200 
de um anonymo, 3 meios de 

xifelas bramensre 6 enrnairo 
para a a ajuda do enlendo dos 
nos: do um amonvria, fá Kilás de qss 
Costa Goncalves. 
um Jindo ramilhete de flores para-o 1a]: 
inrde S, José; de D. Francisca Vascon- 
cellos e familin, 3 pães de 16. assucar e 
nm serviço de chá para 6 pessons: da 
familia Pestana, figos e doces para os 
umnas: da snr, Antonio Ferreira do! 
rito Santo, suffesgando à alma de 
a. esposa, com a nhrigação de celebrar 
mma missa, cuim obrigação já foi cum 
an8000: do Banco do Minho, réis 


Smam O te 
Creche do Lordello 
do Ouro 


Esta Croche, administrada. pela 
Junta da fregnezia, recebem durante 
os mezes de fevereiro e março Os se- 
guintea donativos: 

Do snr. governador eivil, 5005000; 
anonymo R. T.; 10050000; commissão 
de Assistencia Pablica, 505000; Al- 
fredo Silva, Pereira & Tartaro, réis 
205000; anonyma M. C.. 258000; ano- 
nymo J. V., 55000; D. Rosa Fernan- 
des Santos Madeira, Marcelo Lugan, 


Antonio Sodrigaes Boleo, D. Laura, 


Paredes, D. Adelia Alcina Pereira, D. 
Rosa dos Santos Tartaro e D. Ade- 
laide Tavares, suas quotas (levereiro 
e março), respectivamente, 55000, 
25000, 25000, 15000, 15000, 13000, 
15000 e 45500 de rendimento na cai- 
xa das esmolas; 
o 8 << 


Varias notioias 

Queixaram-se á polícia: 

João Nunes da Rocha, chaufeur, 
da rua do Souto, contra a mulher 
com quem vivia, por lhe ter fartado. 
objetos e 


haufeur, de que o automovel n.º 
5.218 chocou com o seu carro, na rua 
do Almada, causando-lhe prejuizos, 
vedindo indemnisação, 


dinheiro, no valor de 
508000; e Luiz Guimarães, tambem 


Taxa de desconto 


Como O Commercio do Parto já — 
noticiou, o Banco de Inglaterra bai- 
confo 6 
Este facto é a consequencia ne-* 
cessaria da afíluencia de disponibi- 
lidades que se tem observado na Tn= 
glaterra. % A 
Maiores serão essas disponibili-. 
dades, se os negocios não animarem 
e se forem por diante as instancias 
que se attribuem a lord Curzon, se- 
cretario de Estado do Foreign Off- 
ce, para serem pagas as importan- 
cias dos juros relativos ás quantias, 
emprestadas “4 França, durante a 
guerra. 

qc 


Partido medico 


Encontre se aberto concurso para, 
o provimento do logar do facultativo 
do partido municipal de Monsão, com | 
residencia na séde do concelho, ven- 
cimento annual de 8005000 réis, pul-: 
so sujeito á tabella, camararia e 
sto de vi 
————>s» : 
Furto Importante 


Pedido de captura. 


Pelo tribunal do Departamento de. 
Avon, Belgica, foi pedido á-policia 
d'esta cidade a captura de Josef Al-. 


to, nos Caminhos de Ferro do Estado, 


francos. ms 
ses <— 


Recolhimento das Meninas, 


Desamparadas 


deram entrada durante o mez de março | 


sos bemfeilores, que vão concorrendo: 
para que não faltem os beneficios que 
dispensa ás degeqnturadas meninas sem 
amparo: f e my « 

Do snr. governador civil do; distri 
6 caixas de holachas, 46 pães, 68 co: 
leres, 4peças de pano crú, 30 cartilhas 
infantis, “52 cadernos para: escripla e 
2,9708000; sendo. 3008000 da prestação de 
março pelo internato. de 10: creancas 


subsidintas pelo cofre da, Assislencin, 


respectivos enxovaes +» 705000 para des- 


da capela, 208000; de m 

nyma. 508000; do Banco do Minho, Ti 
5008900: da snr,” D. Gecilin/ Cardoso, 
208000: do snr. Belarmino Ferreira da 


da Silva Moraes, 


ro o a De 
“Cooperativa da Pol 
“Civil do Porto 

' 


- Pelo balanço do trimestre findo em. 
81 de março, vê-se que e: a Coope-. 


rativa teve um sald 
507680. 


Instituto M 


Realisa-se hi elas 10 horas da, 
noite, um luzido sarau dançante, 
commemorativo do E anniversario 

col 


lici 


T To 3 


Pre 
sical 


Ec 


Figueira da Fozou LUZO 
ea 


—— dd 3 

22-Club. 
Neste Club, annexo  S:L MP. | 
nº 2, realisou-se no sabbado ultimo | 


to animado, comparecendo numero- 
sas senhoras, com elegantes tail 
Fez-se ouvir um distincto 
to, sendo o serviço da Casa Lit 
O baile deitou á madrugada. | 


No mesmo Clnb. realisa-se hoje, 
pelas 9 horas da noite, uma interes- 
sante festa, ã 


Partidas e chegadas 


No rapido seguiu para Lisboz o 
engenheiro snr. Joaquim Maria Va- 
lente. director dos Caminhos de Fer-. 
| ro do Minho e Douro. 

—Do Minho chegaram os snrs. dr. 
a oel de Vasconcellos e dr. Rocha, 

Páris. 

—Para a Beira Alta seguiram 08 
snrs. dr. Bernardo Figueiredo e dr, 
Albino Figueiredo. aid 

—Para a Allemanha seguiu o sor, 
conde de Castello Melhor, 

—Acompanhado de sua esposa a, 
snrº D. Margarida Proença Machado 
Pereira o de seu filho seguiu para, 
Lisboa o snr. Ricardo Machado Pe- 
reira, 

—Para a Covilhã partiu o sor, 
Luiz Vieira de Castro. 3 

—Para Lisboa seguiu o spr. Nuno 
Infante da Camara. 


Chás dançantes: 


Ficou adiado para o proximo do- | 
mingo, 23 do corrente, o primeiro chá 
dançante da série que uma commis-. 
são de rapazes da nossa sociedade 
elegante resolveu realisar no salão de. 
festas do nosso prezado 'collega «O 
Primeiro de Janeiro», com um fim be= 
neficente. A 


——>———> 0 e<————— 
Dispensario do Porto 


Foi o seguinte o movimento durants 
o miez findo 

Consulta: : refeições de sopa, 1008; 
curativo: 79; — applicações electricas, 
S97; operações, 5; fórmulas fornecidas, 
127%); creanças que frequentaram 0 Dis- 
pensario, 1178: existinm em trafomento 
no princípio do mez, 989; entraram, 25731 
sahiram curadas e melhoradas, 233; fale 
lecidas, 12; continuam em tratamentos 
1001: frequencia media diaria, H. 
Consultas medicas:—Dr. Geraldes 

Santos, 371; dr. Armandio Guima- 

a, 


Movimento do Inctario, media diaria, 
45 creanças: k 

Recebeu aquelln prestante instituição 
de-caridade, para creanças pobres. du 
arnte o mez findo os seguintes donas 
tivos: á 

Por infermedio de «O Primeiro de Ja- 
neiron, do anonymo M. O: Mi, 58000; 
do snr. Belmiro Ferreira da Cruz, por 
suffragio da alma d* seu pai e sogra, 
508000; do snr. José Nunes de Almeid! 
por suffragio da alma de seu pai, 2S5i4: 
recebido da Commissão de “Assistencia +, 
Publica, relativo aos mezes de jam 
fevereiro, 2008000," 


xou de 4 % para 4 % a taxa de des- 


berto Martin, que é acensado do fur-. 
d'aquelle paiz, da quantia de 1.050:000 


Neste “prestantissimo  Recouimento 


fimdo os seguintes donativos de genero. 


EA 


F; 


2,0008000 parn a njuda dns despesas dos. — 


orrentes: de uma ananyma, bem. | 
ma é 


Cruz, 508000:/e pela assifencia das edu. 
candas no. funeral deJAlbino Coutinho | 


o positivo de réis | 
EE 


dd 


Portuense 


E 
o 


End Telogranhieo: LUSITAHO 


um chá dançante, que decorreu mui-) | 


Mundanismo 


P, 


is 


“ 


E Pe FR ço, o O 
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Prisões 

A policia de defeza social prendeu 
o trabalhador Luciano Ferreira da 
Silva, da Folgosa, Maia, em casa de 
quem foi encontrado algum arma- 
mento que aquelle individuo tinha 
furtado d'um regimento onde servia. 

O agente Felisberto, da 1.º secção 
da policia de investigação, prendeu 
bontem o gatuno Antonio Francisco 
d'Oliveira, que tambem usa o nome 
de Victor d'Oltveira «O pé curto». 

Este carteirista, que estava pro- 
nunciado em Lisboa, pelo crime de 
furto, tinha fugido do Aljube em no- 
vembro de 1919. 


eee a O te 
Centro Hespanhol do Porto 


- Realisa-se ámanhã, à nouts, vma 
na] familiar no salão d'este Cen- 
TO. 


DT o e À 
Aduciros de Portugal 
Decorreu com brilhantismo a fes 
ta realizada por este Grupo, em co- 
memoração do 9 de abril. 

Presidiu o snr. Teixeira Arôso, 
que deu a palavra ao snr. capitão 
Barros Bastos, que se referiu ao ax- 
“tenso fim para que foi creado o 
aduarismo em Portugal. tendo tum- 
bem palavras carinhosas para o 
Soldado Desconhecido, 

- Segue-se o talentoso poeta alfe- 
res snr. Alexandre de Córdóva que 
'& recebido com uma salva de pal- 
mas por toda a assistencia. Comeca 
por saudar a direcção, felicitando. 
em especial, os incansaveis mem- 
bros da mesma direcção, snrs: An- 
tonio-H. Campos Silva e Antonio 
Oliveira Junior; explanando a me- 
moravel data de 9 de abril, data que 
todos os portuguezes jámais esque- 
cerão, 4 
- O snr, presidente dá por finda a 
sessão passando-se aos numeros 
do vasto programma, préviamente 
anunciado, decorrendo todo elle ani- 
madissimo e agradando bastante 
pelas -surprezas reservadas para 
aquella noite de festa, 

Foi servido, pela direcção, um 
copo d'agua, brindando-se pelas 
prosperidades do Grupo 28 de Aduet- 
ros de Paranhos. 

* O Grupo n.º 1 de Adueiros estava 
representado na sua maior força. 


rose 
Junta de Santo Ildefonso 


Reuniu, sob a presidencia do snr. 
Manoel Antonio Gonçalves, estando 
presentes os vogaes enrs. Alfredo Al- 
vares da Silva, Carlos Alberto Pinto 
de Barros e Mario Pacheco Ribeiro da 

“Costa, N 

Lêu-se o expediente, que consta- 
va do seguinte: . RAR 

Officio da camara a perguntar se 
a Junta continuava a prestar a sua, 
cooperação á Assistencia Escolar se) 
do resolvido responder que esta Jun- 

“ta continuava com à boa vontade de 
“sempre a obra da Cantina Escolar. 

—  Tma carta do bemfeitor Alvaro 
Raymundo de Souza, de S. Paulo, 
Brazil, pedindo que lhe sejam envia- 

15 umas listas para angariar dona- 

A para conseguir fundo para a 
Assistencia parochial e Cantina Es- 
“colar. —Resolvido satisfazer a vonts- 

«de d'aquelle bemfeitor; outra da mãe 
do snr dr. Jayme de Almeida, en- 
viando 205000 réis para serem distn- 
buidos a tuberoulosos e tifosos dos 
mais necessitados, no proximo dia 

28 do corrente, solemnisando o anno 
versario do seu fallecimento; resoj- 

“yido receber requerimentos de ne- 

tados do sexo masculino, para 

eito áquelle donativo. | 

m foi resolvido que no pro, 

“ximo dia 20, anniversario da lei da 

- separação, se fizesse a distribuição 
“dos 3008000 réis enviados pelo snr. 
governador civil a 150 pobres dos 
map caialiidos desta freguosia, 


ndo preferidos os cegos, aleijados, 

* entrevados, tuberculosos e doentes, 
e no mesmo dia se embandeirasse e 
illuminasse o edificio, | d 

: go que hou- 
al da che- 


n: 
* morteiros EAR o edificio. 


cusa a receita de 18:4475200 6 a 

4 pende 16:2145210; passando um 

sal Guido Ab anno de réis 
2828990. - 


No anno findo, a despeza com a 
Escolar foi de 8;0255970 e a 
des) om a Assistencia Parochial 
i de 3:7615350. aa 
Foi resolvido que o enr, presiden- 
- te procutasse o vereador das obras, 
snr. Manoel Catano de Oliveira, para 
lhe pedir diversos melhoramentos 
- que se tornam mais urgentes na fre- 


ima segunda-feira já se 


a da | eição Osorio, da 
r ] descia meixou-se à poli- 

ci ont leterminada pessoa que 

lhe é fartou objectos de ouro no valor 
le 8805000. as 


ante, quando juntamente 
o) s, furtavam objectos de 
ouro, na ourivesaria do snr. Affonso 
“Marques Loureiro, da rua do Bomjar- 
lim. foi presa Maria de Jesus, da rua 
* de Montebello. 
As companheiras fugiram. 


Deram entrada nas cadeias da Re- 
dao a serviçal Maria Rosa da Con- 
ceição, ou Christina Gonçalves, de 
f as ra, por ter furtado ao snr, José 

“Chaves, do logar de Giesta, Rio Tin- 
“to, onde estava servindo, roupas e 
outros objectos, no valor de 5005000 
6 José Francisco da Silva, trabalha- 
do, da Maia, por ter praticado um 
furto da cabedaes, na Fabrica de Cal- 
qado «A Vigorose 


Ss 
O TEMPO 
Obsertatorio Mettoralosico 
c «a Faculdade de Medicina 


Em 14 de abril 


= Bhoras da maniã 
“Pressão atmosph., a 0º de temps- 
fatura, ao nival do mar o a 45º de 
“atitude, 756,50. 
Temperatura à sombra, 13,80. 
Maxima da vespera, 16,00. 
- Minima, 12,10. 
Grau de humidade, 89. 
— Evaporação, 2,40 
» Chuva, 6,80, . 
- Vento: ramo, O. SO. 
* Velocidade, 8. 

a! 8 horas da tarde y 
— Prassão atmosph,, 2 0º de tempa- 
ratuta, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 757,90. 

Temperatura á sombra, 13,50. 
Gran de humidade. 87. 

- Vento: rumo, O. SO. 
Estado do tempo: variavel. 


| pela maneira notavel como desem- 


Abandonando 0 lar 


Manoel Teixeira, sapateiro, da 
travessa das Eirinhas, e Joaquim de 
Oliveira, da rua da Bouça, apresen- 
taram queixa é policia de que suas 
espozas abandonaram o lar conjugal, 
levando-lhes todos os haveres, em 
dinheiro, moveis e roupas. 


co 
Creche do S, Vicente de Paulo 

Esta Creche recebeu ainda em 
março mais os seguintes donalivos : 

De um anonymo para suffragar 
a alma de Manoel de Souza Macha- 
do Junior, com obrigação de uma 
missa, 108000; de um anonymo, 
em suffragio da alma do saudoso 
medico inspector da Creche, dr. Jo- 
sé Candido de Faria, 108000; do sr. 
“Augusto José de Carvalho, 208000; 
do snr. Alberto de Lima Figueiri- 
nhas, 1008000; da familia do fal- 
lecido Candido Ribeiro da Silva, por 
occasião da missa em suffragio da 
alma do mesmo, 308000; e do snr, 
Alberto de Lima RU e es- 
posa, em suffragio da alma de sua 
avó D. Albina Rosa Machado Car- 
valho, por intermedio do Commer- 
cio do Porto, 208000. E 

Legados pios — Cumpriram-se 
n'este mez, por alma de Antonio 
Carlos Martins, Candido Ribeiro da 
Silva e D. Maria Moreira, sendo ce- 
lebradas missas pelos dois primei- 
ros e distribuidas 8 esmolas de 500 
réis a 8 pobres, conforme os encar- 
gos da ultima bemfeitora. 

Tambem no dia 12 foi celebrada. 
uma missa por alma de Manoel de 
Souza Machado Junior, encargo im- 
posto no donativo de um anonymo. 

Foi zeladora de mez a snr.* D. 
Guilhermina Guimarães de. Araujo 
Silva. 
rs s<———+ 


Fallecimentos 


Visconde de Pindella 


Falleceu hontem, no seu magni- 
fico solar de Pindella, o nr. viscor- 
de deste titulo, Vicente Pinheiro 
Lobo Machado Mello e Almada. 

Fidalgo em toda a accepção d'es- 
ta palavra era-o pela sua nobre 
tirpe, pela cultura da sua intelligen- 
cia, pela inteireza do seu caracter, 


penhou altas funcções diplomatincs 
que lhe foram confiadas. 

O visconde de Pindella não era 
apenas honra da sua familia: era 
tambem lustre da sua nacionali- 
dade. ) 

A sua morte tem, pois, de ser re- 
gistada como uma perda verdadeita- 
mente lamentavel. z 

O snr. visconde de Pindella, que 
era fidalgo da Casa Real e bacharel 
formado em direito, nasceu em  ui- 
marães a 23 de abril de 1852. 

Era filhó do primeiro visconde 
de Pindella, João Machado Pinheiro 
Correia de Mello e de sua esposa, 
em segundas nupcias, D. Rulalia 
Estelita de Freitas Rangel de Qua- 
dros.. 4 

Possuia a gran-cruz da Ordem 
de Christo e era commendaor da 
de Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, cavalleiro de 3.º classe 
do Merito Naval, de Hespanha:; 
commendador da Estrella Polar, da 
Suecia. 

Tinha tambem a gran-cruz da 
Aguia Vermelha, da Prussia, distn- 
cção recebida em 1905. 

Depois de cursar com prilho e in- 
telligencia a Universidade de Coim- 
bra, o snr. visconde de Piucella, 
que era irmão mais velho do fa"leei- 
do conde de Arnoso, foi nomeado, 
em novembro de 1879, governador 
de S. Thomé e Principe, o que cau- 
sou bastante estranheza, pois os Jo- 
es de governador de provincias 
ultramarinas eram geralmente en- 
tregues a officiaes do exercito au da 
marinha, e tambem pela sua ponca 
idade, pois contava n'esse tempo 27 
anmos, facto aggravado pela Ista 
anterior de serviços publicos que de 
qualquer fórma justificassem a no- 
meação. À 
Foi por esse tempo, em 1861, 
que remetteu ao ministerio da ma- 
Tinha um relatorio bastante Pesen- 


A's familias enlutadas as nossas 
condolencias. 

Vianna do Castello, 13-—Falleceu a 
snr.* D. Maria da Conceição Pinto, 
que era muito esmoler. 

Em suffragio da sua alma foram 
distribuidas esmolas de 203000 réis 
a cada um dos estabelecimentos de 
beneficencia e caridade d'esta cidade. 

Fozcoa, 10 — Vietimado por uma 
congestão cerebral, acaba de falle- 
cer, n'esta villa, o snr. José Joaquim 
Branco, casado, de 50 annos, nego- 
ciante e proprietario. 

O sandoso extincto era pai dos 
snrs. Manfredo Branco, alumno de 
aireito na Universidade de Lisboa, e 
Vasco Branco, empregado commer- 
cialem S. Thomé. 

A* familia em luto os nossos sen- 
tidos pezames. 


a RESça creia) 
Asylo Portuonse de Mendlcidade 


Esta instituição recebeu no mez fin- 
do os seguintes donativos : 

Por intermedio de O Commercio do 
Porto; da viuva de Arthur de Azevedo 
Neves, 208000; de Luiz Ferreira Alves, 
1008000; Luiz Alves da Silva Rios, réis 
258000; Mario Soares Peixoto e esposa, 
208000; D. Maria da Luz Nunes, 108000. 
Por intermedio do ser, governador ci- 
vil: dos snrs.: José Pinto Pereira de 
Magalhães, 1,0008000; José Moutinho Pe- 
reira Junior, 508000; esmolas que lhe 
entregaram destinadas a este “Asylo, 
228500; e do «Jornal de Noticiasm, réis 
208000 por intermedio do snr. commis- 
sario da Policia. Por intermédio de «O 
Primeiro de Janeiro» : de Agostinho Luiz 
Marques e Agostinho Ribeiro, 208000; de 
Joaquim Simões Tavares e pessoal da 
casa Basto & Valente 208000; Jayme 
Augusto da Silva & C.*, pela assisten- 
cia ao funeral de D. Maria Amelia Fer- 
nandes Andrade Vilares, 58000. 

Do Banco do Minho, 5005000; D. Ma-| 
ria do Carmo Alves de Lemos Alenquer, 
108000; Jayme Augusto da Silva pela 
assistencia ao funeral de. Eduardo Ar- 
tayett, 58000; José Maria da Silva, idem 
de Antonio de Barros, 58600; viuva de 
Luiz de Freitas Pacheco, 58000; viuva 
de “Antonio Eduardo Glama, por inter- 
medio do snr. Alberto Pereira, 258000; 
de Belarmino Ferreira da Cruz, para 
commemorar os anniversarios dos fal. 
Jecimentos de seu pai e de sun sogra, 
508000; Viuva Patricio, pela assistencia 
ao funeral de D. Eugenia Rosa de Sou: 
za, 58000: do arrendatario da padaria do 
Aslyo, 1008000; commissão de 'Assisten- 
cia Publica, 4.0008000; do snr. governa- 
dor civil, 1 grosa de colheres de folha 
da anonyma M. M. 5 peças de roupa, 
que foram entregues á asylada Maria de 
Souza que cumprira a imposição da 
bemfeitora e do snr, commissario geral 
da polícia 536 pães. 


“a. B e” 
Está publicado mais um numero 
desta interessante revista ilustrada, 


DP de 
Escolas Moveis agricolas 
“Maria Christina” 


«Seiense» 
e (Seia) 

Prelecções — Plantação e estru- 
mação de batatas, emprégo de adu- 
bos chimicos, calagem; estruma- 
ção verde e adubação chimica de vi- 
nhas, trasfega e tratamento de vi- 
nhos, 

Trabalhos prálicos — Plantação 
de batatas, trasfega e metabisulfi- 
RRSão de vinhos, preparação de vasi- 


as. 
Palestra—A de domingo não se 
realisará, por ser dia festivo para a 
população rural. 


«Souza Cruz» 


Noticiario religioso 


Domingo, 16 de abril — Domingo 
de Paschoa. Nissa propria omittee 
a imperada. Prafacio proprio. Para- 
mentos de côr branca. 


Lausperennes — Nas igrejas do 
Carmo, S. Francisco, Lapa, Trindade, 
Santa Clara, Santa Marinha (Goya) 
8 Foz. 


Igreja de 8. João Novo 


Realisa-se ámonhã, pela primeira 
vez n'esta igreja, a solomnidade da 
Resurreição, começando ás 7 horas e 
meia da manhã, com missa cantada, 
sermão ao Evangelho, pelo rev. Ma- 
noel Domingues Basto, de Braga, que 
hontem, na mesma igreja, foi muito 
apreciado no sermão do Calvario. 


Cambio s/ New-Yori 441,75 
Cambio s/ Berlim. « 13,80 
Cambio s/ Lisboa. o dA 
Cambio s/ Amstordam » 116,45 
Cambio s/ Brnxellas - 515,95 
Cambio s/ Suecia. - 169,65 
Cambio s/ Rio de Janeiro .... 797 


Cambio s/ Vienna... 
GEES EST E 
NAVEGAÇÃO 
EM 14 DE ABRIL 
DOURO 


Não houve movimento devido ao 
mau estado do mar. 


LEIXÕES 
Entradas: 
Casablanca, vapor francez Apollon 


Dr. Anfonio Cortez 


O seu funeral 

Por falta de espaço deixamos pa- 
ra émanhã o relato circunstanciado 
do funeral do nosso aráigo snr, dr. 
Antonio Cortez, realisado hontem na 
capella das Almas de S. José das 
Taypas. 

—bDa enr.* D. Maria do Carmo Al- 
ves de Lemos e Albuquerque e mari- 
do recebemos a quantia de 108000 
réis, com destino aos nossos pobres, 
suffragando a alma do saudoso dr. 
Antonio Cortez, 


COMMUNICADOS 


DOENÇAS DE OLHOS 
Dr. Oorreia de Barros, dire- 
ctor do Ínktítuto Ophtalinologico do 
Porto—Rua Sá da Bandeira, 262 
das 14 ás 18, 


» (Santo Thyrso) 
Prelecções—Plantações; póda é 
empa das vides. Enxertias. Planta- 
cão dos batataes e sementeira dos 
milharaes. Propaganda das nitrei- 
ras. - 
Trabulhos práticos — Enxertias, 
Plantação da batata, Pódas. Trata- 
mento das casses do vinho appare- 
cidas ultimamente, 

Nota—o «Agricultor», orgão d'es- 
ta Escola, será posto em circulação 
muito brevemente, devendo-se o 
atrazo do numero correspondente a 


volvido sobre o estado e necessya- 
des da provincia. 
Pertencendo ao partido regenera- 
dor, foi deputado em 1885-1886, viti. 
to pelo circulo plurinominal de Bra- 
ga e Villa Nova de Famalicão. 
Publicou em 1884 «As Ilhas de 
S. Thomé e Principe, notas de uma 
administração colonial», e, mais 
tarde, dois discursos que proferiu 
na camara dos deputados, em volu- 
mes separados, tratando um da po 
litica colonial e o outro da adminis. 
tração colonial, 

- O titulo de visconde foi-lhe con- 
cedido, como renovação no de seu 
En por decreto de 20 de maio de 


Casou a 23 de maio de 1889 com 
D. Maria Amelia de Sousa Botelho 
Mourão e Vasconcellos, filha dos se- 
gundos condes de Villa-Renl, D.. Fer 
nando de Sosa Botelho Mourão e 
Vasconcellos e de sua segunda es- 
posa D. Julia Braamcamp d'Alm'i- 
da Castello Branco, 

Representou Portugal com a 
maior distinção quando foi enviada 
extraordinario e ministro plenipo- 
tenciario na Hollanda, e, mais tar 
de, em 1894, tambem quando minis- 
tro plenipotenciario em Berlim, car- 
£o que sempre illustron, e onde 
advogou com o maior interesse to 
das às negociações mais transcen- 
dentes snscitadas entre Portugal e à 
Allemanha. i 

Em 1899 foi eleito par do reino, 
tomando posse na respectiva cama- 
ra, na sessão de 17 de março d'esse 
anno. 

O seu brazão de armas, que é am 
tquissimo, é o seguinte: Escudo 
partido em pala: na primeira as ar- 
mas dos Figueiras, em campo de 
ouro cinco folhas de figueira com 
uma bordadura feita d'uma corrente 
de prata, fechada por duas estrellas 
de onro; ma segunda armas dos Pi- 
nheiros, de Tristão Pinheiro, em 
campo vermelho um leão de ouro 
rompante, combatendo um pinheiro 
da sua côr. com pinhas de ouro e 
raizes de prata; timbre, uma cruz 
de cruzado, por descenderem dos se- 
nhores do Castello de Nareyo, em 
Galiza. que militaram nos cruzados 
e estiveram na conquista de Malta. 

A” família do snr, visconde de 
Pindella, especialmente a seus 
los, apresentamos os nossos senti- 
dos pezames. 

O finera! realiza-se depois de 
ámanhã, ás 4 horas da tarde, sahin- 
do o feretro do solar de Pindella 
para o jazigo de familia, no cemite- 
rio da fregueria. 


Braga, 14-—Fallecen esta manhã o 
major de infantaria, na roserva, sor. 
Francisce de Oliveira Braca, qua era 
commandante do districto e recruta- 
mento n.º 8, com séda n'esta cidade. 

- O extincto era geralmente conhe- 
cido e estimado entre nós pelas suas 
apreciaveis qualidades. Era cunhado 
do snr. Bento José Ferreira Braga, 
director do Banco do minho. 


- MARÉS DA BARRA DO DOURO— 
Preamar: 5,7 (altura 3,15); 5,28 (altu- 
xa 3,94), Baixamar: 11,27 (altura 0,41). 


— U,48, (altura 0,52 
Do 


n 


—lambem falleceu o snr. David 
Costa, filho do snr. Custodio Augusto 
Duarte Costa, co-proprietario da Pa- 


março á interrupção havida na dire- 

cção d'esta Escola Movel Agricola. 
Esperamos continue à merecer o 

bom acolhimento da lavoura. 
———— aa 0 2—<— 


Espectaculos 


Sá da Bandeira e fi 

Hoje repete se a engraçadissima 
comedia «Cama, meza 6 roupa lava- 
das, 

—A'manhã, de tarde e á noite, ul- 
timas e irrevogaveis Tepresentações 
da interessantissima comedia. | 

— Segunda feira, festa do estima- 
do actor Santos Mello, com o «Amigo 
de Peniche» e um grande acto va- 
riada. E 

—E' no dia 21 que se realisa a ho- 
menagem a Chaby Pinheiro, promo- 
vida por um grupo de amigos, á fren- 
te dos qures se encontra o grande 
esculptor Teixeira Lopes, que exe- 
cutará a placa commêmorativa que 
será afixado no atrio do theatro. 
Aguia de Ouro 

Devido a dificuldades de monta- 
gem da revista «Bichinha gata», em 
dois actos, ficon a sua primeira re- 
presentação adiada para ámanhã. 
'Giroo Royal 

E' definitivamente hoje a inaugu- 
ração d'este circo (no antigo largo de 
Santo André. A companhia promette 
dar interessantes espectaculos. 
Palacio de Grystal 

No Gil Vicente haverá hoje, ás 9 
da noite, sessão cinematographica 
com estreia de pelliculas. á 

De dia, visita sos jardins, diver- 
sões infantis e outros recreios. 

No restaurante, jantar-concerto. 
Passos hiancol 

Hoje, duas magnificas estreias: 
«A dama Gris», 2.º e nltima jornada é 
«Charlot padeiro», 2 actos de garga- 
lhada. Repete se a linda e sentimen- 
tal comedia-drama em 5 actos alre- 
né». Concerto. 

—A'manhã, sessões ás 3, 5, 812 e 
10 1á. 

— Segunda-feira, unica noite: em 
que se passam o 13, 14, 15 e 18, ulti- 
Eid episodios da «Soberana do mun- 

ou. 
Garlas Alberto 

Realisum se âmanhã duas magni: 
ficas sessões ás 4 1/2 e 8 1/2. 
Trintado 

Estraiam-se hoje a sensacional 
pélicola, em 7 partes, «Terra Sagra- 
da» e o 12.º episodio do film «O Re- 
lampago», passando-se tambem os 2 
anteriores. Repetem-se «O «raid» Lis 
boa Rio de Janeiro e «Ramboia na 
escola». 

—Hoje, concerto pela banda da 
guarda republicana, 

Batalha 

Em estroia passa-se hoje o 12.º 
episodio de «O Relampago», a gran- 
diosa pelicua em 7 partes «Terra 
Sagrada», é «O «raid» Lisboa-Rio de 
Janeiro». 

Olympia 


pelariao Typographia Universal, 


Intoressante sessão cinematogra 
Phica, - 


— e 6 + 
RAIOS X 
* Doenças nervosas 


(Neurastenta, história, nevralgias, 
nevrites, paralislas, sifllis nervoso, etc.) 
Tratamentos scientíficos moder, 
nos, no INSTITUTO DE PORTUGAI- 
do Doutor Antonio Coelho (da Univer-. 
sidade de Coimbra). Aberto das 8 ás 
20, Rua do Breyner, 6-—Porto, Tele- 
phone, 1152. Aplicações de 606 e 914. 

Exames de sangue 

Fazem-se no INSTITUTO de POR- 
TUGAL, do Doutor Antonio Coelho. 

(5) 


a ad À 
As pharmacias 


Hoje, de noite: 
6.º TURNO 

Areosa, rua do  Bomjardim, 706; 
Barroso, rua de Santo Ildefonso, 15; 
Gondarem, rua Gondarem, 860, Foz; Gra- 
macho, rua Central de Francos, 86; Gue- 
des, rua de Costa Cabral, 43. 

Pharmacia Henriques, rua Alexandre 
Herculano, 246. 

Hygienioa, largo de-S, Domingos, 
106; da Misericordia, Campo dos Mar- 
tyres da Patria; Oliveira, rua do Frei- 
xo, 1794; Progresso, rua de Serpa Pin- 
to, Sá, rua do Valle Formoso, 181; 
Soeiro, rua de S, Jeronymo, 61; Lello 
da Fonseca, rua do Paraizo, 194; Vas- 
ques, rua de Serralves, 2. 

Io Pasteur de Lisboa (Secção 
do Norte), Clerlgos, 34 8 38, 

Central da Liga, rua do Bomjardim, 
234; Amorim de Carvalho (Homeepati- 
cal, tua do Bomjardim, 438, ) 


Sinanças 


Cntações financeiras - 
campos: 


(para entrar no Douro) a Gomptoir 
Maritime Franco-Portugais, Ltd. ' 


Sahidas: 
Não houve. 


As 19 horas: 

Fóra da barra avista se os vapo- 
res portuguez Bolama e francez Ami- 
ral Gauteaume. 

Vento 8. O. (brando). Mar agitado. 


TEJO 


Em 14 de abril E 

Entraram os vapores: francez Pel- 
legrine, de Casablanca, em lastro; 
aliemães Saffi, de Sevilha, com carga 
diversa; Rodemdesck, de Sevilha, 
idem, portuguez Africa, da Costa 
Occidental, Africa-e do Funchal, com 
carga diversa e 126 passageiros; lugre 
portugues Ferreira, de Londres o Fal- 
mouth, em lastro, ' 

Despacharam para sahir o vapor 
dinamarquez Triumf, para Setubal, 
Bayone é Bordens, com carga diversa. 


BRAZIL, 


RIO DE JANEIRO, 120 «Jornal 
do Commercio», de S. Paulo, e a aPa- 
trias, do Rio de Janeiro, publicam 
referencias espaciaes à mensagem, 
enviada no paquete «Oscnnas a che- 
gar a Lisboa no tim d'este mez, que 
os estudantes brazileiros dirigiram 
aos seus collegas portuguezes, con- 
vidando-os a visitar o Brazil por 0c- 
casião do Centenario. 

Os dois jornaes fazem resaltar o 
alto significado d'esta demonstração 
de affecto entre a mocidade dos dois 
paizes a que as tradições 6 a raça 
impõem uma politica de aproxima: 
qão espiritual e economica, 

RIO DE JANEIRO, 13-—Todos os 
paizes estão activando os trabalhos 
preparatorios ca sua represontação 
na exposição do Centenario. Chegou 
a commissão encarregada de fazer 
constrair o pavilhão mexicano. 

RIO DE JANEIRO, 13-—Publicados 
os resultados, ainda incompletos, da 
eleição presidencial, verifica se que o 
spr. dr. Arthor Bernardes obteve 
470:764 votos, O snr. dr. Urbano dos 
Santos 450:054, o snr. dr. Nilo Pessa- 
nha 828:759 e o snr. dr. J, J. Seabra 
394:975. Ê 

Como se sabe, os snes. drs. Urba- 
no dos Santos e J. J. Seabra foram 
candidatos á vice-prosidencia da re- 
publica. 


“RIO DE JANEItO, 13-0s repre- |. 


ntes do partido situacionista do 

do do Rio rennem n'esta capital, 

no proximo dia 18, a fim de escolhe- 
rem os candidatos pela sua lista á 
presidencia e vice-presidencia do Es- 


o. t o 

Não ha duvida que os nomes es- 
colhidos serão os dos snrs, Raul Fer- 
nandes e Arthur Costa. |. 


Londres, 14 — 
Cambio s/ Madrid 28445] SANTOS, 13-—Cotação do café, 
Cambio s/ Pariz. 476,55 |typo 7, 195200. Exportaram-se hon- 
Cambio s/ Suissa, 22,72 | tem 126:000 sacças, ficando um stock 
Cambio s/ Italia BL5O de 2.288:551. 


Diario de Lisboa 


em é Contiero dr Morto: 


Abril, 14 . 


0 “RAID, LISBOA-RIO DE JANEIRO 


O mau tempo retarda a viagem— Talvez só no domingo E 


dA 


saia do porto da Praia para os rochedos | 


de S. Pedro—Outros pormenores 


Segundo um telegramma do com- 
mandante Saccadura Cabral, recebido 
esia manhã no ministério da mari- 
nha, o bydro-avião «Lusitania» esta- 
va prompto a largar desde as 10 ho- 
ras e meia da manhã, não O tendo 
foito ainda devido ao mau estado do 
mar, que não permittia a largada 
com a carga de gazolina indispensa- 
vel para 14 horas de vôo. 

Se o tempo permittir—acrescen- 
tava o commandante Saccadura Ca- 
bral—-o «Lusitania» levantará vôo 
ainda hoje, antes do pôr do sol. 

Sendo assim, o hydro-avião cho- 
gará ámanhã de manhã aos rochedos 
de 8. Pedro e S. Panlo, onde o cruza 
dor «Republica» o abastecsvá de ga- 
zolina para o resto da viagem até 4 
ilha Fernando de Noronha. 

A contintação da travessia para 
Fernando de Noronha deve effoctnar- 
5s ámanhã mesmo, de maneira a 
chegar u esta ilha com luz para 
amatrissar. 

O barometro, em Cabo Verde, des- 
cou a uma baixa pressão e o mar 
está de tal maneira encapeliado que 
a descolagem se torna dificilima, of- 
ferecendo perigo, 

fm Monsanto tudo está a postos 
para receber noticias do hydro-avião 
pela telegraphia sem fio, tendo-se 
communicado com o «Avon» e ontros 
barcos que pódem receber a noticia 
6 transmittil-a immediatamente pa-a 
o nosso posto radiotelegraphico. 

Cerca das 6 horas da tarde, no 
posto de Monsanto foi recebida com- 
municação de S. Vicente, confirman- 
do a noticia do mau tempo em Cabo 
Verde. 

Monsanto procura communicar 
com a navegação, a fim de colher in- 
formações ácerca da partida do «Lu- 
sitania». 

No ministerio da marinha foram 
recebidos os seguintes telegrammas: 

«Cabo Verde, !—Devido ao mau 
tempo, o «Lusitanias não pôde le- 
vantar vdo esta manhã.» 

«Cabo Verde, 14, às 12:390-0 by- 
dro-avião «Lusitanas continua reti- 
do em Cabo Verde, por causa do mau 
tempo, esperando-se que possa des- 
colar ainda esta noite, O tempo co- 


meçou a melhorar». 


Além do peso dos dois aviadores, 
o «Lusitania» transporta mais 45 ki- 
los, assim distribridos: banco, 3,150; 
caixa com mantimentos; 6,800: pis- 
tola, 1,050; curtuchos, 3,100; boias de 
fumo, 4,150; caixa de navegação, 
2,700; ancora fluctuante, 3,400; cin- 
tos, 1,890; ferramonta, 2,55); mala do 
commandante Coutinho, 5,800; idem 
do commandante Sacadura, 4 kilos; 
fatos, 3 kilos; caixa, 2.500. 

A's 7:35 foi expedido de Cabo Ver- 
de, pelo commandante do avião ao 
ministro da matinha, um cabo gram- 
ma, dizendo qne o hydro-avião con- 
tinua em S. Vicente, devido ás con- 
dições do tempa não permittirem à 
sna descolagem. Caso ellas não me- 
lhorem ámanhã, o hydroavião nó 
des sahirá de S. Vicente para 6 
porto Praia, d'onde seguirá então em 
direcção a Fernando Noronha, para 


curtar a viagem. 

De Monsanto foi expedido para 
bordo do «Avon» o seguinte radio- 
gramma; 

«Fernando Noronha deve expedir 
noticias do hydro-avião ao Pará, Pará 
expedirá para Monsanto em onde de 
2:000 metros o mesmo aviso. Perte-se 
que se preste attenção para rectiticar, 
no caso de não szr bem recebido,» 


RIO DE JANEIRO, 14-0 Gremio 
Republicano Portuguez, desejando 
collaborar na homenagem a prestar 
aos arrojados aviadores portuguezes, 
vai offerecer s Portugal um hydro- 
avião, que será baptisado com o 
nome de «Brazil». 


RIO DE JANEIRO, 14-—Augmenta: 
extraordinariamente a anciedade por 
noticias referantes ao raid. 

Estão já ultimados os préparati 
vos para 28 festas om honra dos dois 
aviadores. 

A colonia portugueza manifesia 
por todas as formas o seu enthusias- 
mo, esmerando-se em organisar um 
programma que traduza Uma verda- 
deira consagração aos arrojados ae- 


ronautas seus compatriotas. 


os rochedos de S. Pedro, à fim de en 


Semana Santa 


As solamnldados da boje 


Na Sé Patriarchal realisaram-so 
hoje as solemnidades da Paixão, com 
& &ssistencia do exo.=º cardeal pa- 
triarcha. 

A missa foi celebrada pelo rev. 
conego dr. Sequeira ra, sendo o 
sermão pronunciado pelo rey. pone- 
go dr, Jose Aueusto dos Santos. | 

Identicas ceremonias se realisa- 
ram em ontras igrejas da capital, 
sendo numerosissima a concorrencia 
de fieis a todas ella-. 


Aproveitamento de aguas 
do rio Vizela 


O «Diario do Governo» publicou 
hoje um decreto concadendo á Em- 
preza Rio Vizella, Limitada, com séde 
no Porto, o aproveitamento das 
aguas do rio Vizella e da confluencia 
do ribeiro de Rnivães, destinado à 
movimento das fabricas de fiação e 
fecidos da Cuca, propriedade dá 
mesma empreza, 


“A questão dos padeiros 


Reuntão no govsrno chil 

No governo civil realisou-sê hojo 
uma reúnião a que assistiram a com: 
missão de melhorimentos dos' manl- 
puladores de pão, juntainente com 08 
representantes da Companhia Pani- 
ficadóra e industrises das padarias 
independentes. 

O snr. govornador civil expoz as 
dificuldades que resultaram, n'este 
momento, de uma «giêve» dos padéi- 
ros, appelando para a boa vontade 
de operarios e patrões, afim de que 
tel não succedesse. 

Os irdustriaes prometteram dar 
uma resposta na segunda feita, so- 
breo que podem fazer em benéficio 
dos operarios. ) 

O chefe do districto vas instar 
com o commissario dos abastecimen- 
tos, no sentido de serem retiradas 
aos industries as farinhas que lhes 
possam dar lucro; desde que não au 


gmentem os salários aos operários. 
porianata 


A matança grande 


—T Rexto abatida hoo E 


“No Matadouro Municipal foram 
hoje abatidos: 181 bois, com 41:407 
Kilos; 148 vitellas, “com 6:731; 1:840 
carneiros, com 15:05) kilos, 6 292 
porcos. 


Dr. Fontoura Xavier 


O sous rostos mortas 


Ao que consta, o governo. par 
guez pôz um barco de guerra á dis- 
posição do governo brazileiro, a fim 
de transportar para aquello pais os 
restos mortaes do dr. Fontoura Xa- 
vier, que. fot embaixador do Brazil 
em Lisboa... t 


Qs prinoipes de Bourbon 
é Parma 


Chegaram a: Lobo 


A bordo do «Africa», chegaram 
esta tarde da Madeira os principes 
Felix, Xisto, Renato e Xaviet de 
Bourbon e Parma, itmão da ex-impe- 
rabriz Zita. 

Eram esperados por algum merm- 
bros do partido legitimista, 

Rea di no Avenida-Palace, 
êndo seguir âmanhã para à Suissa. 


: Exercito e armada | 
O Not dare 


A folha official de ante-hontem 
publicou o decreto transferini 
artigo 9,º para o artigo 11.º do capi- 
tulo 2.º da tabella da distribuição da 


devé 


despeza ordinaria do ministerio da Es 


marinha para o presente anno eco- 


momico a quantia de 250008000, a 4 


fim de satisfazer despezas resultan- 
tes da instaliação da Escola de Re- 
crutas da Armada, no Alfeite. - 
- Vai servir na província da Angola 
o capitão de artilharia de campan' 
enr. Salvador de Oliveira Pinto da 
França. fa 
- Foi concedida auctorisação para 
se ausentar para o Seta 
or de engenharia snr. Licínio 
Cantarino Lima. | a 
- Foram mandados recolher à Esco- 
la de Tiro de Infantaria 6 gnt, Nor- 


berto Antonio Macedo Leal e o alfe: |. 


& ás respectivas: 


al. GRE ado ar od pia 
ai ser à 6 um vapo; 
o serviço da Escola de Recrutas da 
Armada, nó Alfeite, e foi mandada 
ficar adjunota 4 mesma escola à ca- 
nhoneira «Zambeze», Foram nom oa- 
dos chefes dos serviços de Sande & 
de contabilidade d'aquella escola, 


respectivamente, 08 primeiros tenén- | S| 


tes, medico snr. Oliveira Dnarte, da 
administração naval, e ent Josó Vie- 
gas Ventutas Junior, | 4 

A folha official de hontem publi- 


cou o decreto crendo o distinctivo | tn 


do commando geral da guarda fiscal, 
Esse distinctivo consiste n'om bor- 
dado 4 ouro na pala do boné do ofi- 
cial que exercer aquelle cargo. 


Regimento colonial de Mar- 
rocos 


condecorado com “a Torro: 
Espaia ! 


Pelo adido militar, junto da 1ega- 
ção de Portugal em Pariz, foi nó 
dla 11 do corrente feita a entrega 
solemne da condecoração da Torre 
e Espada com quê o governo portu- 
guez condecoroi a bandeirá do régi- 
mento de infantaria colonial de Mar- 
vOcas. 

A ceremonia realisou-se em Lu- 
dwigshafen, tendo comparecido to- 
dass bandeiras da divisão e o ge- 
neral commandante do 92.º corpo 
de exercito que delegou no nosso 
adido militar, como representante 
do governo portuguez, a honra de 
passar revista ao regimento, 

O adido, tenente-coronel enr. Vi- 
etorino Godinho, fez uma allocução 
ás tropas na occasião da imposição 
das inffgnias, tocando então à ban- 
da de musica os hymnos portuguez 
e francez. 

Pouco. depois, o general vom- 
mandante do 32.º corpo saudou o 
snr, presidente da republica: portu- 
solicitando do nosso adidó 
Ú que transmittisse ao gover- 
no portuguez os seus agradecimen- 
tos pela-distincção conferida aq refe- 
rído regimento. Os officiaes portu- 
guezes que constituiam a missão fo- 
ram alvo de enthusiasticas manifes- 
tações e deferencias por parté das 
auctoridades militares francezas no 
Rheno durante a estada da missão 


em Ludwigshafen, 


ido do | p; 


o 
é |aão 


“Assumptos coloniaes 
Informações dly:rsas 


O alto commissario em Angola com- 
municou ao ministério das colontas que 
extinguiu as secretarias pecnes do colo- 
nização e emigração t do commercio e 
industria, daquela provincia, 

O governador da India insistiu pela 
provação dos credifos que pediu para po- 
der fazer face nos encargos da provin- 
cia, que está luctando com tálta de re- 
cursos financeiros. ' 

Por decreto do alto Eommissario em 
“Angola foi dissolvida à Ass ciação das 
Nativos de Lonnda, denominada «Ligo | 
Angolôna» e suspénso à Jornal «O An- 
golenses, sendo nomeado wm funcciona- 
rio dé calhegorin superior para proceder 

a um inquerifo ácerea das causas que 
determinaram aquella resolução do ge- 
neral snr, Norton de Mattos. 

O tenente coronel snr Correia dos 
Santos fol nomeado s' cretario provincial 
da secretaria de agricultura, agrimen- 
sura é terras da provincia de Angola. 

O alto commissario em Moçambique 
communicou ao ministerio das colonias 
quê em fiarmonia com a respectiva cár- 
ta organtca, crion as secretarias provin- 
cines, militar, de fazunda, «> obras pt- 
hllcas e minhs, de negocios indígenas, 
de snude é hygiene, de marinha e dos 
serviços aduaneiros. O snr. dr. Brito 
Camacho pondofou do mesmo ministro 
a convenfencin do vapor aMormtgão», 
no regresso dn Indio, .ocar em Lourenço 
Marques, para recober passageiros que, 
em elevado numero, a!lf estro aguardan- 


o 
do meto de transporte para a metropole. 

O govetnador de ““Imor comunicou 
no ministerio das colonias que está lu- 
etafido com falta de recursos para poder 
satfsfazor encargos Inadinvois daquela 
provihicia. Fa! expedida ordem A agencia 
do Banco Ulttamarino, na mesma to- 
Jonia, para fazer entrega no governndor, 
dh quantia de 100 mil patacas por conta 
do emprestimo que vai ser realizado 
pelo. referido Banco. 

Termina no proximo dia 17, o praso 
para entrego no ministerio das colonias 
dos requerimentos dos candidatos à dele- 
gados do procurador da republica e a 
conservadores, nas comarcas do ulfra- 
mar, . 

O alto commissário eni Angola de- 
creton 4 conalifuicão do quadro do pes- 
soal dá Agencia Geral daquela provin- 
cih em Lisboa e fixou-lte os novos ven- 
olmentas pea seguinte fórma: Agente ge- 

h Phunes: adjunto do ndén- 
40.0408000; nm medico. 85008; 
um engenheiro constiltor,  8.5008: um 
contabilista, 8.4008. Além dest» pessoal, 
serho contrarindos um chefe dé secre- 
lata, 1.º é 2.6 nfficines, dactilographos 
e pessoal menor. 

O mesmo finectonario nomeou o có- 
ranet nr. Carolina Acácio Cordeiro pára. 
proceder à um inquerito ao caso que ori- 
pino o demissão do capilão-r-edico snr. 
Bessa da Veiga da cnrgo de governador. 
de Benguela: O offieinl encarregado 
sê ifiquerito ceverá averiguar quães fó- 
ram os documentos que na residencia 
ú'acjuello governador oram Jídos dian- 
fe de várias pessoas é ainda se foram re- 
tirados dos archivos os originaes ou có- 
pia de documentos officiaes. |. Ê, 
= Foi concedida licença ao capitão- 


tenente she. Corpeja das 
nador de Macau, isa á 
pole. Diz-se que aqui 
vokará a oceupar. esse 
tando se já diversos nom 
subetituir. lil 
No «Sud-Expressn 
term para Roma a 
Congresso Internaci, 
nhos de Ferro em Ré 
da C. P. engenheiro shr 
Mesquita é o engentiel, 


E TERRA 
Informações e 
Generos insulanos: 
Miguel», chegado dos Arg 
Madeira, troúxe para Lish 
guin o 
10:631 saccos de f 
zada, 51 de Jinraça, 2) 
barricas de chicoria moi 
cos de rutzes de chicorea; Bag 
chá acoreano; 17 caixas de baco 
nipulado; 14 cestos de nesperas a 
tomates il Madeiras 50 cábxas 
de Lombadas; 1.384 vojum 
teiga do Funchal e 318 dita 
res; 9 volumes de anana 
nanas; 21” de queijos; Í 
Madeira; 481 volumes de 
Assucar-—De Liverpõol ele 
por Sorcerer com 122500 sa 
sucar. E 
Aseite—No vapor «Camp 
importados de Sevilha 76] 
azeite. À 
Chororea—Vieram de 
nor «EU» mais 1.000. 
de chicorea. | - 
Rendimento da "Alfandega 
dega de Lisboa rendeu no nie 
ultimo 2.961:3495070 ou 
859.3118530 do que à rendimento 
mez do anno passado. 
Artigos de alumini 
xe o vapor «Helios» 98 caixa 
fos, colheres e outros arli 
minio, de que estão quast inn 
os mercados nacionães. | q 
Automoveis Ullimamente foram! 
portados de Inglaterro Um à 
um chassis de automovel; da, 
ditos, 2 camions e 2 automoveis; dy 
gica um dito, e da América 
outro. É 
Pianos—De Hamburgo eh 
vapor «Rolandseck» 20 caixas 
nos é no aSoederham» mais oui 
Anilina—De Hamburgo trot 
por «Soederhamu» 30 cai! 
com anilinas: de Rotlerdam 
por «t.otte Reifh» 12 RE 


com anilinas; e de N. York y 
vapor «Braga» 3 caixas e 19 
bem com anilinas, “40 


No desafio de «foot-bi 
tuguezes é inglozes, 
Demisieea por3a 1. 

Realisa-se ámanhã o fam 
sor. Alberto Cesar Gomes de Úlh 
conemi de Portugal na Coranha 

A" meia noite foi recebidi 
dio comunicando que o 
«Carvalho Araujo». que vê 
de Argel. a fim de prestar hon 
presidente da. 
trara no estreito de G 
horas da noite de hoje, | 


EX 


In“ora 
tnuam a disoutir às 
agi 


- GENOVA, 1d-Reunit 
ori ves, & terçoi 


ssão Colra 
da lt 


doux, director 


commerciaes de 


aa pofasi-go doa 

- Olinetti referiu-se 

de garoa feito pela italia reina 
gorar 0 Seu orgânismo economico, e. 
Eee 


propôz para a presidenola O 

lo francea, elogiou os traba- 
lhos feitos pela França para & sua re- 
construcção. sá 


Es 
Os problemas. alfande- 
arlos n 
pro tra. 
SENÓVA, l4-Na tennião da tor- 
ceira comissão, o delegado Ra 
Fo propoz que uma sub-commissão 


tria, Jugo Slavia, Homenla, Toheci 
vaquia, Hungria e Polonia, tendo 
declarado que 2 substituição do ra- 
fipon sltandegario austro-hungaro, 
eita pelos Estados que se Aiahaça 
Edo do antigo imperio, coi 
'a uma das razões fundamantães 

dis dificuldades economicas, não só 
do Orlente europeu, imas tambem de 
toda a Enropa. 
' qu APlegados Eid dao e 

E oppuzeramse oposta 
Enúga, ndo os Mlriap PRE aRtS 
que o assumpto fosse estudado nas 
reco Rb RAS , 

presidente, de accordo com os 
Enfil da Inglaterra e da Ital 
deliberou que se nomele uma com: 
missão para estudar a proposta do 
representante da Hungria é algumas 
questões apresentadas em Can 
áceroa do regimen aduaneiro da Eu- 


ropa. 
Às questões financalras 


Estudo dos problemas | 
dos oreditos e dos 
cambios. 

GENOVA, 14-Effeotuou-se a róu- 
nião ds sub commissão da segunda 
vommissão, occupando-se. das ques- 
tões financeiras. 

. Foram nomeadas duas sub-com- 
missões, que tratarão, respectiva- 
mente, dos problemas dos creditos é 
dos cambios, 

Foi tambem resolvido que a sub- 
commissão existente congregue o 
seu trabalho essencialmente á ques 
tão dos valores, 


O problema dos trans- 
portes 
GENOVA, 14-—Sob a presidencia 
de Thennis reuniú-se em sessão a 
quarta cómmissão, tratando dos as- 
Fido respeitantes sós transpor- 


o Pitol pôz em relevo a com- 
plexidade dos problemas sujeitos ao 
exame da commissão e fez notar 
que não foi ainda ratificada polos 
dirão by a banido 

celona eobre a ques! 8 
«transportes. E s 


= 


TERIO! 


Europa Cen-|' 


ecial examinasse os próble 
fura nó interessam é Ause | Drejai 
o: 


N'ossa entrevista o del 
gi 


Es provocarão 


ima I 
no regimen intorno d'aqu 
não aconteo 


oirculos diplomai 
afirma-se que a R 
redacção do exercitos 
que os alliados pretendem, 


mind 


dtes, 
a 


os 

rusgos que os | 

as obrigações 

pelos seus antecessor 
AR [ 


nsabil 
pd ram mi 
subditos de outras 
quantos prejuizos so! 
sos e das consequencias di 
ções contra os «sovigtss. 
E' de esporar que sê | 
no de entendimento, 
se a possibilidade da | 
terço das dividas | 
Igualmente é pi 
mo terreno de enteni 
contre, a respeito dos trib 
traes previstos, peritl q 
viets» consideram attentab 
soborania russa. 


| quasão Irlanda 
A situação compl 


LONDRES, 14.0 .alord 
Dublin Collins e Da 
cutindo o armistício & 
provisorio e os repobli 

Os circulos politicos; 


dl eil, 
a assumir a ré 


disontl 


NA ALLEMAM 


Suspensão as tah 
8 horas de tr: 


BERLIM, 130 conselho 
co resolveu suspender, H 
annos, a lei das 8 horas dê 
visto ter-se provado que na 
ção das horas de trabalho! 
uma crise, — 


Ds 
lhairo Seixas 


ado o quisdltos o pura a 
Santa Catharina 
8 8 


fes a 
RR 
rp Gários 
'H en 


D 


tes, salpin- 

fo jicutraes pe- 
piatorisiias k 

raento electrico 

ojdeas, rhen- 


eo Cis Hospitaes 
pel o dogças 


us exiphiliticas 


Et, dosé Faloho 18 
alópho 1:09. 
anta Ontharina,145) 


g Isto fito da Uni- 
Es ordeus 
clinicas di 


pel 
mento dos — Dem= 
2 


tl 
tos 
AS Das ti o, 

à elguer hora 


Catharina 


& b dia 12 do 
rente, em to- 
ate FE 
Sabbados, das 11 
Cia em 
eseripto- 

br Dane á 
ágas, o divi- 


O, 
“MN 


“ Unlirector, 


bilitado,com boa. 
a é que seja 
da, prete- 

08 saiba in 
Ir carta a esta 
ds iniciães 
tado idade, 


NENDOAS fran- 
RGE aS 2A0O0: 

lonaes. k.º 

00, 65000 e 
Hendoas torra- 


“ehôcol o 
Roo ate, k 
Cáixas de fan- 


8 para brin 

e finissi- 

de Jó de Marga- 
es bordados, 


polegadas, 
" Tendimento, 
PAto, rega de 
O A a vapor 
da 112 
- COnStru- 
mbas em 


A Sis pri 


“jestrangeira. 


Metodo 


-| tada — COIMBRA. 


tiys | TETTOROS 


Magníficos 


| Braamcamp, 


Maternidade 
do Porto 


Fundador—Dr. Arthur. 
Maia Mendes 
Director—Arnal do Mato 
Mendes 


ENÇAS Je se- 
a nhoras—Opera- 
qUes—Partos — Gonsnl- 
tasgratuitas, diarias. aos 
pobres—Consultas para 
pensionistas, da Lás” 
da tarde. 

Rua de Camões n.º 329 
= Telephone n.º 1 
Consultas na rua de Sã 
da Bandeira n.º 283, das 
3 e meia ás 5 e maia da 
tarde. 


ara Dº 


Dr. Albino Torres 


Doenças de pelte, venereas 
e syfi 


Das 12 ás 4.—|? de San- 


ta Catharina, 124 — 209 


Dr. Teixeira Lopes 
Nognças de covidas, 


“ari. 2 garganta 


Das [2 ás 17 horas 211 
Praça da Universidade, ão 


e 
Dr. Aleixo Guerra 


Especialista das doen- 
gas de ouvidos, nariz, 
bôcca e garganta 205 


Praça ita Batalha, 14 


| tJa Tás 5 da tarde 


Dr. Joaquim Cardoso 
Garganta —ilariz— Ouvidos 
Rua Formosa n.º 337 
Da tás 5 horas - 


ONSULTAS do 
meio dia ás 2: 
Carlos Alberto 
D. Morada, Ave-. 
dida da Boavista n.º 1140, 
Telephone n.º 2:691. 


José Curson 


Cirurgião dentista. Con- 
sulta das 11 ás 18, Qua 31 
de Janeiro, 193-1.º. 102 


Empregado 


pratica de cor 
Tespondencia nacional é 


ess 


Carta a P. CG, rua de 
8. João n.º 118. 


Cimento 
em Palace 


Alta resigtancia 


| FORNECEDORA 


“Telephone, 3180 
Pua tg Licelras, 158-160 


ostelptori 
3085 |NDIVIDUO com 
pratica de dire- 


eção de serviços de es- 
criptorio, offerece os 


ja devidamente temu- 
nerados. Carta a este 
jornal com o endereço 


| Mutual. 

RE E AD = 
um CÓMpIA-S8 
um moinho de cylindros, 
duplo, com 0,50 a 0,60 de 
comprido, que esteja em 
bom, estrdo. (ffertas á 
União Commercial 
de Coimbra, Limi 


3138 1/ENDEM -SE na 
rua Fernandes 
Thomaz, adjacentes ao 
predio n.º 395, Situados 
no local de maior mo 
vimento, são proprios 
para edificar boas casas 
[destinadas a commer 
cio E 
Para mais esclareci- 
mentos, rua dos Cleri 


gos n.º 64. 
Emprogado 
8154 PRECISA-SE que 
saiba. escriptu- 
ração commercial e cor 
respondencia em portu- 
guez e francez e dê re- 
ferencias. Carta indican- 
do idade, referencias e 
ordenado, á Filial 
deste jo A. B. 


terrenos 


8020 PARA construcção, 
“vende-se um com 
719 metros quadrados, 
no gaveto da Avenida 
Camillo e rua Ferreira 
Gardoso, sendo 25 me- 
tros de trente para esta 
rua e 33 de frente para 
aquel!a Avenida; otro 
com 6000 metros qua- 
drados e uma frente de 
119 metros para a rua 
Anselmo Braamcamp é 
ainda outro com uma 
aerea de 10.000 metros 
na mesma im, 
Fallay na rua Anselmo | 
BT, ou pelo 
telephone H8-—Foz. 


-PREDIO 


135 


E 


[S4-sp 
Ee em 
Eá “Gonserva- 


4 mieste jor- 
“ Pllêvra Gui- 


ENDE-SE ou alu- | 
ga-se, muito cen- 

tral, devolato, com ou 
sem mobilia, servindo 
para pensão on escripto- 
rios de grande empreza. 
Trata-se na rua de 
Santa Catharina, 400, 
das 3 às 4 horas da tar, 


Dr A Pirasido Lima 


seus eerviços, que dese-|. 


eesbso 
& 


Ea 


go dos 


& raso 


dos. 
e 
Eq 

& 


“Arthur À, Gaspar 


R. 31 de Janeiro, 109-1.º 


DIDSPHLOCLAD0MOP 


OSS0SH0009 
Gulura intensiva da batata 


Para esta cultura ser remuno- 
€ radora 6 necessario o empre- 


& Adubos Chimicos-Vencedor 
Os innumeros astestados 

ebidos todas os annos de 
& com secidos agrizuifores, prD= 
vam OS sous ontimos rosulta- 


as 


"eleph. 1204 


8201 DANTICIPO aos me: 


Escriptorio 


09995290000 


q 
PP9SS 


gramma a . 


pramos, agio - 


- MOS, gramma, 
PRATA-Para derreter 
mos, sramma 


7 
9 
À 
á) 
o) 


PO em breno & moeda a 


GALLO & 
- Rua 31 de Janeiro, 148 


Nota — Nas terças, quintas 'e sabbados damos, 
- aqui os valores das ultimas operações do 
dia anterior, podendo durante o dia (hoje) 
baver ligeiras alterações 


technico 


Em barras e moedas--Com- 


PLGSTINA— Para derreter: Compra- 


ompra- 


BOLO-REI 


Mosaico 
Aliemão 


VILLEROY & BOCH 


Agente exclusivo. para Portu- 
gal e colonias 


Roberto Cudel! | 


1994 


Rua Passos Manoel, 41, 1,º 


2090940 


CSGSPGHODCSO 


4969 


Pala, Muro q Dlatina 


(Para, derreter «Compramos 


Esquina da: 
R. do Bomjardim 
5870 
60300 
1200 “| 
— 20500] 
sia 


Lim 


U u us estimados clientes que 
x fabricarei este tão estimado bolo no pro- 
ximo' domingo, tomando desde já encommendas. 


Carlos Teixeira da Costa 
Telephone 132 FOZ 


PEN 


195 


HODVDVIDIHDAO 


2 


E 
i É 
1 Machina de vapor 
HP. (usada). 
1 Machina de vapor 
1 Caldeira aPantino 
1 Torno mewhanico 
1 Torno mechanico 
idem. 


1 Torno mechanico 
1 Machina de upla 


1 Bomba para poço 
2 Guinchos a vapor 


P= de Antonio 


aquinismos 


1 Machina Ge rerrsr ferro, idem. 


VENDEM 


& Filhos 


Fundição do Gaes do Bicalho 
Massarallo;—PORTO 


O Começa do Bnrto 


horisontal 2 cylindros 10 


vertical 5 HP., idem. 

12 HP., idem. Z 
2,250 entre pontos, idem. 
de 1,770 entre pontos, 


de 1= entre pontos, idem. 
inar de 2,250 4 1º, idem. 


1 Machina de furar ferro, idem" 
1 Machina de atarracha 


idem. 
de 2º, idem. 
para veleiros (novos) 


Fernandes Oliveira 


=o81 


RAY, 


QUE 


«Pão de Ló 


(Casa fun 


ORPEITARIA PALAC 


, O tradicional e famoso 


=DE= 


Lego Rota fabio, 


== MARGARIDE == 


Só tem “ois desositos no Porto: 


Evo FIXAR! 


E) 


de Margaride» 


TR 


dada em 1730) 


E COMPEITARIA DO ROLHÃO À 


- fa 3! de Jan.iro 


NENE SO VN IEEE MO ERA A 


A chegar pelo 


do mercado. - 
PEDI 


Soiz; Coglto 


Pedidos para; 


R: de Cam 


“Riga (Pitch-=Pine) 


Em vigas de diversos cumprimentos 


298) 


Ha em deposito bom mogno Honduras 
—aGarvalho americano»— «Nogueira. 
preta» e aSetim» e outras madeiras 
= ———— diversas 


«A MODERNA LIMITADA» 
ões, 202 PORTO Teleph. 3150 


Rua Ferreira Borses, 18 


do mercado. 
todos os diametros. 


cações, 


A. Neff, Ltd. 


“Tésm à descarga e em armazem 
para vender aos melhores preços 


Tubos. galvanisados e pretos de 


- Accessorios para todas as apli- 
2960 
Torneiras para gaz, agua e vapor. 


Telephone, 7  Telegrammas —CANOS 


10, Travessa 


Telegramnas 


A silial no Porto vende: farinhas 
de trigo muito finas, cabecinhas, 
meas, covadas em grão e fava, milho 


Ria Formosa 
Nº 305 | 


| 


vapor BENEDICT | 


Em muito bom estado e aos melhores preços 


DOS A 


& Pedroso, L,” 


Séde em LISB;-A 
16, Largo.do Terreiro do Tr go, to 
Filial no PORTO 


ER 


da Fabrica, 1º 


(11SEIA -Farello 
(PORIO —' « 


* nas 
Mi 


RE: 


d'este mez. 


REMO RISOS 


(Secção de 


BEM 


QUALIDADE BOA 
PARA PANIFICAR 


“PEDIDOS Á 


Empraza. Commarcial-e Indus 
trial, Limitada 


cereaes) 


BRBER MENINAS IIS ISIÇIE DS 


Praga de Carlos Alberto, 85-85 
Porto ' 


BC 2832 ISS SESC O6 DS ME ISA O8 


3129 


FER NAÇDE IEA DE SC OR DRDS 
No dragleiro 
- (Amarelo) 


Carregamento a chegar 
ao TEJO entre 20 a 25 


cas, 


ER 
telephones, campa! 
OFFICINA de 


r depositoll! 


das Flores, 232-POR 
Omi O maior sor 
| Fazemos exvedições pelo correio 


Bycicietas, Cleos, Niateri 
electrico o Artigos do Spo 


Phens, camaras é colla 
Ab 


fioraes o vônelinas para lubril q ph é 
T LECTRICS para illuminação, 


gem é reparações de 


agnotas, 
: Grande sortido para 


REAR 


de. 


ex 


“SALLERON 


& Grande quantidade em deposito 
aos melhores preços do mercado $$ 


307 


Costa Peres, L.” 


410—Rua Sá da Bandeira—418 
PORTO 


EEBBBBNNNKHAO 


bs 


Beira ao melhor progo do mercado, 


SERRA. 
DEFITA 

M-quinas nara 

todos os, traba 


da casa 
RUAS 

ntagem 

errações de 


(Lu cenhejros) 
Fundição de 
Fradeilos-Porto| 


os garantidos vimh 


dades, O azeite fini 
melada especial ve 


Fundada em 183; 


D99909999099| 


+] 
E; 
e 
| 
od. 
n 
(CA 
m 


3052 G 


zem e bello 


dos os lados, e dois gran- 
des barracões, tudo na 
parte central da ra de 


na rua Gnedes de Aze- 
vedo n.º 28, 


Dc 


s089 pREcISA SE, habi- 

litado, para uma 
casa commercial. Carta 
a este jornal com as ini- 
cises O G. 


Represen- 
tanto 


8057 qua da prO- 

víncia, com 
escripícrio nx 
Porto, em sítio 
central, nrecisade 


te, com conhoci- 
mento do comer= 
cio de azeites, vi- 
nhos ec cergaes, 
Preforíndo pessoa 


EXERLLNEREENENESD que tenha já ES 
Eboliometros 


(representações. 
Garta a esta ro- 
jdacção, mara S, S. 


8$|s. 


92 38] 


3 
& 


x 
& 
x 


E 


Grande terreno no 
logar da Senhora 
| da Hora 


2806 VENDE SE, proprio 
para edificações 
[e por preço modico. 
Para tratar no Largo 
de S, João Novo n.º 17, 
com o solicitador Anthe- 
ro Augusto da Silva, 


BOD0099090090009608 
Prefiram . 


Medrões (Douro) e o verde de Prado, 
pois são colhidos em minhas proprie- 


25200 e “8100 Os aromaticos chás pre. 
to e verde e os saborosos cafés da) 


Casa Damas-Praça Carlos Albarto, 2 


Entrega a domicilios 


Beomissoia 


RANDE arma- 


1. andar, com luz de to- 


Santa Catharina. Fallar 


um representam, 


é 
e 
é 
4 


4 


os tinto é branco de 


ssimo puro. Amar 
ermelha e branca a 


Eis 


3-—Telephone, 300 


3080 TENDO o snr. José 
Camaiio, chega- 
do ba pouco de 8. Pau- 
lo, solicitado d'este Ban. 
“co do Minho; filial do 
Porto, a substituição de 
uma promissoria da 
quantia de Esc. 5,0005300, 
com o N/N.º 2431 e da- 
ta de 20 de Maiço de 
1922,a qual se lhe ex 
traviou na viagem do 
Porto para Amarante, 
vem esta Filial annun- 
ciar aquella pretenção 
do referido senhor José 
Camaro, declarando que, 
Ses no praso de trinta 
dias ninguem apparecer 
a reclamar quaesquer 
direitos sobre a allndida 
promissoria, ser lhe ha 
passada outra igual em 
sua substitnição, fican- 


viada sem effeito ou va- 
lor algum. à 
Porto, 10 de Abril de. 
1922. - 
Pelo Banco do Minho 
—Filial.— Os gerentes, 
Antonio Gonçalves Oa- 
heiros, 


Raul Monteiro Pinto. 


inglez 


to de cobre 
puro 


| VENDEM 
(Fernando Correia 
& Filho 2999 


135, Rua Mousinho 


5 | onso. 


) fr 
-— se IS EE s 
Vantagens dia ú às Preco “ez cada anuncio, ATÉ SEIS LINHA: 
sa W Offertas de servicos pessoaes . ER DE Dr eis 
E Procuras pessoaes . 4 eme O ER A - 835 + 
dera — Quartos, casas, comprase vendas. . - . - 54 + 
Alugueres Ofertas Vendas Empolas medicamen-| Machina. eapor, ver-[, Queião Elumengo holy 
Aluga-se casa recons- 4 á Sanitas. Todos os |tival, de 5 H P., comple-| Iansez, qualidade finissis 


iruida na Villarinha, 925 
dez divisões, dista 7 mi- 
nntos de electrico, Arôso. 
Tratar, Cedofeita, 254, 
até às 12 horas. 208, 
Aluga-se ou vende so 
casa, moderna e confor- 
tavel, na Senhora da Ho- 
ta, Avenida, “93, Tratar 
no Consultorio Dentario, 
dr. A. Mendes— Carmo. 
aa 

Aluga-se sala de jan- 
tar, quarto e cosinha, in- 
dependente. Fallarnarna 
das Taypas, 59, 2.º. 2463 
Loja arrenda-se, sor- 
ve para garage ou atma- 
zem. itua dos Remedios, 
43, Tratar rua da Prata, 


Xxtxk * x *+ x * dah adas Xe |T7 Onrivesaria Lisboa. 


Compras 
Compra-se prata ve- 


à | lha. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 


5, entrada de Santo Ilde- 

E na 
Compra onro e prata, 

para derreter, vende ar- 


“É tigos novos, preços pará 
E | revender. Officina e de 


posito: Rua do Bomfim, 
105: |. Coelho Ribeiro, 
un 

Compra-se onro ve- 
lho, Monteiro & Maga. 
“hães, Praça da Batalha, 
3, entrada de Santo llde- 
oniso 115 

Garraiões de 5 litros 
& depositos para azeite 
de 50O a 2:000 litros, em 
bomestado, compram-se. 


na Ourivesaria Alliunça. 


Dirigir pteços a Leitão da 
à | Bocha — Lamego. 

- Prata de toda à espe- 
Cie. paga-se muito bem 


2406 


fina das Flôres n.º 201, 
ama 


Advogado. Dr. Jayme 
Bastos, S. João da Pes. 
queira— 

Casamentos civis é 
| catholicos, divorcios, ete. 
| fina de Santa Catha, a 
| Director, Constan 
ira de Ro; 


nônto aberto; preços mo- 


dicos. Rua “Fernan es 
Thomaz; 456-1 
Massagens, Trata- 


mento da deformidade 
gymnastira medica. 

idithde M nezes, diplo- 
mida. Rna do Bomfim, 
283, das 1t ás 14 horsa. 


Empregado. Offer: 
sa, sabendo escrevi 
machina e com prátil 
de escriptorio. Car! 
redacção, à P. D. 


Empregado, Offeve- 
ce se par cobr-dor ou 
praça; dá referencias. 
Carta à Filial-nº 1. a 
Alfredo n.º 16. 


Pedidos 


Criada, precisa-se pa- 
xa cosinha e mais servi 
ços. Rua de Passos M: 
noel n.º 47. 192 

400$90 esc, Precram. 
se com urgencia. Carta 

á Filialn.º 1, ás inícises 
. 400: 


F. e. 


' 


Trespasses 


Escriptorio. Passa- 
se um, com pequeno mo. 


Alberto. Aluguermodico. 
tem 4 divisões. Cartas à 
redacção, a Loureiro. 


biliario, perto de Carlos 


asaL 


A Royal Privoroze. 


º Bl. 


Automove |: negneno 


-| do 4 togares, «Pengeotv 


dois celindros mnito eco- 
mnomico em períeito es- 
tado. Para ver e tratar. 
Ahel Guedes de Pinho 
—Ovar. 2785 


Agulhas e peças py 
re tonciinas de costura 
Pati, Wine, Si 
tros auetor: Vendem: 
Campos Silva & CL. 
Corpo da Guarda, 30-1.º, 

STE 


Bilhetes do thesonro 
anstriaco, de 69% livrede 
impostos, sendo resga- 
tados em qualquer época, 
nde: Cambista Maga- 
des, R. das Flôres, d 


Bilhetes do thesoaro 
o governo Allemão 4 
se cambis- 
» R. das 
Porto. 124 


dl 
1 


biôres. 


Carvão vegetal. Ven 
de se porções, à preço 
vantajoso, para fabricas 
o serrilharias. Dirigir a 


Pouca de Aguiar. 


Camion: de 4a 5 to- 


*| neladus, allamão, em es- 
tado de novo. Para ver 


e tratar. Abel Guedes de 
Pinho. —Oyar. Facilitass 
O pagamento. 


de quarto, e pau preto, 


Cabral, 401. Vêr das 
ás W7 hotas. 


25º 


'do aquella ontra extra-|É 


SOLTEABE 


co e esmeril, pano azul 
extra e esmeril, papel 
azul e esmeril, papel & 
Cornndum, etc. 


peza de talheres. 
Pedidos aos agentes em 


Lisboa e Porto ou dire- 
ctamente á fabrica, 


Na ra dos Clerigos, 90 (Esquina da rua do Gorieio) 
Por intervenção de Antonio Paulino 


Domingo 16 do corrente, e dias seguintes ao meio dia 


3124 VeNDES-sE HÃO em leilão todos os moveis 
a tantes ao mesmo estabelecimento, sendo; mobilias completas para 
ditas de ferro, caixas ds cabeceira, 


nheira, esmaltada, aque 
tadora, cofra Thomaz 


etc,, ete., etc. 


quartos de dormir, camas á franceza, 
lavatorios, comodas, meza elastica, ditas com ..ermore e outras, excellen- 
tes cadeiras em mogno, ditas com assentos.e costas de sola, 
escrivaninhas. balança-decimal e de balcão, aparadoros, 
lhos Luiz XVI, ditos diversos, vitrines e ex 


— Erande leilão 
Para completa liquidação do recheio 
la Confeitaria Lemos 


cador de banho, prt 
Cardoso, prensa de copiar, 


fogão para hotel ou restaurante, grande quantidade de lonças para jantar, 
chá e café, crystass, talheres, crystofles, bengalciros, roupis para meza € 
quartos, machina para fiambre, balcões com marmore, armarios, geladeiras, 
ventoinha, portadas. machina para bater pão do ló, 
fados, bebidas nacionaes e estrangeiras, vasilhame, 


posições de metal, relogios, ba- 
ensa, para Toupa, 


João L, Porira—Villa | 
2834 | 


so Santo André. 
Esplendida  mobilia! 


modorna, estado nova, 
vende-se. Rna Alvares 


Sabbado, 15 de abril de 1922 
LEIAM TODOS 


em deposito na dro- 
» Lontenço Ferreira. 
*. 153. Rima d 


ta, estado de nov, pto- 
co barato. Fabrica d 
Gaz de Matos 


o 4y kilo 25050. adega 


tia Abreu. Praça de Gi 
los Albsrto, 121. 


 Gazolina Shell. Ven- 
de se nm lots de 8% exi- 
=1s on om fracções. Bom 


rreço. Praça de Almeida | 
308! 


Garrett n.º 46 
Dani” 
brique e venda subõss, 
bebidas, vinhos, «ourador, 
ele. nlarios ro» pie- 
tos 2550. Agente Uni- 
vers:l —SOINHERA, 


1 
meida Bustos. 77—It. da. 
Prata—79 Lisboa. Tele- 
gramas: Prata —Lisboa 
Telephone, Li45 — Cen- 
tral. 127 

Machinas de escre- 
Ver, Tegisiradoras, repa- 
rações carantidas e em 
tndo múis pertencente. 


“ [aÃ Mechanita», actesso- 


rios. R. de S. Miguel, 57. 
4 ESPERE Srs 

Motor Prémier (gaz 
rico), 5 H. P., vende se, 


Travessa de Gomes Leal 
S 44. au 


qa ge Carlos Alberto 


pacotes de 1/,23 40 réis, 
Rna dn Ale: 


Póde yêr-se a t abalhar. |R 


Manteiga Pasteniisã 
da, de qualidade especial 
fabrico da casa do exe.me 
snr. dr. Contiho. Vende |n 
a Confeitaria Abreu, Pra- 
121, 


Manteiga finissima, 
das Escous Ágriclas, 


grito Li 
3158 


Manequins, na Pabri- 
caJ M.F,1S. Mamede, 
texentam-sa, tanto de 
senhora como de homem 
e creanca Lc) 


2º mão, pratas 

joias, vendem-sesha Uu- 
rivesaria dllinnça, un 
das Plôres, 201 — Tolo- 


ixeita da Costa. Pa- 
didos ao mesmo Tele- 
phone n.º 452 — FOZ. 8511 

Ourivesaria Allian 
ex o a que muis barato 


Vende, à que mais € 
compra, ouro, prata e bri 
luntes. Rua das Por: 


Papeis de crédito do 
goverio polaco, russo, 
turco, romeno, italiano é 
checo slovaco. Vendem, 
Gambistas Magalhães, 
is Flôres, 


hi Sunta Mar- 
thude Penaguião. Pallar 
ny ram de Entrepare les 

45,3 Bro 


se, rostica, tuda murada, 
com ramadus de furo, 
ugna, etc, em Gaya o à 
2 minutos da linha 13. 


Marmelada, do 


| | 120, Confaitaria Abren 


Praça de Carlos Alberto 


a ! BL Casapintadaderznh 
2: 


ag 


nu 
qualidade, Kilo 23400 e 
25200, pastois finissimos 


Prata fina, ouro. lino 
“ platiua. Pedidos 
L. Almeida Basto! 


Rida Penta —79, Velegra- 
ma 


Prata-Lisboa. 


oue, 1115 —Cen- 


e ae 


e mais objectos-respei- 


ditas diversas, 
trinchantes, aspe- 


machina regis- 
oleados de salas, grande 


vinhos verdes engarra- 
utensilios de cosinha, 


Companhia 


Serviço de titulos 
7 Dividendo de: 1921 


8186 QE a paga- 

mento este di- 
videndo, em Lisboa, na 
Séde da Companhia, Rua 
do Commercio n.º 49 é 
no Porto, na sua Agen- 
cia Rua Mousinho da Sil- 
veira n.º 257, em todos 
os dias uteis (excepto 
aos sabbados), desde o 
dia 17 até 30 do corren- 
te, das 10 ás 16 horas. 
A partir de 1 de Maio, o 
pagamento só se effe: tia. 
ás quartas feiras ás mes- 
mas horas. 

Os impressos respe- 
ctivos fornecem-se des- 
dejá em qualquer dos 
pontos indicados. 

Lisboa, 15 de Abril de 
aa, 


Companhia União Fa 
bril 

(a) Alfredo da Silva. 
Administrador Gorente. 


Landticios 

Os melhores e 
os mais bratos 
são os da Fabri- 
ca Jayme Pinta- 
silvo. 

Vêr a colle- 
cçã nos escri- 
ptorios dos seus 
agentes 
ALBINO PEREIA 

-& 6.º Limitada 


Rua de 


SLUZOSTELA” 


Grande Fabrica a Va- 
por de lixas de to- 

- das as qualidades 
para todas as in- 
dustrias 


CO em.papel 
e vidro, panobrin- 


Pó especial para lim- 


Enviâm-se amostras. 


da Silveira 


PORTO 


intao Fabril 


| 6. de Ferro Portueuozes | 


Agulhas | 
de meia 


s187 pra especialidade 

em differentes. 
grossuras e dimensões, 
remette-sa pelo corteio 
para todo o priz. Man- 
da-se amostras a quem 
as pedir, 


Domingos Gonçalvas 
Rua, das Cyprestes, 9 


Figulra da Foz 


Eoemitida Rosa 


Mare » registada 


Bi7 PARA a destruição 
completa das fór- 
migas Preço de cada vi- 
dro, 50 centavos. Vende-. 
se na Drogaria de Frede- 
rico Cardoso & Filhos, 
rua de Santa Catharina 
n.ºs 39t a 308. (junt; 
esquina da rua Fernan- 
des Thomaz) —Porto — 
Telephone, 1408. 
= proprio 
Fogão 
sa de grande família on 
pensão, vende-se. Café 
Progresso, travessa de 
Sá Noronha, 3197 


Dianno 


3196 VENDE SE, Kraus, 
allemão.semuso, 
todo armado em ferro e 
com cordas crusadas por 
preço rasoavel. 
Praça da Republica, 
10. 


2." aditamento 
A! tarifa especial n.º 1— 
Pequena velovidade 


“039 PARTIR de 1 de 
maio de 1922 08 

preços especiaes da ta 
Tifa especial n.º 1 de pe- 
quena velocidade, que 
segundo a classificaç 
geral são aplicaveis á 
estação de Vendas No- 
vas para o transporte de 
varias mercadorias, pas- 
sam a ser anpplicaveis 
indistinctamente aos 
transportes destinados 
propriamente á estação 
de Vendas Novas (local) 
8 aos que, procedendo 
das linhas dos Caminhos 
de Ferro do Sul e Sues 
te on à elles destinados, 
tenham de ser tr: i 
tidos n'essa estação. 
Ficam em indo o mais. 
em vigor as condições da 
tarifa especial n.º 1 de 
pegnena velocidade, em 


Pos ANTI-ASTAMATICOS 
HEDIANOS 


(Marca e nome registado) 


O remedio contra 
a asthma 


é um pó para tumiga- 
ques, composto da parte 
activa de plantas da 
Abyssinia e do Egypto, 
que possuem virtudes 
therapeuticas muito no- 
taveis. 

Deita-se n'um pires 
uma colherinha d'este 
pó, incendeia-se, e em 
Segnida um fumo balsa- 
mico prineipiará a desen- 
volver-se. Deve então 
o doente collocar-se de 
modo quo este fumo 
chegue á hbõcca, mistu- 
rado. com algum ar. À 
fumigação, penetrando 
em todas as cellulas pul- 
monares, actúa ãc vma: 
maneira rapida. 342 


Pharmacia Dr. Moreno 
Largo de S. Domingos, 4 
PorRTO 


VENDE-SE 


aos AMION 2 4, q 

B 1/a Fedeval 30 
H. P,, barato e em muito 
bom estado. Fallarna rua 
Guedes de Azevedo n.º 
28. Tambem se vendem 
dois fogões. 


Fundos Publicos 
g Papeis de Credito 


Nacionaes 
e estrangeiros 
COMPRAM | VENDEM 


BORGES & IRMÃO 


20 PORTO-—LISBOA 


R n 
! 
3157 pARA lavar, bran- 
quear e tingirlã 
e algodão, 


a-se bem. Carta á 
on A O, 


Santo Thyrso 


3150 Veras SE uma 

propriedade 
deshabitada, sitnada no 
melhor local d'esta villa, 
Tem acomodações para 
regular familia; agua en- 
canada e luz eletrica. 
Carta á redacção do 
Commercio do Porte, a 
Pá 


3165 

Vende-se 
um camion, em estado 
de novo, forca de 35 ca- 
vellos, de 3:500 a 4:000 


re 


applicação desde 25 de 
março de 1920, 
Lisboa, 5 de abril de | 


Ferreira & Irmão 
AVEIRO 


1922.—0 director geral 
da Companhia, Terreira 
de Mesgnita, 


kilogramas, marca aMer- 
cêies»; e uma srra de 


q Vende-se 


Ei ps divisão envi- 
' traçada para es: 
eriptorio. Sociedade de 
'Mercearias. e Fabril, Li- 
mitada. Rua do Infan- 
te, 50. 


Noviiads musical 1705 


Doleza da moda 


Celebre FOX TROT da 
revista «Bello Sexo» para 
piano, com letra 5000 


A' venda na Onsa Edi- 
tora de Musicas 


Eiuardo da Fonssa & F. os 

8, P. Carlos Alberto 
PORTO - 
Cam, ila Forro do Estado 
— Direcção do Minho 

e Doura a 

Caixa de Reformas 

e Pensões 
Editos do 30 dias. 
8179 A CONTAKR da se 

gunda publicação 
este annuncio no «Dia- 
tio do Governo coriem 
editos de trinta dias, 
nos termos do durreto 
de 5 de dezembro de 
1910, para se habilita- 
rem, perante a Delga- 
ção do Minho e Douro 
da Caixa de -teformas e 
Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado, to- 
das as pessoas incertas 
qne se julguem com di- 
reito ao todo ou a porte 
das importancins que 
ficaram em divida à fal- 
lecida pensionista Anna 
da Costa Dins. prove- 
nientes de pensão de so- 
brevivencin e subvenção, 
ás quaes se habilita Ma- 
tia Dias da Cost Aze- 
vedo, mãe da referida 
pensionista, 

Findo este praso será 
tomada deliberação em 
conformidade com o es- 
tabelecido nos regula- 
mentos em vigor. 

Porto, 12 do abril de 
1922.— O chefe do Ser- 
viço da Delegação, An- 
selmo Ferreira Duarte, 


“Pinhal 


1539 WENDEM-SE 1 
pinheiros. |] 
sea |; Pereira, rua do Rei 
Ramiro n.º Villa No- 
va de Gaya. Teleplone 
n.º are 


3189 MOMPRAM-SE e 
pagam-se bem. 


Casa Reimão 

“Avenida Rodrigues 

de Freitas n.º 180 
— PORTO — 


CASA 


3054 PESERRAaE pro- 


tal, agua e luz, 
livre e allodial, P: 
etr da lás3ho 


à. PAO 


307 OMPRA-SE. Rua. 
da ca. 5-2.º 


Bom emprego 
de cap fal 


305 VENDEN-SE tres 

cosas no arra- 
balde d'esta ci 
quintal e electrico À por- 
tr Para informações, n 


Ra Au Mo Mi — Hotel 
A 


Trainaira 
2983 VENDE SE uma das 
melhores da pra 


1,20, em perfeito estado. 
Preços modicos. Quem 
pretender escreva para 
a redacção, a M. e C, 


qa do Porto. 


+ | gneira, ás 16 10; chegada 


diario—Par 


tral, 


“cripto até 20 do 


Ja. Rua do Infante D. 
- Ro 


Propriedave, Vende-! 


Pallar, Re Chã, 25— Porto. 
ii ES 


JE 
ES 


bancaes suportes, 
pendurdos Rua doa 
3 to D. Henrique 47, 


ge "omg Man" 
CFunileado em Massarelos) 


ende-sa com tatoo aparelho 


Acceitam-se offortas nor 


Rua Sampaio Bruno, 10-1. 


a 

Quer fardar-se civil 
ou miiitarmente? Pros 
cure tóros os artigosna | 
Costa Braga si 

138 — 


Queijo da Serra, mui 

to monre gado. E'naCon- 
feitaria Abreu. Praça d) 
Carlos Alberto, 121. €: 
pintada de nzul, que vt 
de melhore mais barato. 


Roupas brancas bor- 
dados ERR Ei 
posito: Joaquim Cabrs 
DManemaldo. 8045 


Vende-se um E 


redes, um coire com 
4 portis e uma machina 
photogtuphica. Praça do 
Almrda, 23—Povon do 
Varzisr. — 2m5 


Vendem-se2dynamos 
de corrente continna, ça E 
15 e 22H. P., 12 theares 
Janquard e sfiaçõos para 


Henrigns, 47. 


“Vendo um torno me- 
chanico 3,50 e um. do 2, 
entre pontos. Dynamo 9 


quadro 40 ampêres, Ma: 
china. d'escatelar. ; 
duira, I70— Gaya. 


Vende-se um na 
rata, ur gnardu-louçã 
pH ami olaiios ae 5 
uçi n.º 16 B (Ramada. 
do 


Bo 
Ale) 6: 

Vendem-se2 tambores — 
| de gornes, varios tambo- — 
E IS, linhas EE 


E SE 


=| 
a 
b 
Ã 


corrento. 


Capitalista 
3193 HA disponiveis 25 
mil escudos pura 
entrar immediatamente 
em negocio Incrativo. 
Quem pretender di 


emtr q Antonio Lo- 
bato, na administração, 


«| deste jornal. 


Não se admittem inter- 
medisrios. | 


Aluga-se 
3198 paieiro andar e 
parte de rez do. 
chão, devolnto, servindo 


para habitação. Avenida 
Rodrigues de Freitas, 215. 


- Para as mel 
futo - camio 


do se preço. 


Transporte 


Facam-nos as 


6, 6, FP, da Belra Alta 
Horario dos comboios 
Desde 27 de março 
a Side outubro 
Ramal de Figueira 

Comboio n.º Li(mixto), 
uos domingos, terças, 
feiras e sabba- 
ida de Figuei- 
xa, ás 800; chegnda á 
Pampilhosa, ás 10 08. 
Comboio n.º 13 (omni- 
bus), ás segundas, quar- 
tase tas feiras — Par- 
tida de Pigurira, ás 10 25; 
chegada à Pampilhosa, 
ás 11:59. 

Comboion.º15 (mixto), 
diario—Partida de Fi- 


á Pampilhosa, às 18 92, 
Comboio n.º12 (mixto), 
da de Pam- 
pilhosa, às 10-45; chege- 
da à Figueira, ás 15 04. 
Comboio n.º 14 (omni- 
bus), ás terças, quintas- 
feiras e snbbados—Par- 
tia de Pampilhosa, ás 
18:25; chegada á Figuci- 
ra, ás 2/03, 

Comboio n.º 16 (ormni- 
bns), ros domingos, se- 
gandas, quartas e sex- 
tas- feiras — Partida de 
Pampilhosa, ás 23 05; 
chegada á Figueira, 
ds 043. 

Linha da Beira Alta 
(Directa de Lasbuaa Pura) 
Comboio n.º 1 (mixso), 
diario—Partida de Lis- 
boa-Rocio, ás 21 15; che. 
gadaa Fuentes de Ofioro, 
ás 17 06. 

Comboio n.º3 (rapido), 


Para tratar com José 
Moreira, Rug das Flôres 
n.º Zi y 


chegada a Fuentes de 


e constituídos como novos e com a mesnik 
garantia como da fabrica, por quasi metade 


D lglr-sa aos atoliares dos especialistas 
ut -támioas Kimifgd, Eilhá 

APARTADO, 341 ) 
So tiver qualquer difficudade em 


a 

Eq TE 
| Carnette franceza 
8200 | [ENDE-SE, de opti 
ma wualidade e 
en a miotrts E o 

dos. Rua dal 0, À 
a Campenhã 


ae Rsa [ 
osta urgeni 

ao Hotel Altança 
(noríeiro). Vea 


fores marcas 
5 ingleze 


A 
Eua 


E 
E 


mechanico 


Os nossos technicos estão sempre 
à sua disposição 


suas consultas 


di Partida de Li 
boa-Rocio, ás 9-22; che- 
gada a Mangualde, ás 
22-45. y 

Comboio n.º 21 (sud- 
express), diario — Parti- 
da de Lisboa-Rocio, ás. 
11-35; chegada a Fuentes, 
de Ofioro, ás 20-25. 

Comboio n.º 35 (mer= 
cadorias), s08 domingos, 
terças, quintas feiras e. 
sabbados — Partida de] 
Lisboa-Rocio, ás 21-20; 
chegada a Santa Comba- 
Dão, ás 12-37, 

Comboio n.º 2 (mixto), 
diario—Partida de Mane, 
gualde, ás 6-54; chegada. 
á Pampilhosa. ás 10:00, 

Comboio n.º 4 (rapido), 
às terços, quintas-feiras, 
e eabbados—Partida de, 
Villar Formoso, ás 12 09 
chegada á Pampilhosa 
ás 17.54, 

Comboio n.º6 (mixto), 
diario—Partida de Vill 
Formoso. ás 12 45; che- 
grda á Pampilhosa, ás. 
2a is, 

Comboio n.º 22 (sud-| 
express), diário — Partiw 
du de Pariz (Quais d'Ore! 
say), ás 10-29; chegad! 
à Pampilhosa, ás 16-40,) 

Comboio n.º 23 (mere, 
cadorias), nos domingos, | 
terças. quintas-feiras º 
sabbados — Partida do 
Santa Comba Dão, ás 
13:30; chegado à Pam 
pilhosa, às 1521. : 
Para maia esclareois. 
mentos vêr us cartazes, 
afixados nos logares do 
costume. f 


ás segundas, quartas a í 
e gextns feiras —Partida RL dimfniateádor 
de Jusboa-Rocio, ás 8 30; | X a E 


bia, 


dn 
omboio n. a 


Br: 


“RM. S. P. 
: MALA REAL INGLEZA | 


Paquetes da série “A” 


) Para a Madeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


| De Leixões | De Lisboa 
* ARLANZA — 25 do abril 
* ALMANZORA — 9 de maio 
— ARAGUAYA 22 de maio, 23 de maio 
* ANDES = 6 de junho 


( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
Acceitam passageiros de [.º, 2.º e 3.º classes. 


Os paquetes ARLANZA ALMANZORA e ANDES téem 
tambem uma 3.º classe superior 


É à Paquetes da série “D” 


Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos- hires 


É do | De Leixões | De Lisboa 

F DARRO 12 de maio 13 de maio, 

A DESEADO 26 de maio 27 de maio 
DESNA 9 de junho. 10 de junho. 


Acceitam passageiros de |.º, intermediaria e 3.º classes 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
“ANDES” ie LISBOA em 8 & de VIGO em 9 de maio 


Acceita passageiros de 1.º e 2.: classes. 


É Para mais esclarecimentos e consultas das plantas | dos 
— vapores podem os snrs. pusavE cias dirigir-se aos únicos 


agentes no norte de Portugal. 
egg jan, 7 TAIT & GS. 


) gramas: TAIT--PORTO 
o Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


LULA Mr 


raid 


Hendall, Pinto Basto & Eb.” 


Vapores a sahir 


; CETTE | Haria GEMA | Esperado ámanhã, 
Copenhagen, “is 


Tecebendo. carga tam- 
bem com conhecimentos. 
directos e frete corrido 
para todos os portos da. 
Dinamarca, incluindo Es- 
bjerg, Haderslev, Aaben- 
raa e Sonderborg assim 
como para Noruega, Sue-. 
cia. Finlandia, Koenigs- 
berg, Nwfahrwasser-(car- 
--ga para Poloniaj, Dan- 
- tzig, Stettin, Dubeck, Li- 
ban, Riga 6-Reval com 
Evo em Copenha- 


AMIR 


(Directo) 


e todos os po) 
tos do costume. 


k Londres 


* Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


“Renda, Pinto Basto & E b.º 


“73, Rua do Infante D. Rated: Bs 
: — TELEPHONE, 470 


Es Burnay & E 


* Telephone, 885 


Rua da Nova Alfandega, 22 


os NE titerraneo e Levanta, 
BINGO ficam Londres 
Dee ão corrente. e Hamburgo 


“phia, Baltimore, jlingmarea, Filandia, Noruega, Suecia, etc. 


GHELLAH Para Bordeus 


(Directo) 


Em 20 de eu 


Lloyd Royai Belge 
ELVIER | Em22 ros 
* BURGONDIER 


Anvers 
Rio de Janalro, Santos, Mon: 


Em 24 de ee jr e Buanos-Airas, 
(Directamente) 


(Linha regular mensal de navegação na o Brazil 
e 0 norte da Europa) 


õ paquete Sahe em 24 do corr 


Funchal, Per- 


; 5 nambuco, Bahia, | intermedlria é 3.º clas 
3 BAGE Rio de Janeiro e | ses e carga para todos 6s| 
Santos. portos do Brazil com bal- | 
JA deagáo 
ã Ne Trata-so com os agentes 
- Pinto &Sotto Mayor 
bd] Sião Maritima 


Praça da. Liberdade, 28, 


E RaPsonA, 2764 


19, Rua do Infante D. Henrique 


816 


-BEIR jo | 


Em 16 de abril. 


D RAKE | Principios de malo. 


Melila, Almeria, Barcelona, 
Em 30 de abril) Geite 8 Marselha, com tras- 
bordo para os portos do Me- 


Recobendo carga a frete corrido para New-York, Philadel- 


3168 


a 


É õ aquete Sale em 19 do cor- 
aSR e, Southampton, Ha- | rente. Recths passa- 
a vre, Anvers e | gelrotdel.re 2.º inter- 
- LUPVe lo Hamburgo. meslaria € 3.º classe 8 
E carga. 
vapor 
Havre Sahe em 22 do cor-| 


“ Megrete e Liverpool rente, Receho só carga. 


Recebe passageiros de 1.º 


1 


B 


- E) 


| 


4008. 


hir 


| tes 


Dublin 


Marselha Genoval. 


geiros para França, Inglater- 
ra e America do Norte. 


ni 
videu e Bugnos-Aires 


Sul, 
Alegre. 


Para carga e mais esclarecimen= 


Jervell a Knudsen 
Telephone, 5 


Wall 8 Westray 


Vapores a sahir 


corrente. 


London | DARINO 


London | PALMELLA 


Liverpoo! TORGELLO 


Liverpool 


& Glasgow ENDYMION 


& Livorno 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitados para pórem as barcas 
a bordo logo à sua chegada, evitando assim Es o 
façamos por sua conta e risco. 


Pare mats esclarecimentos difll=se ans agentes —— 
Wall & Westray 


Rua da Reboleira, 55 


Telephones, 596 e 597 


Rua Infante D. Henrique, 131 
PORTO 


1892 


É pira & Hul ALBANO | Fins do corrente, 


Meados do corrente. 


| ESTRELLANO E Ti do comento 


Fins do corrente. 


Booth Line 


aranhão, Geará & Par- 
nahiyba 


Pará & Manaus | 


(Via Lisboa e Madeira) 


AIDAN 


Havre e Liverpool 


Recebem carga e passa- 


PANGRAS 
HILDEBRAND 


| Stipion Cast 23 de abril. 


| 2 de maio. 


| 2 de maio. 


bamporí & Holt Lino 


Liverpool | HOLBEIN | 


BRUVERE 


ahia Rio de Janeiro 
(Novo) 


e Santos 


Recebe tambem passageiros para Santos 


Bahia, Rio de Janeiro, 
antos, Rio Grande do 
Pelotas e Porto- 


LINNELL 


Todos os vasores d'esta linha recebem carga com tras- 
bordo no RIO DE JANEIRO para todos os PORTOS DO SUL. 


“SVENSKA LLOYD Garrafas de 
litro 


Saldos de fabrico 
a preços peiuaidu 


Newcagile on Tyne 


CTO) 
O vapor eco “FYLGIA” a sa- 
em 18 de abril. 


dirigir aos agenies 


Terreiro da Alfandega, 4 


ente. 


[278 


es 


Lina E vagores Nghun 


America do Norte, etc., etc. 


Anvers e Bremen 


Para mais informações dirigir-se aos agentes 


W, Stive & C. 


17 de abril. 
Recebe carga e 
passageiros. 


25 de abril. 


o de Janeiro, Monte- HERSCHEL Race ceia o 
[passageiros de 3.º 
classe. 


9 de maio. 
Recebe carga. 


Carrega em 17 e 18 do 


Esperado segunda-feira |) 
para carregar cerca de ka 
25 do corrente. 


f 


i 


Esporado hoje e carros 
[ga em 19 e 20 do corrente. 


Esperado hoje e carre- 


POELDIEP k em 18 do corrente, 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
"Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
ilras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
Amsterdam, Rotterdam, Brixellas, Hamburgo, Malta, 
Alexandria, Port Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais” 
portos da China e Japão, etc., etc. 


Dara, lo TIN 


LISBOA, PORTO E VIGO  ** 


Teles. —LANDGAR 
Telephones, 436 e 1658 


Recebe carga e passageiros de 1*e 3.º classes 


19 de maio. 


Recebe carga, 


* 


VENDEM assim como 
garrafas de tod=sas 
classes em geral: 


Barbosa & Almei- 
la, Limitada 


Rua Mousinho da Sil- 
veira, 62-1.º 


(DIREGTO) 14 k 
Da soa NINE Nate tem coroa do sonda) TO/eRHono: Rana (tes para Leixões a tim de evitar de 
corrente, acesitando carga a frete corrido para PIANO jmoras. 

todos os portos. da Belgica, Allemanha, Hollanda, Os agentes, 3166 
Dinamarca, Suecia, Noruega, Estados-Unidos da |3002 ENDE-SE um em 


estado de novo, 
allemão. Pode-se vêr to- 
dos os dias da Lás 4ho- 
ras da tarde na rua San- 
À Telerhone, 1102 + Ba Monsinho da Silveira, 72, 2º — ta Catharina, 1068... * - Telephane, 420: 


À E NOLLANDSCHE LLOVOL 


RONINKLIJKE 
(Mala Real Hollandeza) 
Paquetes correios a sahir 


de Leixões 
Para Pernambuco, Bahia, Rio d 
Janeiro, Santos, Montevideu e Bue 
nos-Aires. 
A 30 de ahril o paquete 
ZEELANDIA 


A 28 de maio o paquete 
“ORANIA” 


a Estes paquetes recebem passegeiros E 
1) den; de 1.º classe 2.º, intermediaria É 
e 3. 
à Para Vigo, CHERBOURG, Southam- 
pton e Amsterdam 

A 4 de maio o paquete 


ORANIA 


A 25 de maio o ) paquets 


GELRIA 


| Vapores só para carga 
Para Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Aires 


A 16 de abril o vapor 
SALLAND 


E A 8 de maio o vapor 
DELFLAND 


Ê ParáPernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
neiro e Santos 


Para passagens, carga e mais escla- 
É recimentos, dirigir a 3 


À OREY, ANTUNES & 64, 
E No Porto Em Lisboa 
Domingos, 62, lo Duque da Terceira, 4 


Telephone, 1576 | Telephones, 4120, 1 e 2 | 
Eciges gos oo [Ea EaD ve aqua E LR e] 


R. PB, Houston & E. 


(DIRECTO) 


| Para Lourenço Marques 
e Beira 
Teaser | À [6 de abril, 0 vapor 


“HESPERIA” 


Este vapor recebe carga para 


Portugueza, com trasbordo em Lou- 
renço Marques. 


Para carga e mais esclarecimentos, di- 
rigir a 2308 


OREY, ANTUNES & 6.º, L.” 
No Porto Em Lisboa 


Telephone, 1576 Telephones nº* 4190. 1 e 2 


Vapor “Saugerties” 


- Para Porto Rico, Havana, Nova 
Orleans e outros portos do Gulfe do 
Mexico. 

A sahir nos primeiros dias de maio. 


Às fragatas recebem carga no rio 


Douro desde o dia 26 do corrente, Es 

1 
Pera mais informes e esclarecimentos dirigir- 
se aos agentes no Porto 


Blackett «a Magalhães 


» Telophone, 1498 Rua da Reboleira, 49 


“AVISO 


Gi, de ovo, Cum. Fabre 
Vapor Braga 


Previnem-se os snrs. recebedo- 
res de mercadorias vindas de New- 
York por este vapor que ellas foram 
em Lisboa transbordadas para o ss. 
BOLAMA que deve chegar a Lei- 
xões em 14 do corrente devendo os 
ditos recebedores pôr no proximo 
sabbado, 15 do corrente, barcas no 
rio Douro para receber as mercado- 
rias que alli se encontram em fraga- 
tasdos snrs. A. J. Gonçalves de Mo- 
raes, Limitada. 

Porto, 13 de abril de 1922. 


Os agentes ES VAR 


Orey, Antunes & 6.º, 1.º 
Largo de 8, Domingos, 62-1.º 


Telenhone n.º 1576 PORTO 


Vapor TYPHOON 


Este vapor com carregamento 
|de trigo é esperado sabbado, 15 do 
corrente. Previnem-se os recebedo- 
res para mandarem barcas sufficien- 


[E 


Koninklijko Nederlandsche 


eee 


Este vapor tambem acceita carga com 
conhecimentos directos para: New-York 
Newpori-New, Baltimore, Philadelphia, New 


de darem a nota da carga com a maxima & 

brevidade. dia 
Para carga e Vidsab ia esclarecimentos, 

trata-se com os agentes E 


todos os portos da Costa Oriental | 


Largo S, Domingos, 62, 1º] P. Duque ua” Tercalra, 4 |; 


Shore Line: 


VAPORES A SAHIR 


Stoomboot Maatschappij 


ara Amsfordam, 
Rotterdam, e 
todos os portos da 
Hollanda, levan- 
do carga a frete 
corrido. para Ame 
vers, Bruxel=- 
las, Lióges 
Gand, e todas as 
cidades da Bel= 
gica, bem como 
para Hamburgo 
e todos ns portos 
da Allemanhas 


A sahir 
em 24 dop 
corrente. 


INO 


+ 


|| Todos os portos do BuenosAlres, 


Rheno. 
DO 


Vera Cruz, Buenos-Aires, Montevideu, Rosa 
rio, Karachi, Bombay, Mormugão, Colombo 
Madras, Calcuttá, Piraens, Salonica, Constan: 
tinopla, Smyma, Alexandria, Patras, Volo 
Galatz, Braila, China e Japão, Timor-Dilly, 
America Gantral, Uhas Occidentaes bem fd 
como Ghile e Perú. 


BORDEUS 
Directo 2418 
Vapor —INO-—A sahir em 24 do correntea 


Holland Gost-Mrika Lijn | 


Para Africa Oriental É ir 
(DIRECTO) 
Durban, Lourenço Marques, Im 
hambane, Beira, Quelimane, Moçam-s 
bique, Dar-es-Salaam, Zanzibar, Tan- É 
ga, Momhassa e Suez 
O vapor hollandez “TEXEL” a sah 
de Leixões, em 8 de maio, 


Só recebe nassageiras de 1." classe P [a 
Pede-se aos snrs. carregadores a fineza 


Jervell & Knudsen. : 


Largo do Terreiro da Alfandega, 4,1º 
TELEPHONE, 517 


COMPANHIA 


Grandes paqueies correjos-rapidos 
SAHIDAS DE LEIXÕES 
ORTEGA— Em 18 de abril para Lisboae| 


= Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
tevideu e Buenos-Aires, e portos do Chile e do 


erú. 
Em 6 de junho, para Lis- 


ORIANA—: "boa, Rio de Janeiro, Santos, 


Montevideu e Bnenos-Áires e portos do Chile Bo 
erú. 2851 

Estes magnificos paguetes recebem passagei- 
rosde 1.º, 2.º 3.º classes 


Para consulta da planta, reserva de. logares ou 
qualquer outra informação, dirigir-se aos agentes 
geraes no norte de Portugal: 


Kendall, Pinto Basto & 6.2, Limitada 
Rua Infante D; Henrique, 73-2,º 
Telephone, 470 End. tel —NAVIGATION— Porto 
Ou aos seus correspondentes em todas as 
“terras do paiz 


Hamburgo 


O vap: or—SPIGA-entra no domingo e car- 
Tega EO RERÇES -feira, 17 do corrente, recebendo car- 
ga a frete corrido para todos os. portos da Alle- 
manha, Dinamarca, Suecia, Noruega e Nova-Yotk. 


Trata-se com os agentes, . é 
So BURMESTER & €.* Lia. 
Rua S. João Novo nº 7 Telephone, 789 


LISBOA 


Vapor “AUDAZ” esperado em 
19 para sahir em 21 de abril, recebe 
carga para o porto acima. 


Para mais esclarecimentos, trata. 
se com B19L 


Telephone, 1830 18, Rua da Nova Alfandega. 


ROUEN 


O vapor PELLIGRINI 
chegará no dia 18, partindo 
depois da indispensavel 
demora. 


Para carga trafa-se com os agora 
tes, 3190 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 


Rua Infante D. Henrique, 73, 2. 
Telenhone, 470 PORTO 


Companhia Hamburqueza 


Carreira mensal de novos paquetes rapidos 
de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata 


Sahirão os novos paquetes 


(1! 9 Em 26 de abril para Per- 
Cap Polonio”-—ambnco, Batie, Rio de Jar 
neiro, Santos, Montevideu e. Euenos- Aires. 
Ê W. Em 30 de jo, 
Antonia Delfino” =5"io. as sancirs, Eae 
tos, Montevideu e Buenos-Aires, 
Na agencia do Porto, á vista da planta, mar- 
cam-se logares de luxo, 1.º, 2.º, intormediaria, 3. 
preferencia e 3,º classe. 


Kendall, Pinto Basto & CG. Limitada 


Rua Infante D. Henrique; 73, 2.º 
“PORTO. 


l 


Trata-se com os agentes 
Burmester & Ç.* Lda. 


1510 


É Bougainvillo- 
- E jneiro, Santos, Rio Grando do Sul, Hoi 
E nos-fires, 


iv Emi de abril—Para Daka 
Ralk-- 


Amiral Rigault de | 


Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, ài/EM 25 He, abril=—Para à Balla, lo da Jal 
Santos, Rio Grando do Sul Ning ' 
Aires, 


& | Grande do Sul, baldearão n'est 
ga para Pelotas e Porto Alegi 


IE Em 16 dé abril 


* mentos, trata-se tom as agent 
em Portugal. 


É IR. Nova Alfandega, 7 


a a ti 


A. J. Gonçalves de Moraes, Limitada 


MS 


a] 
COMPANHIA FRAMCEZA DE MAVEGAÇÃO A 
Serviço regular e rapido da Lei 


Em 13 de e 
“nambiico, Bal 


Acceitam-se passageiros de 


co, Rio de Janeiro, Santos 


Acceitam-se passageiros do 


“Todos os vapores recebem cargadi 


É | ção no Rio de Janeiro para Natal, 

À |rahyba do Norte), Maceió, Aracaju, Victor 
R |naguá, Antonina, Ss Francisco, 
Teajahy. 


Os vapores que fazem a escala 


loga-se aos senhores passageiros: 


as suas passagens com a maior ante 


n'estas condições ser-lhe-hão resorys 


53 [logo os logares. 


Para carga, passagens e anaes: 


Gomptoir-Maritirne Franco-Por 
Limitada 
SUCCESSEUI DE 


No Porto 


Telephone, 1620 


Companhia de Nava 
SUD-ATLAN 
Serviço exclusivo de: 
Paquete de lxo, extra-rapldo, à at om 
A sahir de Lis 


Em 24 de abr 


& Para Rio de Janeiro, 
tevideu e Buonos-Airess 


Recehe passageli 
2. intermodiaria e 3, 


Os senhores nassag 
Ze intormediaria note 
os seus logares á vista da 
paquete, mas recomend 
isso a maior antecipag: 


Para passagens 6 quaesquer 
mentos, trata-se com 08 aganias 
Portugal ; : 
Comptoir Maritime Frango 

tugais, Limitada 
SUCCESSEUR DE 


DIOGO JOAQUIM DE! 
No Porto | E 


&. Nova Alfandega, 7) Rua dal 
Telephone, 1530 À 


Pr 


APOLLON para ROUI 
Já apra á cal 


GAULOIS para BORDEUS 8 


VILLE DE BELFORT patê 
em 17 do abril 


Para Marselha e 


Recebe carga, espera 
Douro em 24 do correnteyf 


italiano 
“OCCIDENE 


Para mais informações, des, trata-s 
ARMANDO OC IO 
Jrephone, 975 Rua da Nova Alfai 


Rua de S. João: Novo. 


= "Telebhone;" 789! doa SÊ 


PORTO —: 


